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M U Y P O C O S E S P E R A B A N S U N O M B R A M I E N T O 

ADOLFO SUAREZ, UNA SORPRESA, 
UNA INCOGNITA. UNA ESPERANZA 

(Da nuestea radaoc&fa y vesumetn d s « p n a f w ^ - ^ a « v 
x M ü a a d a p o r S O M DS3L M M E S senia^ ptensonas ¡ra-

pWMWPtaítWM» «As numeiroaos Bectorea de l a v ida provinc ia l 
ootoobte, en t é r m i n o s gersereles, oon km editoriales y c rdn i -
eaa que ayer domingo p t ó a ü o a r a n todos los periddtoos nacio-
netas y eran par te de los «ortror^etros. Que e l Bey don Juan 
Carlos baya elegido pona pres id i r e l segundo Gobierno da l a 
Mlonarqufa a su Joven y brUtasite amigo Adolfo S u á r e s , quto-
m decir que e l Monarca no qutere pactar las reformas, s ino 

L A P R E N S A D E S T A C A , E N S U S E D I T O -

R I A L E S , S U J U V E N T U D , S U A M I S T A D 

C O N E L R E Y , S U S B U E N A S R E L A C I O ­

N E S C O N L A S F U E R Z A S A R M A D A S Y 

E L Q U E N O D I S T U R B E A L « E S T A -

B L E S H M E N T » N I E S P A N T E A L A 

O P O S I C I O N 

U L T I M A H O R A : N O P A R E C E Q U E F R A G A , 

& R E I L Z A Y M A R T I N G A M E R O P A R T I C I P E N 

E N E L N U E V O G O B I E R N O 

E n oArcuilos po l í t i cos generaamente M e a in fo imados se 
ha asegurado ct «Cifra» que e l vtoepresidante de l Gobierno 
para Asuntos dea I n t o r i o r y m i n i s t r o de l a Gdbemacidn, d o n 
Manuel Fraga I r i b a m e , y «A m i n i s t r o de Asuntos Exter iores , 
don J o s é M a m de Areftaa, n o pairoce probable par t ic ipen 
en ©1 nuevo Gobierno. 

Se sabe t a m b i é n que o t r o m i e m b r o del Gabinete que 
no p a r t i c i p a r í a en e l nuevo Gobierno es e l actual t i t u l a r de 
•la cartera de I n S o r m a d á n j Tur i smo» d o n AldoOfo M a r t í n 
Gomero. 

i^ensffica^las; no quiere d is turbar demasiado a la clase polí­
t ica que a ñ o r a a l f ranquismo, pero tampoco quiefe echarse 
encima a l a opos i c ión ; no quiere romper con la g e n e r a c i ó n 
de l a guerra, peno e s t á decidido a dar paso a su gene rac ión , 
a l a l lamada «gene rac ión del Rey», de l a que Adolfo S u á r e z 
venia siendo e l p r inc ipa l representante. 

Arias fe l ic i ta a S u á r e z . E l ahora presidente acababa de ser 
consejero nacional del Movimiento , ganando por 

margen a l m a r q u é s de Villaverde. L a fo to parece que 
tes de ayer. 

SECRETISIMO 

Destaca t a m b i é n la prensa (y los encuestados) la sorpre­
sa general ante ©1 nombramiento del hasta ahora m i n i s t r o se-
cretar io general del Movimiento , y e l hecho de que d o n Juan 
Carlos haya preferido a é s t e antes que a Areilza, s i b ien a l g ú n 
pe r iód ioo , a l s e ñ a l a r que la t e m a enviada p o r e l Consejo de l 
Reino es s e c r e t í s i m a , cree poder a f i rmar de buenas fuentes 
que el conde de M é t r i c o y min i s t ro de Asuntos Exter iores 
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9 « L A A N T O R C H A D E L A 

R E F O R M A H A P A S A D O A 

U N A N U E V A G E N E R A C I O N » 

D I C E E L N E W Y O R K 

T I M E S 

A D O L F O S U A R E Z , V I S T O D E S D E S A N T A N D E R 

T O C O S C O M F I A N 

EN S U J U V E N T U D 
• ¿ Q u é i e p a r e c e a u s t e d e l n u e v o p r e s i d e n t e 

d e l G o b i e r n o . E n l a p á g i n a 9 , e n c u e s t a r e a l i ­

z a d a p o r J o s é M A R F E R O L A . 

« N o m e H e v é s u s t o p o r q u e 

m e l o e s t a b a t e m i e n d o » 

• A F I R M A E L H I J O ( 1 1 A Ñ O S ) D E L N U E V O 

P R E S I D E N T E D E G O B I E R N O 

Madrid. (Cifra).—"No me Hevé gasto porque me lo estaba 
tejn,iendo. Alegría , mucha*, h a declarado a "Cifra" Adolfo 
Suárez, hijo del presidente del Gobierno, de once a ñ o s de 
«dad y que estudia sépt imo de E . G . B . en el Colegio R e -
tomar, 

Redentrnente, a Adolfo jún ior le h a n regalado « n a moto 
"Lobito 74? que le tiene entusiasmado, por aprobar el corso. 
Su padre —cuenta— siempre que entra en casa me dice: 
nTe quedaste s in moto". 

E l muchacho estima que su padre juega muy bien a l 
volf, t ira muy bien aZ plato y le gusta é l tenis. Antes pen­
sábamos salir a Almer ía en verano, pero ahora —dice— no 
setoemos si esto nos habrá "chafao" las vacaciones. De todos 
modos aquí se e s t á bastante bien. 

Afirma que lo que m á le gusta de los estudios son las 
matemát icas y las ciencias naturales, y a la pregunta de si 
le gustaría ser jefe de Gobierno como m padre, respondió : 
"Me gustaría bastante?*. 

Un vecino —Rafae l Ga l la rdo— asegura que el señor S u á -
re* es persona senrü la y muy humana. G r a n deportista. 
Buen jugador de tenis en é l que t ime excelentes reflejos. 
"Bstamos todos muy contentos —dijo— y esperamos que su 
nombramiento no nos impida seguir alternando con él . 

Una amiga del matrimonio Suárez , l a señora de Crespo, 
asegura que es persona encantadora y senc i l l í s ima. E s u n 
tmigo a l que vemos en la piscina todos los días . 

Otra vecina, Mar ía Esther Sancho, dec laró: Tengo tanta 
emoción como alegría. Creo que es lo que el pa ís necesita 
ahora. Aqui le conocemos como u n buen jugador de tenis 
V aun estuvo jugando un partido de fútbol el domingo pa­
sado con los vecinos de la casa. Estamos content ís imos . 

« E s p e r o q u e t u n u e v o c a r g o n o t e 

i m p i d a q u e j i i g u e m o s a l g ú n 

e L e d i j o a y e r a l p r e s i d e n t e u n v e c i n o ; a l 

^ c r u z a r s e e n e l p o r t a l 

Madr id .—"Compréndame que no puedo hacer todavía 
declaraciones. Pero puede usted decir que estoy razonable­
mente preocupado", h a dicho a un redactor de "Cifra" el 
presidente del Gobierno, Adolfo Suárez, a l regresar a casa, 
a primera hora de la tarde, después de haber oído misa en 
la iglesia de la Sagrada Famil ia . 

E l señor Suárez se trasladó a l templo a c o m p a ñ a d o de 
sus cinco hijos: María Amparo, L a u r a , Sonsoles y Javier (su 
esposa cont inúa en Ibiza) . Vestía atuendo deportivo: pan­
talón beige y camisa de manga corta, y el desplazamiento 
hasta la Iglesia y el regreso lo hicieron a pie. 

A la entrada del inmueble, el señor Suárez posó unos 
momentos, sonriente, para los fotógrafos . Poco antes de 
llegar fue saludado por un vecino A,lberto Querejeta, que 
marchaba a jugar un partido de tenis al Club Guisando 
que e s t á a l otro lado de la calle, y que le dijo: Me alegro 
por t i y espero que tu nuevo cargo no te impida que jugue­
mos a l g ú n partido. 

L a s hijas del señor Suárez, Marta Amparo y L a u r a , 
quedaron en el club con otras amigas. 

No existe en la zona n i n g ú n tipo de vigilancia especial. 

E l guarda del Club Guisando, Enrique Ruis , sa ludó a 
una de las hijas del presidente del Gboiemo, d ic iéndola: 
"Hola, L a u r a , ayer no te vi", y las muchachas conversaron 
cordiá lmente con él. 

E n las inmediaciones de la residencia de Adolfo Suárez 
montan guardia solamente tres o cuatro informadores • y 

.otros tantos fotógrafos. (Ci fra) . 

P a r e c e q u e A l f o n s o O s o r i o 

s e g u i r á e n e l G a b i n e t e 

t A U N Q U E N O S E D E S C A R T A L A P O S I B I L I ­

D A D D I Q U É R E C I B A O T R A C A R T E R A 

(De nuestra Redacc ión) .—Con todo tipo de reservas, 
HOJA D E L L U N E S cree poder afirmar que él ministro mon­
tañés Alfonso Osorio, encargado de la cartera de la Pres i ­
dencia en é l primer Gobierno de la Monarquía , cont inuará 
en este segundo que, a partir de m a ñ a n a , puede empezar a 
formar el presidente del Gobierno Adolfo Suárez. Los co­
rrillos polít icos de la capital s eña laban a lo largo de toda la 
jornada de ayer que el cambio de ministros no seria muy 
amplio, aunque sí profundo (sa ldr ían todos los económicos , 
menos, quizás, el de Comercio) y que, como hombre de con­
fianza del Rey, Adolfo Suárez m a n t e n d r í a a aquél los que 
llegaron al gabinete precisamente por indicación personal 
de Juan Carlos I , caso concreto, á l parecer, de Alfonso Oso-
rio o de José María de Areilza. 

L o que no e s tá nada claro es la suerte que correrá el 
vicepresidente segundo d e l Gobierno y ministro del Interior, 
Manuel Fraga Iribarne, á l que muchos dan como el hombre 
fuerte, también , de este nuevo Gobierno, y otros como uno 
de los m á s destacados a eliminar. E n cualquier caso, lo que 
se da como seguro es que F r a g a n o verá truncada cora 
esta salida su carrera polít ica. 

Volviendo a nuestro pá i sano Alfonso Osorio se destaca 
como uno de los razonamientos para afirmar su continuidad 
en el Gobierno el hecho de que, precisamente con el nuevo 
presidente iba a itiiciar esta semana nuevos y amplios (ade­
m á s del m á s alto nivel) contactos con la oposic ión, con­
cretamente con los socialistas. S i hemos de hacer caso de 
lo que dicen algunas informaciones fidedignas de que Adolfo 
Suárez va a intentar por todos los medios intensificar sus 
contactos con esa oposición, la colaboración de Osorio (uno 
de los liberales del Gobierno) le seria importante incluso 
en otra cartera. 
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P E R S O N A S Y Q U E D O D E S T R O Z A D O E L 

M E J O R A E R O P U E R T O D E U G A N D A 

e « E s t a o p e r a c i ó n s e c o n v e r t i r á e n u n a 

l e y e n d a » , h a i n f o r m a d o R a b i n a l P a r l a ­

m e n t o i s r a e l í 

Nai rob i . ( E í e - R e u t e r ) . — L o s comandos aerotransportados 
i s rae l í es I r rump ie ron en pleno centro de Af r i ca , convlr t lexon' 
el aeropuerto de Entebbe, Uganda, en u n campo de ba ta l l a 
y en u n a o p e r a c i ó n que d u r ó apenas media hora logra ron 
rescatar a m á s de c ien rehenes e n poder d é los secuestra­
dores pro-palestinos, quienes h a b í a n amenazado con " d i n a ­
mi ta r los" a m e d i o d í a del domingo si n o se a t e n d í a n sus e x i ­
gencias. 

Los seis secuestradores mur i e ron en l a o p e r a c i ó n de 
salvamento realizada por el comando en u n pun to s i tuado 
a m á s de 3.500 k i l ó m e t r o s de su n a c i ó n . Not ic ias oficiales 
de Israel s e ñ a l a n que en l a o p e r a c i ó n perdieron l a v i d a 
cuatro I s rae l íés , tres rehenes y u n pf ic ia l de l a fuerza de 
l ibe rac ión . 

Uganda a f i rma que en l a o p e r a c i ó n del comando I s rae l í 
m u r i ó u n centenar de soldados ugandefios y que onoe de sus 
aviones mi l i t a res — « M i g " , de f a b r i c a c i ó n s o v i é t i c a — queda­
r o n destrozados. Se a ñ a d e que el aeropuerto — e l vais I m ­
portante del p a í s — h a quedado tota lmente destruido. 

Los delegados que asisten a l a conferencia de m i n i s ­
tros de Asuntos Exteriores de Por t Louis, I s l a Maur ic io , con­
denaron en su mayor par te l a i n c u r s i ó n de los i s rae l í e s . L a 
not ic ia c a u s ó enre los asistentes verdedera c o n m o c i ó n . 

COMO E N LA GUERRA 
Mien t r a s tan to , en Israel , l a gente se l a n z ó a l a calle e n ­

tusiasmada, c o n escenas de exul tante regocijo que recor-. 
daban a las manifestaciones de júb i lo d e s p u é s del t r i u n f o 
en l a guerra de los seis d í a s , en 1967. 

Uno de los rehenes liberados por e l comando m a n i f e s t ó 
a su llegada a l aeropuerto de B e n Gur ion , de T e l Av iv , ntse 
sollozos que cuando o y ó que se in ic iaba el t i ro teo 
c r eyó que se t ra taba de u n efrentamiento en t re los s e c u e s - í 
tradores y los soldados u g a n d e ñ o s apostados e n e l aeropuerto. 

Inesperadamente, s igu ió diciendo H a n H a r t u v , las puer ­
tas de nuestro aposento se abr ie ron de pa r en par y v i m o s ' 
a nnuestros soldados que en hebreo nos g r i t aban . "Nos va- , 
mos a casa. Tenemos aviones pa ra vosotros'*» ^ 

A M I N , I N D I G N A D O 
Cuando un periodista i s rae l í h a b i ó esta m a ñ a n a con I d t 

Amín, poco d e s p u é s de que l a o p e r a c i ó n t e rminara , e l pre­
sidente u g a n d e ñ o a c u s ó a Israel de « ing ra t i t ud» . E l . perio­
dista m a n i f e s t ó que I d i A m í n p a r e c í a confuso y ha repetid^, 
lo de « ingra tos» varias veces, af i rmando que su i n t enc ión e ra 
conseguir la l ibe r tad de todos los pasajeros y de la t r i p u l » 
c ión del a e r o b ú s , toda francesa. 

«Llevo en mis propios brazos los c a d á v e r e s de ios s o l ­
dados que han muer to por las balas disparadas po r vuestros 
so ldados» , d i j o A m í n a l periodista . «Ustedes han correspon­
d ido a m i amabi l idad con ig ra t i tud . M e siento v í c t i m a d© 
Israel a pesar de que d e f e n d í a los rehenes d© vuestro pue^ 
blo, a f i r m ó Amín . 

Dos de los rehenes i s r ae l í e s m u r i e r o n durante l a con­
tienda y e l tercero m u r i ó en u n hospital de N a i r o b i a causa 
de las heridas recibidas. N o se ha revelado c ó m o m u r i ó e i 
oficial del comando i s rae l í . Once i s rae l í e s , en t re rehenes y 
mil i tares , resul taron heridos, a ñ a d e u n portavoz de l E j é r c i t o , 
en Tel Av iv . 

SERA UNA L E Y E N D A 
E l pueblo i s r ae l í ha festejado con s ingular regocijo e l 

éx i to de La o p e r a c i ó n . Mient ras tanto, e l p r i m e r min i s t ro , 
Isaac R a b í n , d e c l a r ó en e l Parlamento: 

«Es t a o p e r a c i ó n se c o n v e r t i r á en leyenda. Es l a cont r i ­
bución de Israel para combat i r cont ra el t e r ro r i smo , una 
luichá que t o d a v í a no ha t e r m i n a d o . » 

Por su parte, el m i n i s t r o u g a n d e ñ o de Asuntos Ex te r io ­
res, teniente coronel Juma Or ia , i n s t ó a los l í de r e s africanos 
a que condenen este acto de " a g r e s i ó n s ionis ta" y h a pedido 
que el Consejo de Seguridad de las Naciones Unidas se r e ú n a 
inmediatamente. , 

i 

s i n m a l a 
I n t e n c i ó n 

P o r : J u a n G . B E D O Y A 

l a O p o s i c i ó n , e s t á c l a r o q u e e l s e ñ o r P r e s i d e n t e 
m e r e c e t a m b i é n a l g ú n p i r o p o . 

Y t o d o e l l o p o r q u e , e f e c t i v a m e n t e , a l g o e s t á 
c a m b i a n d o a q u í c u a n d o l o s q u e v a n a g o b e r n a r , 
a u n q u e s e a t o d a v í a e n u n p e r í o d o p r e - d e m o c r á -
t i c o , s o n j ó v e n e s , a l t o s y d e l g a d o s , i n c l u s o g u a ­
p o s ( l o s e s p a ñ o l e s n u n c a n o s f i c o n o s d e l o s h o m ­
b r e s g u a p o s ) g t i e n e n l a r a r a c u a l i d a d ( h a s t a 
a h o r a ) d e p o d e r o f r e c e r u n a i m a g e n j o s e a n t o n i a ' 
n a , e s d e c i r , a l e g r e , c o n f i a d a , c o n f u t u r o , f a l d i -
c o r t a y s a n a 

S ó l o p o r e so , g d e s d e m i s t r e i n t a a ñ o s a p e n a s 
s u p e r a d o s , l e v a n t o l a c o p a y b r i n d o p o r u n f u ­
t u r o q u e e m p i e z a a s e r m á s n u e s t r o . 

• M I T I N E S Y M A N I F E S T A C I O N E S 

P E R O p i s e m o s l a d u r a l ú a s d e l a r e a l i d a d 
p r o v i n c i a l . M i e n t r a s e n M a d r i d , l o s p o l í t i ­

c o s j u e g a n a l a p c r l i t í c a . C a n t a b r i a s e l e v a n t a y 
v a a a n d a r m á s d e l o q u e l o s m á s o p i i l m i s t a s 
M > i e r a n i m a g i n a d o h a c e s ó l o s e i s m e s e s . L a s e ­
m a n a s e p r e s e n t a m o v i d a . L a A s o c i a c i ó n p a r a l a 
D e f e n s a d e l o s I n t e r e s e s d e C a n t a b r i a i e h a e n ­
v i a d o a l p r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o u n a c a r t a q u e 
a m a r g a i r í a u n p a r d e d e s a y u n o s ( s a p o s i n c l u i ­
d o » ) a c u a l q u i e r a y t i e n e c o n v o c a d a p a r a e l s á ­
b a d o u n a m a n i f e s t a c i ó n p o r l a s c a l l e s d e S a n ­
t a n d e r , m i e n t r a s q u e l a r e c i é n n a c i d a C o o r d i n a ­
d o r a D e m o c r á t i c a d e S a n t a n d e r c o n v o c a a s u s 
m u c h a c h o s a d o s m í t i n e s e n l o s q u e , s i n a d i e l o 
r e m e d i a ( y n o v e o p o r q u é n a d i e l o t e n d r í a q u e 
r e m e d i a r ) v a n a t i r a r d e l a s o r e j a s a t i r i o s y 
t r o y a - n o s , i n c l u i d o s e l G o b i e r n o , l a s a u t o r i d a d e s 
d e l a p r o v i n c i a , l a © ¡ U g a o n j u i a c á n t a b r a y o t r o s 

E s p a r a f r o t a r s e l a s m a n o s . E i g r i t o a q u e l d e 
" C a n t a b r i a , l e v á n t a t e y a n d a " ( l a v o z d e C a l z a d a 
f u e , i n s i s t o , m u y a p l a u d i d a ) s e h a h e c h o r e a l i ­
d a d y d e f i n i t i v a m e n t e ( y a ) n a d i e d u d a q u e e s t a 
p r o v i n c i a e s t á v i v a . U n a e s f e r a t r a s p a r e n t e n o s 
p r o t e g í a , h a s t a n o h a c e m u c h o , d e l n e r v i o s i s m o , 
a c a m b i o d e e s t a r e n l a i n o p i a . Y a h o r a n o s 
p a s a c o m o a e s o s i n d i v i d u o s q u e v i v e n t a n c a m ­
p a n t e s d u r a n t e m u c h o tiempo, h a s t a q u e u n c a ­
l a m b r e l e s r e c u e r d a q u e t i e n e n e s t ó m a g o , m i e m ­
b r o s , h í g a d o , a r t e r i a s . T o m a n e n t o n c e s c o n c i e n ­
c i a d e s u c u e r p o . P o r e s o , l a e n f e r m e d a d es u n a 
p o s i t i v a y f o r m i d a b l e l e c c i ó n . C o n e l l a ( a u n q u e 
s e a d e p r o n t o ) u d a p r o v i n c i a d e s c u b r e s u s f l a ­
q u e z a s , s u s e n t o r n o s a b a n d o n a d o s , s u s c a r r e t e r a s 
i n t r a n s i t a b l e s y s u p u e r t o e s t r a n g u l a d o , s u s v i e ­
j a s a m i s t a d e s y e n e m i s t a d e s . 

| | N A e n c u e s t a e n t r e p e r s o n a s l i g e r a m e n t e 
" i l u s i o n a d a s p o r l a p o l í t i c a y , s o b r e t o d o , 

" p e r a n z a d a s , d a r í a e l s i g u i e n t e r e s u l t a d o ( v e r 
9 > : l o q u e m á s g u s t a e n e l n u e v o s e ñ o r p r e -

*tdente e s s u j u v e n t u d . S e o l v i d a q u e s o n f r e -
G ü e n i e s l o s j ó v e n e s e n v e j e c i d o s y l o s v i e j o s j o ­
v i a l e s , p e r o y a e s u n d a t o , e f e c t i v a m e n t e . , A l a 
btoxgen d e a q u e l l o s " f e l i c e s d n c u e n t c t * , e n l o s 
J 8 » E s p a ñ a e r a u n a E s p a ñ a q u e n o h a b í a s a l i d o 
« « l a a l p a r g a t a , e l p a n d e m a í z y l a c a r t i l l a d e 
r a c i o n a m i e n t o ; a l e s p a ñ o l b a j i t o , g o r d o , c a l v o , 
Con m a l a u v a y m u y p u e s t o p o r l o e r ó t i c o ; a l 
c e ñ u d o y c e t r i n o p a i s a n o p o c o p r e o c u p a d o ( a l a 
f u e r z a ) p o r l a p o l í t i c a y n a d a s o n r i e n t e ; a l a 
E s p a ñ a q u e h a b í a p e r d i d o l a c h a r a n g a y s e h a b í a 
W c i o n a d o a l t o n o d e l a s s a c r i s t í a s , p u e d e s u c e -
« e r o í r a E s p a ñ a d e h o m b r e s j ó v e n e s y a p u e s t o s , 
s e ü n M o n a r c a s ' , P r e s i d e n t e s o s i m p l e m e n t e O p o ~ 
f l p i ó í i . N o s é d ó n d e n i c u á n d o s a l d r á é l a r t í c u l o 

le p o n g a a A d o l f o S u á r e z l a f l o r d e l a p o d o 
^"e m e r e c e ( y es d e s u p o n e r q u e n o s e a e l a u t o r 
V* p a i s a n o E m i l i o R o m e r o ) , p e r o s i " E l P a í s " 
^ l l a m a d o a F e l i p e G o n z á l e z e l " n a d i u s k o " d e 

• L A F I E B R E 

M S I q u e A D I C s e v a a l a c a l l e y l a C . D . S . a l 
J P p ú l p i t o . L a f i e b r e e s m u c h o m e j o r q u e l a 

c a í d a d e l a t e m p e r a t u r a . S ó l o f a l t a q u e a m b a s 
o r g a n i z a c i o n e s s e d i j e r a n h o l a ( s u p o n g o q u e n o 
s e r á f á c i l ) y q u e c o g i d o s d e l a m a n o v i a j a r a n 
r e i v i n d i c a t i v a m e n i e h a s t a l a s p u e r t a s r e g u l a r ­
m e n t e s o r d a s d e l a l l a m a d a A d m i n i s t r a c i ó n C e n ­
t r a l , a l a q u e a m b o s s e ñ a l a n c o m o c u l p a b l e . U n o s 
s o n m á s p o l í t i c o s q u e o t r o s , a l o m e j o r m á s 
d e i z q u i e r d a s l o s o t r o s q u e l o s u n o s , y h a s t a , e s 
p o s i b l e q u e h a y a o t r a s d i f e r e n c i a s . P e r o t o d o s 
u n i d o s j a m á s s e r i a n v e n c i d o s , a u n q u e s i g a n d i ­
c i e n d o q u e S e c o i m a n o c o r r e p e l i g r o , ( c o n e l 
s i l e n c i o s e ¡ m h u m m a r e h s u k » ) q u e A e e r í a a a m a 

A m u r r i o o q u e e l s e ñ o r S o l í s n o e r a c u l p a b l e 
d e l a c h i s p a , c o m o l o f u e o t r o m i n i s t r o , d e c u y o 
n o m b r e n o q u i e r o a c o r d a r m e , c u a n d o d i j o h a c e 
a ñ o s e n B i l b a o a q u e l l o d e q u e e l S a n t a n d e r - M e ­
d i t e r r á n e o e r a u n a s e r p i e n t e d e v e r a n o , 

• U N A P R U E B A 

10 c i e r t o e s q u e a h í e s t á , l a a u t o r i d a d g u ­
b e r n a m e n t a l c o n d o s p e t i c i o n e s s o b r e l a 

m e s a y l a t e n t a c i ó n ( s o s p e c h o ) d e p r o h i b i r l o s 
d o s m í t i n e s y d e a u t o r i z a r l a m a n i f e s t a c i ó n . L a 
s e m a n a e s t á d e t e s t . A D I C s e j u e g a s u p o d e r d e 
c o n v o c a t o r i a » l a p r o v i n c i a t e n d r á q u e m a n i f e s t a r 
h a s t a q u é p u n t o e s t á d e s p i e r t a , l a C o o r d i n a d o r a 
D e m o c r á t i c a s a b r á a c u á n t o s y a q u i é n e s t i e n e 
d e t r á s , l a d a s e m e d i a t e n d r á q u e d e f i n i r s e ( n o 
s i e m p r e v a a d a r e l c a l l o e n l a c a l l e o e n l a s 
a s a m b l e a s l a d a s e t r a b a j a d o r a ) ; l o s r e p r e s e n ­
t a n t e s ( e n t r e c o m i l l a s p e r o , a l f i n y a l c a b o , l o s 
r e p r e s e n t a n t e s ) d e l o s c á n t a b r o s t e n d r á n q u e es­
t u d i a r s u p o s t u r a y d e m o s t r a r s i e s t á n c o n l a p r o ­
v i n c i a o c o n l a A d m i n i s t r a c i ó n C e n t r a l , y , e ñ 
f i n , l a a u t o r i d a d c o m p e t e n t e t e n d r á q u e d e c i d i r 
s i a u t o r i z a a t o d o s , l e s p r o h i b e o h a c e d i s t i n ­
c i o n e s c o n g r a v e r i e s g o d e q u e l o s d i s t i n g u i d o s , 
s e u n i e r a n a l o s m a r g i n a d o s e n s o l i d a r i d a d . N o 
t e n g p n o t i c i a s m u y c o n f i r m a d a s , p e r o e s t o ú l t i m o 
s e r i a m á s q u e p o s i b l e . 

E s l a p r i m e r a v e z q u e s e tienta l a s l e y e s d e 
M a n i f e s t a d ó n y d e R e u n i ó n e n l a p r o v i n c i a . L a 
s e m a n a , d e f i n i t i v a m e n t e , se p r e s e n t a a p a s i o n a n ­
t e . P a r a t o d o s l o s c á n t a b r o s , p a r a t o d o e l p a í s , 
y u n p u e b l o q u e n o s e a b u r r e , q u e n o b o s t e z a , 
e s u n p u e b l o c a s i s a l v a d o , , V : . * i u*\, m , m i 
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No ha habido en l a ú l t i m a 
semana, noticias importantes, 
pero s í varios temos de cfr 
t á c t e r p rovinc ia l —<Je los que 
nos .ocupamos -en esta sec-

c i á i v - , que han merecido el 
comentario de los m o n t a ñ e ­
ses 7 aue, p o r tanto, vamos 
a ref le jar a q u í E n el aspeo-
ta laboras, t an conf l ic t ivo en 
tMiteiiores semanas, eo pa­
sada q u e d ó l i m i t a d o a l paro 
d é los 129 pescadores del 
sector de bajura, que conti­
n ú a n en h u elga d e s p u é s de 
quince d í a s . A l ver que n o 
t en í an fo rma de alcanzar sus 
relvindiioaciones y de que los 
armadores se unieron, for­
mando entre una treintena 
cuatro tripulaciones que sa­
l ie ron a pescar y lograron e l -
gunas capturas; a i ver este 
panocrama, repetimos, los re­
presentantes sindicales de los 
trabajadores aiectados se de-
o id íe rop a presentar sol ic i tud 
de canflácto colectivo legal, 
pero celebrado e l acto de 
ocnciliacidn, po r m á s que se 
i n t en tó , no pudo lograrse 
avenencia. Y a l no exist ir és ­
ta, to peiticxón pasa a l a au­
toridad laboral . Pero parece 
q u » é s t a no atiende tales pe­
ticiones, estando los solici­
tantes en paro ilegal. Según 
Parecei t e n d r á n , que peint©. 
girarse a l trabajo y d e s p u é s 
de normaMzadá Ja' s i tuac ión , 
presentar l a so l ic i tud de con­
f l i c to colectivo legal. Vamos, 
que los pescadores han per­
dido i n ú t i l m e n t e mucho tiem­
po y los ingresos que han de. 

jado de perc ibi r , a l n o traba­
jar,) De desear seria que se 
restableciese l a n o r m a ü d a d 
en e s t é sector y que, dentro 
de ella, los armadores aten­
diesen, si no todas, s í algu­
nas de las peticiones de los 

VOTAOiOíN E N 
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Dentro del mundo laboral, 
en les f a c t o r í a s Firesfcone, en 
Torrelavega y Fuente Sao M i . 
guel, los trabajadores acu­
dieron a una vo tac ión para 
decidir s i se integraban o no 
en las condiciones de traba-
Jo que esta empresa tiene 
en sus d e m á s centros. Y co­
m o la vo t ac ión fue secreta, 
s in temor a coacciones, los 
trabajadores decidieron, l i b re 
y d e m o c r á t i c a m e n t e , p o r 
gran m a y o r í a —-1J66 a fa­
vor , e l 78,1 p o r lOOg p o r 289 
en contra, e l 19,4 po r 100— 
aceptar dichas condiciones 
de trabajo, que s i b ien pare­
ce que exigen u n mayor es­
fuerzo, t a m b i é n suponen ma­
yores ventajas económicas , 
L o cier to es que, una vez m á s , 
consultados p o r vo tac ión se­
creta los trabajadores, en és­
tos hon imperado e l sentido 
c o m ú n , q u i z á porque ú l t ima­
mente e s t á n u n tanto escar­
mentados de obras actitudes 
que en poco o nada les han 
favorecido y que, incluso, en 
la m a y o r í a de los casos, mu­
cho les han perjudicado. 

ESTA CLARO L O 
D E L M E T A L 

Esta semana se ha vuelto 
a hablar del convenio colec­
t ivo de las industrias sidero-
m e t a l ú r g i c a s de menos de 100 
trabajadores. Como es sabir 
doa tras muchas deliberacio­
nes fue firmado, como m a l 
menor . Pero a la hora de re­
dactarse e l testo de l conve­
nio, es d e d r , de plasmar en 

é l ar t iculado l o acordado, 
sulta que los empresarios sa­
lan diciendo que ellos acep­
taron pagar a l p e ó n u n mí­
n imo de 500 pesetas diarias, 
pero n o todo como salario, 
sino l a mayor parte como ta l 
y una p e q u e ñ a cantidad bas­
ta completar las 500 como 
incentivo. Y como los traba­
jadores opinan, a p o y á n d o s e 
en e l acta f i rmada en el acto 
de conc i l iac ión , que las 500 
son como salario^ no se pu­
sieron de acuerdo para re­
dactar el texto. Pero esto no 
parece que c o n s t i t u i r á pro­
blema alguno, ya que e l tex­
to de l acta e s t á c laro y no 
habla de que las 500 pesetas 
sean parte pomo salario y 
parte como incentivo. Por 
tanto, l a au tor idad laboral , 
a l a que ahora corresponde 
decidir , no parece que ten­
d r á dudas. Y lo que se cree 
u n problema, no l o s e r á . E l 
ú n i c o problema es que los 
empresarios t e n d r á n que ha­
cer u n mayor desembolso a 
la hora de pagar las n ó m i ­
nas. Es to es l o que ha crea­
do, en realidad, l a disparidad 
de cr i ter ios a l a hora de re­
dactar el texto del convenio. 

BUENA NOTICIA SOBRE 
SECOINSA 

L a semana pasada, a úl t i ­
ma hora, se d io a conocer 

por a l presidente de l a DSpur 
tac ión , en el pleno de l a cor­
po rac ión , l a desagradable no­
t ic ia de que la empresa SE­
COINSA h a b í a decidido no 
instalarse i el Pol ígono de 
Barros y trasladarse a l de 
Guadalliorce, en Málaga . La 
noticia, como es lógico, pro­
dujo, por muchas razones, el 
na tura l disgusto en toda ' la 
provincia, y de forma especial 
en la zona, de Los Corrales 

ra* de Buelna, donde residen los 
m á s afectados, ya que la no 
ins t a l ac ión de dicha empresa 
en Barros s u p o n í a l a p é r d i d a 
de m á s de medio m i l l a r de 
puestos de trabajo, tan nece­
sarios en esta comarca pa­
ra los productores que han 
quedado en paro a l cerrar 
Authi . Afortunadamente, tras 
una man i f e s t ac ión pacíf ica de 
protesta celebrada, en Los Co­
rrales, los representantes sin­
dicales de los trabajadores 
de esta comarca, acompaña ­
dos del delegado provincia l 
de l a Organ izac ión Sindical 
y del alcalde del citado mu-
nic ip io , fueron recibidos por 
el gobernador c iv i l , y cual no 
s e r í a su sorpresa cuando, al 
hacer patente a la pr imera 
autor idad el t r v ¡estar crea­
do por t a l noticia, fueron in­
formados que, se-; m noticias 
frescas, del propio Ministe­
r i o de Indust r ia , allí la ún i ca 
pe t ic ión de SECOINSA pora 
instalarse en u n po l ígono in­
dustr ia l es l a ya conocida de 
montar su fac tor ía en Ba­
rros. Es decir, l a repetida 
empresa no ha solicitado, al 
menos hasta e l momento, ins­
talarse en o t ro lugar que no 
sea Barros. 

Por o t ra parte, t a m b i é n 
fueron informados los comi­
sionados que e l po l ígono de 
Guadalhorce no ha sido de-

R I N D E S 

• E n e l s o r t e o ce l eb rado e l d í a 30 de j u n i o an t e e l i l u s t r e n o t a r i o d e l Co leg io 

d é B i l b a o , d o n J o s é M a r í a O f i c i a l d e g u l , se p r o c e d i ó a e x t r a e r e l n ú m e r o de gana­

d o r d e l p r e m i o « O P E R A C I O N C O L E G I O D E R I N D E S » , c o r r e s p o n d i e n t e a d i c h o 

mes . R e s o l t ó a g r a c i a d o e l n ú m e r o 177 y l a s u c u r s a l de B i l b a o , s i t a e n l a ca l l e 

C o l ó n d e L a r r e á t e g u i , n ú m . 3 1 , s i e n d o d o ñ a I S A B E L C A R B A L L O L O P E Z l a posee­

d o r a de d i c h o b o l e t o , d o m i c i l i a d a e n l a c a l l e Z a m ó c o l a , n ú m . 92, 6.* C, de B i l b a o . 

E n l a f o t o g r a f í a , e l m o m e n t o de l a e n t r e g a d e l p r e m i o p o r e l a p o d e r a d o de 

K I N D E S , d o n R O L A N D C A S A D O G A R V A Y , e n p re senc ia d e l d i r e c t o r d e R I N D E S 

de B i l b a o , d o n F R A N C I S C O P O L O S A N Z O . 

D o ñ a I S A B E L h a b í a a d q u i r i d o e n R I N D E S u n t e l e v i s o r V A N G U A R D d e 24 

pu lgadas . L a c a m p a ñ a « O P E R A C I O N C O L E G I O » , q u e es ta firma v i ene realizando 

d u r a n t e t o d o e l c o r s o , h a b í a a n i m a d o a d o ñ a I S A B E L a e f e c t u a r l a c o m p r a p a r a 

p o d e r e n t r a r e n este s o r t e o . Se d a l a c i r c u n s t a n c i a de q u e d o ñ a I S A B E L n o t i e n e 

h i j o a l g u n o e n e d a d escolar , p o r se r cas i r e c i é n casada. Cede l a beca a u n c u ñ a d o 

suyo q n a a c t u a l m e n t e c u r s a t e r c e r o de D e r e c h o « a l a U n i v e r s i d a d de D e u s t o . 

C o m o y a s aben n u e s t r o s lec tores , l a « B E C A - P R E M I O O P E R A C I O N C O L E ­

G I O » sona ta d e l p a g o de u n a m a t r i c u l a , c u o t a s mensua lea d e l co l eg io y p a g a de 

l i b r o s , t o d o r e l a t i v o a l c u r s o 1975-7«. 

E l p ú b l i c o h a acep tado c o n v e r d a d e r o i n t e r é s es ta « O P E R A C I O N C O L E ­

G I O » . E s t e hecho h a a n i m a d o a l o s responsables de R I N D E S y p a r a e l p r ó x i m o 

c u r s o escolar 76-77 t e n d r á n l u g a r c i n c o s o r t e o s c o n c i n c o « B E C á S P R E M I O S » . 

Desde e l d í a 1 d e l p re sen te m e s de j u l i o , c u a n d o rea l i ce u n a c o m p r a e n cua l ­

q u i e r a de l o s e s t a b l e c i m i e n t o s de R I N D E S ( B I L B A O : C o l ó n d e L a r r e á t e g u i , S L 

B I L B A O : M a r í a D í a z de H a r é , 24. D U R A N G O ; Gene ra l E g i d a , 88. S A N T A N D E R : 

B u r g o s , 16. V I T O R I A : S ie rvas de J e s ú s , 27>, u s t e d r e c i b i r á b o l e t o s p a r a es tos 

s o r t e o s q u e t e n d r á n l u g a r d e n t r o d e l c u r s o e s c o l a » . 

A pesa r d e e s t á s ven ta jas , R E N D E S n o encarece sus p r o d u c t o s . N o , T a l 

é s t e d c o m p a r a l a s f ac i l i dades dadas p o r o t r a s tiendas y las l a d H d a d e s d e B I N -

D E S , ve t rá q u e R I N D E S hace m u c h í s i m o m á s p o r tm e c o n o m í a . R I N D E S m a » 

ttene l o a p r e c i o s e n c o n d i c i o n e s m u y provechosas , e n c o n d i c i o n e s m á s ba j a s d a 

p s e d o s , e n e o n d i d o n e s « o s l a s a t i s f a r á n m á s . R I N D E S tfeno loa p r e d o a m i s 

« e e n ó m i o o s d e l m e r c a d o a h o r a , m a ñ a n a y s i e m p r e . 

R I N D E S h a a b i e r t o s u q u i n t a t i e n d a e n M O r f a D í a z d a H a r o , 24, B I L B A O . 

D e es ta f o r m a se hace m á s extensa p a r a e s t a r m á s ce rca de l d i e n t e . A loa v e n t a 

Josfs imos p rec io s de nues t ros p r o d u c t o s a ñ a d i m o s a h o r a u n m e j o r y m a y o r s e » 

v i d o . U s t e d e n c o n t r a r á e n es ta t i enda , c o m o e n las c u a t r o t i endas p r i m e r a s , 

e l e c t r o d o m é s t i c o s de r e n o m b r e i n t e r n a c i o n a l , e n c o n t r a r á u n e q n i p o de espeda-

i i s t a s deseosos de p o d e r a y u d a r l e y aconse ja r le , e n c o n t r a r á l a conf ianza p r i m e r o 

y l a s a t i s f a c c i ó n d e s p u é s de u n a b u e n a c o m p r a . 

C o n es ta t i e n d a r e c i é n i n a u g u r a d a h e m o s c u m p l i d o u n a e tapa . P e r o n o n o s 

d e t e n d r e m o s S e g u i r e m o s ampOaaide n p e a t t a ved de eataWeehntoat iwi e n 

-orden a las necesidades d e m u ' ' ' r o s f r í e n t e s , 

Cadss vsz 
s e c u i d a n m á s 

l a s i n v e r s i o n e s 
p u b l i c i t a r i a s 

y s u r e n t a b i l i d a d . 
" H O J A D E L LU.NES" 

t i e n e 
m u c h a 

p u b l i c i d a d 
¿ A q u é s e d e b e » . ? 

S O E D O S N 

A U D I F O N O S 

B O S C H 
C a l i d a d a l e m a n a 

G a r a n t í a 
P r e s t i g i o I n t e r n a c i o n a l 

AGENTE OFICIAL: 
O P T I C A L U D Y 
Becedo 3 Tel. 210130 
S A N T A N D E R 

\ Adap tac iones c i e n t í f i c a s 

C a n t a b r i a 

Santa Lucia, 31 
Te lé i s . 22-3(H>8 y Zi-M-M 

CÜAU'KA X VEMTA 
D E SELLOS, CAUTAS, 

MONEDAS Y B I L L E T E S . 

M A T E R I A L F I L A T E L I C O 
Y H U M A N I S T I C A 

« A T E N A S » 
COMPRA — VENTA 

(Cuadros, marfiles, porce­
lanas, etc.) 

Seooorrostro, 3 (Frente a 
Catedral) 

T e l é f o n o : 2 2 - 9 5 - 3 2 

N O G A T 
Raticida de acción rápida 
Q U E N U N C A FALLA 

BBOSh; 

i 

clarado a ú n « s a n a de prefe­
rente lora l izac ión indus t r i a l» , 
por cuya raadn no puede 
brindar, como t a m b i é n se 
habí : dicho, m á s ventajas 
que el de B á r r o s , sino me 
nos E n resumen, que, de 
momento, al menos, no hay 
motivo para la a larma crea-
realidad es deseo d© SECOIN 
da, s i b ien el lo no quiere de­
c i r que m á s adelante, s i en 
SA o de personas Interesar 
das, no pueda producirse la 
marcha de dicha empresa a 
o t ro lugar. Por el lo, s e r í a 
conveniente que se tomaran 
todas las medidas y que, co­
m o sqáicitftrón los comis io 
nados al gobernador c i v i l , se 
recabe de las industrias que 
se han interesado o han pro­
metido instalarse en eü polí­
gono de Barros , que confir­
men p ú b l i c a m e n t e este pro­
pós i t o . Como t a m b i é n urge 
que, por quien corresponda, 
se d é la mayor agil idad aJ 
expediente del repetido polí­
gono de Barros, paro que lo 
antes posible, aunque sea sin 
terminar la urbaai z a c i ó n 
—creemos que no se ha em­
pezado, que es lo m a l o - pue­
dan montarse esas industrias 
que asegunan tienen prisa 
por hacer1 No vaya a ser 
que, acog iéndose a la discul­
pa de que no e s t á urbaniza 
do, se marchen a otros que 
e s t á n ya en condiciones de 
recibirlas. 

PLAN BAHÍA, S I L E N C I O 

T a m b i é n se volvió a habla] 
esta semana del Plan Bahía 
con motivo de la visi ta a San­
tander d e l director general 
de Urbanismo y de otros téc­
nicos para oambiar tojpo»-
siones con e l equipo encar­
gado de la r edacc ión del Pian, 

Paro de todas estas entrevis­
tas no ha podido saberse na­
da. E l m á x i m o secreto, que 
sepamos a la hora de re­
dactar este comentario, ha 
seguido a la ce lebrac ión de 
•Satas reuniones. ¿ P o r qué? 
¿ s o q u i s i é r a m o s saber, 

ACUERDOS M U N I C I P A L E S 

H u b o pleno de la Corpora­
ción municipal santanderina 
la ú l t i m a semana. Aparte la 
a p r o b a c i ó n de varias subastas 
de obras a realizar en diver 
sas calles de l a ciudad y pue­
blos del extrarradio, por i m , 
porte de 79 millones de pese: 
tas, obras que, naturalmen­
te, s e r á n bien recibidas, 
cuando se hagan, por los ve­
cinos afectados y por cuan­
tos se ven obligados a pasar 
por dichas vías , aparte de es­
to, repetimos, se a c o r d ó con­
vocar concurso para la ins­
ta lac ión de la cada día m á s 
necesaria es tac ión de trata 
miento de basuras A este 
respecto, se conoció una bue 
na noticia: que ha sido ter­
minado ei proyecto de sanea­
miento de E l Sardinero y 
Las Llamas, obras que im­
p o r t a r á n m i l millones de pe­
setas. 

Es u ñ a buena noticia, aun­
que, si la memoria no nos 
falla, hace ya muchos a ñ o s 
que o í m o s hablar de este pro­
yecto como terminado. Es­
peremos que ahora la pron­
ta rea l izac ión de obras tan 
necesarias c o m o urgentes, 
pues se t rata de llevar to­
das las aguas residuales del 
Sardinero a t r a v é s de Las 
Llamas, hasta 2a e s t ac ión de 
tratamiento y su posterior 
vertido en la costa a la al­
tara de E l Ros t r ío , con io 

cual d e s a p a r e c e r á e l actual 
desagüe en La Maruca, don­
de ahora van a realizarse 
obras de saneamiento, en í a s 
que se i n v e r t i r á n , s e g ú n se 
a n u n c i ó en e l pleno munici ­
pal , unos seis millones de pe­
setas! Pero ^ c u á n d o ? 

¿ P O R QUE N O SE 
ACEPTARON? 

E n la j un t a general del 
Banco de Santander, su pre­
sidente, don E m i l i o Bo t ín , 
según unas puntualizaciooaes 
ampliamente divulgadas esta 
pasada semana en los medios 
de c o m u n i c a c i ó n , d i j o , entre 
otras cosas, que diciba enti­
dad, hace muchos a ñ o s , h i ­
zo u n ofrecimiento da 1.700 
millones para í i nano ia r ¡a 
cons t rucc ión de la autopista 
Santander - Torrelavega; que 
t a m b i é n hizo u n o í r e d m i e o t o 
para acelerar las obras del 
deropuerbo de P a r c a s , ade­
lantando todo e i dinero que 
tuese necesario; y que igual-
mente se ofreció a l a Admi ­
n i s t r ac ión para adelantar el 
dinero preciso con el ü n de 
realizar en u n t iempo m í n i m o 
ias obras de reforma de la 
carretera nacional 611, es de­
cir , la de los accesos a la 
meseta. E l s e ñ o r B o t í n aña­
dió que ninguno de estos 
ofrecimientos de su Banco 
h a b í a n sido aceptados. 

Y a esto vamos: ¿ p o r q u é 
no fueron aceptados? Esta­
mos seguros que a los mon­
tañeses nos g u s t a r í a que eí-
guien nos l o di jera. Porque 
si casi siempre e i mayor obs­
tácu lo para hacer cualquier 
obra es la fal ta de dinero, 
no comprendemos por q u é 
hab i éndose ofrecido los me­
dios e c o n ó m i c o s no se acep­

taron. ¿Etesultaha caro ese di­
nero a la Admin i s t r ac ión? E l 
s e ñ o r B o t í n no ha explicado 
por q u é se rechazaron sus 
ofrecimientos e c o n ó m i c o s ; la 
Ain in is^rac ión y las autori­
dades tampoco y, entre tan­
to, ninguna de las obras que 
se pudieron realizar se ha 
hecho, con excepc ión de k 
importante t r a n s f o r m a c i ó n 
defl aeropuerto de Parayas, la 
ú n i c a obra que en los últi­
mos a ñ o s se ha llevado a oa-
bo con seriedad, bastante ra­
pidez e incluso mejorando ¿as 
peticiones da nuestra provin 
c ía a este respecto, por cuya 
r a z ó n no nos cansaremos de 
elogiar l a ac t i tud del Minis­
ter io de l A i re . Conque el M i -
oisterio ú a Obras P ú b h o a s 
hubiese hecho mucho menos, 
nos h u b i é r a m o s conformado 
los m o n t a ñ e s e s . 

ROTUNDO N O A L , 
PARQUE N A C I O N A L D E 
LOS PICOS D E EUROPA 

Dejemos, finaimente, cons­
tancia del ro tundo n o que 
en una r e u n i ó n celebrada 
d í a s pasados en C a r r e ñ a de 
CataraleSj p o r la C o m i s i ó n de 
Tur i smo de l Consejo Econó­
mico Social Sindical de :a 
cordi l lera C a n t á b r i c a —en el 
cual e s t á n integradas Astu­
rias, L e ó n y Santander—, se 
ha dado a l proyecto de l Par­
que Nacional de los Picos de 
Europa, baste acordar soli­
c i tar su re t i rada de l periodo 
de i n f o r m a c i ó n p ú b d e a . Es­
t á claro, pues, que n o intere­
sa l a r ea l i zac ión de este pro­
yecto que, s e g ú n parece, iba 
a tener m á s perjuicios que 
beneficios para los vecinos 
de esta. ampl ia comarca* 

A l f o n s o P R I E T O 

I I 

i 

Con matarratas N O G A T , en polvo, 
grano y p a s í o fosforado, ex te rmi­
n a r á r á p i d a m e n t e y sin molestias, 
toda clase de ratas, ratones y topos. 
Recuerde que N O G A T no las mata 

« a á i m . Las mata en h o s a a » 

S a m a d a este recorte a Laboretarloe 
SÓKATARO, Ter, 16, Barcelona» 1S, 

icc iMrá un i a temante fcUefc,^ 

V E H I C U L O S D E O C A S I O N 

r e v i s a d o s y g a r a n t i z a d o s . 

T o d a s l a s m a r c a s . 

F a c i l i d a d e s d e p a g o . 

A U T O S A N D E R 

S A N F E R N A N D O , 7 2 • S A N T A N D E R 

J. Vergés Díaz 
F 8 I C O L O O O 

M o o g r a m a s de personalidad, c a r á c t e r , apt t todet 
O r i e n t a c i ó n escolar f profeaionaL 

Teléfono: 274328. — Joaqnfn Costa, n ú m . iJ-B 

• U i k D E N U M A N C I A 

L O R I E N 
S A I W Z 

R E U M A T I S M O , A R T R I T I S , 

C I A T I C A , A R T R O S I S , 

T R A T A M I E N T O E X T E R N O 

APLICACION D E AGUA D E M & K fiN i A CUSA 
D E L R E U M A T I S M O 

B a ñ o s de Stagei — Hidiomasaje — Safios de tango 
Vertebroterapia • * Fisioterapia — Rehabil i tación 

CENTRO REUMATOLOGIGO DBOL NORTE 
i C L I N I C A A L B A Teléfono 8M1-50 

CARTELERA DE ESPECTACUL 
C Ó L I S E Ü M 

«c-iciuuu: ál-i4-W» — 
(Temperatura ideal) — Telé fono : 21-14-6» 

¡UNA MUJER F R E N T E A L A CORRUPCION! jGIOVAN-
NA BRACEABA I N U T I L M E N T E E N AQUEL CIRCULO D E 
CORRUPCION! ¡Ellos l a valoraban mucho, pero só lo para... 
eso. Gdovanina d e m o s t r ó que val ía para mucho m á s ! ¡UN L E N ­
GUAJE V A L I E N T E PARA U N T E M A ESCABROSO! 

G 1 0 V A N N A L A I N C O R R U P T I B L E 

(«LA POLIZIOTTA») 
(Autorizada ú n i c a m é n t e para mayores de 18 a ñ o s ) . Mariaair 
gela MÉLATO. Con OrazO ORLANDO, Mar io CAROTENUDO. 

(Technicolor) . Un f i lme de Oarlo PONTI . 

— Teléfono: Ü3-41-83 — 
5, 7,45 y 10,45 — ¡DOS U L T I M O S DIAS! 

¡UNA H I S T O R I A D E , ÁMOR... IMPOSIBLE! ¡Una cam­
pesina gana e l m á s ^MícS. de los concursos: pasar 24 horas 
jun to a l í d o l o de sus s u e ñ o s . . . ! ¡Una peMcuña que le man­
t e n d r á en continua carcajada por la p i c a r d í a y originalidad 
de sus escenas...! 

U N D I A C O N S E R G I O 
(Autorizada ú n i c a m e n t e mayores 18 a ñ o s ) . L i n a -MORGAN. 
Con Juan Luis GALIARDO. (Tet í imicolor-Techniscope) . 
¡MIERCOLES! , 7,30 y 11. C o m p a ñ í a de Revistas ZORI-SAN 
TOS presente: «LOS S I N V E R G Ü E N Z A S T I E N E N E S O . 
(Mayores 18 a ñ o s ) . Se despachan localidades para los tres 

ú n i c o s d í a s de ac tuac ión . 

R O X Y 

— Leléfooo: 22-69-25 — 
5, 7,45 y 10,45 — ¡ULTIMOS DIAS! 

{UNA PÍDLICULA D E COLOSALES PROPORCIONES! ¡La 
h is tor ia de Miguel E l Bravo, el p r í n c i p e rumano que l i b e r ó a 
su pueblo de l domin io otomano! ¡CRUZO LOS CAMPOS D E 
EUROPA COMO U N T O R B E L L I N O QUE TODO L O ARRASA! 
¡La v ida de u n hombre consagrado a luchar po r la l ibertad! 

L A U L T I M A C R U Z A D A 
(Autorizada para todos los p ú b l i c o s ) . Arazá PELLEA, I r t o a 
GARDBSCÜ, I o n B B S D I U . (Eastmanoolor). — ¡PROXIMA­
M E N T E ! , ¡EXTRAORDINARIO CARTEL!: «SERPICO». (18 

a ñ o s ) . Por A L PAGINO. (Color) , 

C E R V A N T E S 

— Teléfono: 31-14-18 — 
5. 7,43 y 10,45 — ¡ULTIMO ¡DEA! 

¡ S U J E T E S E B I E N A LA BUTACA... ALFREDO LANDA, 
E N L A PELICULA MAS D E S T E R N I L L A N T E Y PICARA! 
¡Aun d e s p u é s de f inalizar l a p royecc ión de esta pe l ícu la , se 
o i r á n estrepitosas carcajadas! 

C E L E D O N I O Y Y O S O M O S A S I 
(Autorizada ü n i o a m e n t e para mayores de 18 a ñ o s ) . Alfredo 
LANDtA. Con E m m a COHEN, (Easbmancolar). — ¡MAÑANA 
MARTES! ¡ATREVIDO PROGRAMA!: «CONSOLAR A LA V I U ­
DA ITALIANA». (18 a ñ o s ) . Edwige Penech, Cario d u i f r e . 

(Color) . 

G A P I T O L 

— Teléfonec 234049 — 

HOY, a las 5, 7.45 y 10,48 NUMERADO 

La pe l ícu la que escandaliza po r sus I m á g e n e s llenas de 
M á c i d a d ! ¡El f i lme que r e p r e s e n t ó ofjcialmente a I t a l i a en « 
ú l t i m o Festival de Canmes! 

Y U P P I D U 

(Mayores 18 a ñ o s ) . E n Technicolor. Por Adriano GELENTA-
NO. ¡Char lo t t e R A M P U N G era e i placer, Claudia MORI el 
amor... a las dos las q u e r í a , las amaba, las dos eran su mujer! 

S A N T A N D E R 

- Teléfono: 23-54-67 — 

A las 5, 7,45 y 10,45 íCLTTMOS DiASr 

¿Una peliciala de t r e p í d a a t o a c c i ó n y erooclán*. Toda p 
grandeza de l Ofeste asnexicBno se c o n v i r t i ó en escenario o* 
sangrientas batallas p o r e l poder del ovo! 

P A C T O D E H O N O R 

(Apta para todos los p ú b l i c o s ) . E n Ttechnicolor. Po» Kfc* 
DOUGLAS, Elsa MARTINELLC y Walter l ^ T T H ^ . J * 
JUEVES: ¡Vuelve con los honores de estreno! «EL FMMMS* 

CITO». (Apta) . E n Techínioolor. Por «Cant inñas» . 

L O S A N G E L E S 

te lé fono : ZL-Oa-SS 

d s i » 

A las 5, 7,45 y 10,45 í i a m M O f t 
¡El golpe m á s d iver t ido y disparatado de toda l a 6 

del Oeste! U n b o t í n de 300.000 dóSares y una pellcute 
mi l lón de carcajadas... 

E L G E N I O 

(14 a ñ o s y menores a c o m p a ñ a d o s de sus padres o tstówea)-
E n O&nemasoope y Technicolor. Por TereaOe HTT.L, P0^"*^ 
MoGOOHIAlí y m o a M t O U . - m MEEROOíUEJSc fUnfco 
«EL SWÑOR DOCTOR». (Ap i» ) . BQ TedhcdcSar Por «Can-

tiradas». 

G R A N C A S I N O 

(Campogiro) — SALA ESPECIAL — Teléfono 834048 
5, 7,45 y 10,45 — ¡ULTIMO DIA! 

TLA MAS FEROZ DENUNCIA CONTRA LA VIOLENCIA! 
> especial en el Festival de Carmes! «Con todas mis 
sugiero cpie no se pierda esta pel ícula . . . ¡JpS IMPOiR-

Sb» CBob SBlniiBgw. 
W I A T A D E f í O 5 

(Aufcoriaade. ú n i c a m e n t e mayores 18 a ñ o s ) . Michael SACKS, 
Valerie PBRRINE. (Eastmancolor). — ¡MAÑANA, MARTES, 
NO H A Y ESPECTACULO. — ¡MIERCOLES! , ¡ESTRENO!: 
«LO IMPORTANTE ES AMAR». (18 a ñ o s ) . Romy Schneider. 

(Coítor), Y é l c o r í o m e t e a j o : «Naran j a s de E^pafia». 
tatgamm M a n % o&f&m ' i m » , m a m * 

— TeiéSoao: 804048 — 

A las S, 7,45 y 10,43 
¡pina his tor ia de a m o r desgasaada y 

triuHfb < M gran d i rec tor M o y da ÍA Í & b s M 

L A O T R A A L C O B A 

(Mayores 18 a ñ o s ) . E Q T&títaáocáom, Par Pafed 
paro M S ^ X ^ ^ ^ S M S l " " ^ 
tintoos dlasl « 1 8 JOfVfeN GAgáJtMfc. (38 a ñ o s ) 

i o r . Por O m é U a Mut t . 

í * 0 

B Ó N I F A Z 

l t 1M 7 1045 

Un becbo tan seal oomo serlo s tasóttko. llevado • 11 
pantalla con m ú s i c a , h u m o r y atogffa. 

C U A N D O L O S N i Ñ O S V I E N E N 

D E M A R S E L L A 

pora « w o a r e s da 28 
LEssAau» • 



i a n d e r , 3 d e j u l i o d e 1 9 7 6 
san H O J A D E L L U N E S P S g i l N I S 

E S T A 
U N A M A S D E L M I N I S T E R I O D E O B R A S P U B L I C A S 

P o r A R C O N A D A 1 

g l l l a m a d o y l e g a l I n s t i t u t o N a c i o n a l d e 

^ E s t a d í s t i c a a c a b a d e h a c e r p ú b l i c o q u e 

I g v i d a / i q " é v i d a ! , s u b i ó u n 4 # 5 8 p o r 1 0 0 e n 

^ayo. ^ ' r a P o r ^ " d e a h o r a r e s u l t a q u e l o s 

¿u ros v a l e n u n r e a l m e n o s ; s i e s q u e l a c u l p a 

la t iene e l l l a m a d o y l e g a l í n d i c e d e l c o s t e d e 

|a v ida , q « e ú l t i m a m e n t e s e h a p u e s t o h e c h o 

una p a n t e r a y n o s t r a e c o m o m a r q u e s a p o r 

ras t ro jo , a p o l v o y p l u m a , o a p a n y p a t a t a , 

a{ie m e h a d í c h o » mi " « o d e l I N D I M E , q u e 

jon c 0 " 1 0 ' 0 $ h « r m a n o f d e B o n a n z a , u ñ a y 

carne, a v e r s i m e e n t i e n d e s , q u e s ó l o l e s f a l t a 

e| t o c i n e r o c h i n o . Y a l o d i c e l a c o p l a : « I g u a l 

que t o r r e y a l m e n a / i g u a l q u e f u e n t e y q u e 

r(e / c o m o e l p r e s o y l a c o n d e n a / c o m o e l 

pan y ' a P a t a t a / « o r n o l a n i e v e y e l f r í o » . 

Pe a h o r a e n a d e l a n t e h a b r á q u e a n d a r s e 

con c u i d a d o , c a d a v e z q u e l o s t e l e t i p o s a n u n ­

cien u n a n u e v a s u b i d a d e l c o s t e d e l a v i d a , y a 

pueda p o n e r s e a r e l l e n a r s u q u i n i e l a p o l í t i c a , 

porque v a a h a b e r c r i s i s . A s í q u e y a l o s a b e n , 

a leer e n t r e l í n e a s , q u e s i u n 4 p o r 1 0 0 e s u n 

«Villar M l r t e t i e n e s q u e i r » , u n 5 p o r 1 0 0 e s 

un epaga y v é m o n o s , ¿ y u n 1 2 p o r 1 0 0 ? 

| A M , u n 1 2 p o r 1 0 0 e s u n S o f i c o . 

¡ r a l a p l a z a e s c o m o i r a l e n t i e r r o d e l 

Conde O r g a z . E l e s p a ñ o l — « b a j o , m o r e n o y 

e e b f a a d o » — n e c e s i t a t r a b a j a r 5 h o r a s p a r a 

peder c o m p r a r u n k i l o d e c a r n e d e v a c a , m i e n ­

tras q u e u n a l e m á n n e c e s i t a d o s h o r a s y m e d i a 

y un francés 2 , 8 . E s t o l o s a b í a m u y b i e n a q u e l l a 

buena m u j e r , m a d r e d e 1 8 h i j o s , a l a q u e u n 

gobe rnador i n s u l a r h i z o e n t r e g a d e d i e z m i l 

d u f o i p o r p r e m i o d e n a t a l i d a d , q u e a l p r e ­

guntarle u n p e r i o d i s t a e n q u é i b a a g a s t a r « t a n ­

to» d i n e r o , r e s p o n d i ó : 

— - « ¡ E n c o m e r ! » 

La i n f l a c i ó n , n o s h a b í a n d i c h o , e s t a b a e m ­

pezando a s e r c o n t r o l a d a . L á s t i m a q u e m a y o 

- ¿ M a y o ? — n o s s u b i e r a u n 8 p o r 1 0 0 l a a l i ­

m e n t a c i ó n , u n 1 , 2 3 p o r 1 0 0 e l v e s t i d o y e l c a l ­

zado, u n 0 , 8 2 p o r 1 0 0 e n v i v i e n d a , u n 1 8 , 8 5 

ios p r o d u c t o s a g r í c o l a s y u n 5 , 9 3 p o r 1 0 0 l o s 

i n d u s t r i a l e s . A d i ó s p a r a s i e m p r e a l o s f e l i c e s 

60, p a r a í s o d e l a s m u l t i n a c i o n a l e s ; a q u e l l o s 

eran o t r o s L ó p e c e s , c o m o d i c e n T i p y C o l ! , y 

aunque a l g ú n a g u a f i e s t a s s e e m p e ñ e e n d e c i r ­

nos q u e d e a q u e l l o s p o l v o s v i e n e n e s t o s l o d o s . 

La c u l p a m e h a d i c h o a m í l a P y r e s a q u e 

la t i e n e n e l p a n y l a p a t a t a , q u e c o t i z a n e n 

el í n d i c e e s e c o m o s í l o s e s p a ñ o l e s n o c o m i é ­

ramos m á s q u e b o c a d i l l o s d e t u b é r c u l o , y n o 

es eso, o i g a , q u e e l M i n i s t e r i o d e l a P r e s i d e n -

cía de l G o b i e r n o h a d i c h o q u e l o s h á b i t o s d e l 

e s p a r ^ ' i t o — « b a j o , m o r e n o y c a b r e a d o » — h a r i 

var ia&u, p i e a s e , y q u e e l c ó m p u t o d e c ó m o l o s 

p roduc to s i n f l u y e n e n l a c e s t a d e l a c o m p r a 

ya no s o n r e p r e s e n t a t i v o s . P u é s é . C e r t o , c e r ­

t í s i m o , c a s i p r o b a b l e . . . P e r o , ¿ p o r q u é n o n o s 

lo d i j e r o n a n t e s ? 

— ¿ A n t e s ? ¿ C u á n d o ? 

— C u a n d o s e i n a u g u r a b a n p a n t a n o s , h o m ­
bre. 

- r - ¡ A h ! E s q u e a q u e l l o s e r a n o t r o s L ó ­
peces. 

LA VERDAD 
ABASTECIMI 

SOBRE LA SEG 
E AGUAS 

FASE DE 

¿ S e r á una tomadura de pe­
lo? ¿ P e r o q u é hemos hecho 
los habitantes de esta ben­
d i t a t ierar para que nos den 
ese trato? O t r a vez e l M i n i s ­
ter io de Obras P ú b l i c a s en 
escena. E n esta ocas ión no 
son los acceso© a l a Meseta 
en el feroocarr i l Santander-
M e d i t e r r á n e o n i el trasvase 
Ebra-Beasya n i . . . (para q u é 
seguir). Esta vez es l a a n u n -
ciadisima y hasta a h o r a 
irrealizada segunda fase de 
abastecimiento de aguas a 
Santander. ¿ Q u é pasa ahora? 
¿Lo de siempre? 

Duran te e l ú l t i m o Pleno 
del Ayuntamiento , Angel V a ­
quero, concejal ponente del 
Servicio Mun ldpa l i zado de 
Aguas, puso e l dedo en l a l l a ­
ga y se dec id ió aexpilcar con 
datos y fechas l a h i s to r ia de 
una subasta que a ú n no se 
ha llevado a cabo. Y a me lo 
h a b í a dicho d í a s a t r á s : " co ­
mo no salga en el p r ó x i m o 
Consejo de Minis t ros nos 
v a n a o í r " . Y supongo que a l 
Min is te r io ya h a b r á n l lega­
do las noticias del ú l t i m o ple­
no de la C o r p o r a c i ó n M u n i ­
cipal . 

Vaquero hizo u n detal lado 
resumen de lo que h a sido el 
" t i r a y a f l o j a " entre ei A y u n ­
tamiento de Santander y el 
Minis te r io de Obras P ú b l i ­
cas desde que se hizo cargo 
del Servicio de Aguas, en 
agosto del a ñ o 1974 Entonces 
el t i po de l i c i t ac ión de l a su­
basta era de 217 millones, de 
los que el Ayun tamien to con­
t r i b u í a con el 65 por 100 y el 
M O P . con el 35 por 100 res­
tante . 

L A H I S T O R I A 

Septiembre de 1974. — Se 
solicita u n aumento del 25 
por 100 en el t ipo de l i c i t a ­
ción, por considerar que r e ­
sulta escaso y que la subasta 
p o d r í a quedar desierta. E l 
M O P contesta negativamen­
te a esa sol ici tud del A y u n ­
tamiento. 

10 de diciembre d é 1974.— 
Salen a subasta las obras de 
la segunda fase de abasteci­
miento de aguas a la ciudad 
y set declara desierta. Pre­
viendo esta s i t uac ión , e l 
Ayuntamien to h a b í a encar-
gad( | ya u n reformado del 
proyecto. Entonces el t ipo de 
l i c i t ac ión se c o n s i d e r ó que 
d e b í a de ser de 317 mil lones. 

Marzo de 1975.— E l M i n i s ­
ter io dg Obras P ú b l i c a s 
aprueba el nuevo p r e s u p u e s t ó 
y se sabe que tiene prevista 
su a p o r t a c i ó n para el e jerci ­
cio de 1975 .El A y u n t a m i e n ­
to, por su parte, c o n c e r t ó el 
suplemento de c r é d i t o con el 
Banco de C r é d i t o Loca l y lo 
cons igu ió . 

Junio de 1975.—La aseso­
r í a J u r í d i c a del M O P c o m u ­
nica a l a D i r e c c i ó n General 
de Obras H i d r á u l i c a s l a nece­
sidad de que e l Min i s te r io de 
Hacienda apruebe é l c r é d i t o 
concedido por el Banco de 
C r é d i t o Loca l a l A y u n t a ­
miento de Santander. Este 
escrito, e n t r ó en el A y u n t a -
m i n t o el d í a 10 de Julio y e l 
«lia 5 de agosto se h a b í a con-

PA6IHAS TRASERAS 
P o r M . A . C A S T A Ñ E D A 

T a m b i é n a Santander vuelven los exiliadas. Hace unos diez d í a s l legó en silencio, 
d m Juan Buáz O l a z a r á n , que fu© giobernador c i v i l de Santandier, Palencda y Burgos du­
rante la guerra c i v i l . D o n Juan, que de hecho só lo g o b e r n ó en Santander porque las otras 
jtoií provincias quedaron bajo el domin io nacional, m a r c h ó ' e x i l i a d o a Méj i co y a l cabo de 
ôa años ha vuelto a Santander. La not ic ia de su regreso es una a n é c d o t a para las nuevas 

Sfineraciones, pero tiene u n peso enorme pana quienes v iv ieron aquellos a ñ o s de t ens ión . 
Antes que é l han llegado t a m b i é n ot ros muchos hombres que ocuparon a l c a l d í a s y 

^tros puestos durante l a guerra y que d e s p u é s buscaron refugio en Méj ico . Algunos de 
«Hos se r e ú n e n en una grata ter tu l ia , a l a i re l ib re , en los Jardines de Pereda. Allí hablan 
^e ios viejos t iempos y de los nuevos. La, t e r tu l ia es, a d e m á s de amena, instruct iva. 

Paitar, fa l ta B r u n o Alonso, que c o n t i n ú a en M é j i c o . Parece que su salud no es t á 
pana aviones n i viajes. 

oOo———— 
E l Par t ido del Trabajo de E s p a ñ a , uno de los m á s activos en Santander, ha lanzado 

primer n ú m e r o de «La Voz del Pueblo Montañés» , impreso clandestino, o semiclandes-
tino; en e l que analizan l a real idad m o n t a ñ e s a . «¡La Voz del Pueblo M o n t a ñ a s » t e n d r á , 
según nuestras noticias, una per iodicidad mensual y en él se abordan los problemas 
tócales q u é quedan fuera del á m b i t o del ó r g a n o nacionM dea PTE. 

Los temas estrellas son los conflictos del metel , c o n s t r u c c i ó n , pescadores de ba­
lara, e n s e ñ a n t e s y amas de casa, a d e m á s de las secciones doctrinales de c a r á c t e r general. 

oOo 
En Santander se padece una enfermedad contagiosa y grave: Por no se sabe q u é 

extraño virus que ataca las mentes, se confunde l o dicho con lo hecho, l o anunciado con 
^ ocurrido y l o escri to con lo real. Así, cuando alguien dice que t a i f á b r i c a viene a Son-
cander, se lanzan las campanas a l vuelo, sin esperar a que se haga realidad l o dicho. Cuan­
to alguien desmiente alguna not ic ia pesimista, se piensa que ya e s t á todo arreglado, s in 
P^sar que a io mejor —como tantas veces ha ocurrido— el desmentido es só lo i m a ma­
niobra para ganar t iempo. H a b r á que buscar contravenenos o vacunas y dejar b ien claro 

ias promesas no sirven, que só lo las realidades merecen aplausos. 
oOo 

El Partido Comunista, no sólo se ha quit-ado de encima la imagen tenebrosa que 
Arante cuarenta a ñ o s se le impuso, sino que es t á ganando terseno entre las gentes «de 
0r(ieii». Cada d í a es m á s frecuente o í r decir a p r o í e s i o m l e s , funcionarios y cargos m á s 
o menos altos, a q u í en Santander, que son del PC o que simpatizan con él. E l PC sabe 

gar sus tr iunfos y uno de los m á s importantes es su o rgan izac ión . 
Hasta el lenguaje se e s t á cambiando sutilmente. Decir Par t ido Comunista suena a ú n , 

«a las mentes e s p a ñ o l a s , muy fuerte; por e l l ó se impone m á s e l hablar del «pecé», que 
Weda como m á s suave. , 

oOo-
,! , ka izquierda, los partidos que durante cuarenta años han estado sufriendo en Ta, 
' ^destimdad, e s t án expuestos ahora a muchas enfermedades. Salir a la luz de golpe, 
de SP^ ^ P o r t a n c i a a nivel provincial y ser ya casi una o p o s i c i ó n fuerte y respetada, pue-

un salto peligroso en algunos casos. 
v oOo 

enea 7 (luieín's's estál1 a punto de caer en los viejos errores de « p a s a r la f ac tu ra» de su 
h / í f l a m i ® l t o 0 s,u mil i tancia ; otros de hacer de sus sufrimientos en la é p o c a dura de 

Perso i-1111 1>e'deste'1 611 ^ auparse para hacerse con ei liderazgo de las masas. Los 
_ nahsmos pueden perjudicar mucho a la opos i c ión y e l momento es i d ó n e o para 

^ w nazcan. 
— oOo 

Qxr ^ Grupo Independiente, que estuvo representado en Santander, parece haberse 
xungui<30 y no aciKjió Q coordinarse en !a «Pla ta jun ta» . Según nuestras noticias, una 

seguido la a u t o r i z a c i ó n del 
Minis te r io de Hacienda. 

'as fi Pan,e de los miembros ele este 
aieJJris de distintos part idos, esp?"1-
^nde- qUe ti'ein,e corno l íder a Garcíe 

o de d e m ó c r a t a s por l ibre ha ido engrosando 
:'.e el PC. E l hecho es que el grupo indepen 

/ijano, ya no tiene carta de naturaleza en San 

E M P I E Z A E L L I O : 
NO H A Y D I N E R O 

Y a p a r t i r de a q u í empieza 
el l ío. 

CUando una vez superados 
estos t r á m i t e s se i n t e n t ó l a 
pub l i cac ión del anuncio de la 
subasta en el " B o l e t í n O f i ­
cial del Estado'^ él l ^ in i s t e -
r i ó d é Obras P ú b l i c a s di jo 
que n ó h a b í a dinero. E l a l ­
calde, entonces era el señor 
F e r n á n d e Z - F o n t e c h a , se d i r i ­
gió a l director general de 
Obras H i d r á u l i c a s , que le 
c o n t e s t ó en los mismos t é r ­
minos: , no h a b í a dinero. 

Posteriormente e l M i n i s t e ­
r io de Obras P ú b l i c a s , p r o ­
mete hacer su a p o r t a c i ó n 
- u n o s 110 mil lones— con 
c w g o a los fondos de l a A c ­
ción Coyuntura l . Estos f o n ­
dos fueron repartidos entre 
loa dis t intos Minis ter ios a f i ­
nales del mes de mayo y p r i ­
meros de j u n i o del a ñ o en 
curso . 

T a l y como expl icó Vaque­
ro, el mes pasado, el M i n i s ­
ter io ha sacado a subasta va ­
rias obras h i d r á u l i c a s , como 

es el caso de la presa que so­
l u c i o n a r á el problema del 

absatecimiento de agua a San 
abastecimiento d t agua a San 
de abastecimiento de aguas a 
Santander, a ú n no se sabe 
nada. 

No haee n i una semana 
que los representantes del 
Ayuntamien to hab la ron por 
te lé fono con los responsables 
del asunto en el M O P y les 
d i jeron que quiza para el 
p r ó x i m o Consejo de Minis t ros 
saliesen a subasta las obras 
de l a segunda fase. Mucho 
nos tememos que dada la s i ­
t u a c i ó n actual, las obras t a r ­
den algo m á s en salir a con­
curso. Y lo que es m á s grave, 
se teme, con base, que los 
317 mil lones del presupuesto, 
se van a quedar cortos y si 
l a subatsa se convoca, es f á ­
c i l que quede nuevamente 
desierta. H a b r í a que esperar 
a o t ra y p a s a r í a n algunos 
meses, d e s p u é s de hacerse el 
reformado, aprobar el M i n i s ­
terio su a p o r t a c i ó n y sol ic i­
tar u n aumento en el c r éd i to 
por par te del Ayuntamiento , 
del Banco de C r é d i t o Local . 

E l caso es que en las arcas 
municipaies e s t á n deposita­
dos los 207 mil lones que le 
corresponde aportar al A y u n ­

tamiento para esta segunda 
fase y as í l levan —muertos 
de risa— dos a ñ o s , s in que 
se les haya tocado. U n a i m ­
portante cantidad, que se ha 
deprec ía lo enormemente, con 
la cont inua deva luac ión , con 
la que p o d r í a n haberse i n i ­
ciado ya las obras de esta'se-
gunda fase, s in necesidad de 
esperar a las ayudas le í M O P , 
que ui18, vez m á s h a demos­
trado que Santander no es 
una p r o v í n u c i a " n o r m a l " . 

Y sobre los hombres del 
Servicio Municipal izado de 
Aguas pesa la amenaza de las 
restricciones .El problema de 
la escesez de agua ha hecho 
acto de presencia con casi u n 
mes de adelanto sobre el pa ­
sado a ñ o . ¿ H a b r á restr iccio­
nes? Es fáci l que s í . Y si el 
problema el a ñ o pasado se 
pudo solucionar, este a ñ o , 
parece que no s e r á f á c ü , y 
el que viene, l a cosa t o m a r á 
caracteres d r a m á t i c o s . Y 
mientras tanto , a esperar l a 
a p o r t a c i ó n del M O P y l a 
convocatoria del anuncio de 
subasta. ¿ Y a q u i é n vamos a » 
pedir los santanderinos cuen­
ta y r a z ó n de los graves p ro ­
blemas que las restricciORes 
causen? 

l l i n i l l i n U I I I I I I I I I I I I I I I I I H H N U I I H i H U I I I I I I I I i i n n U n i l l ! l l i l ! l l l i n i l H H I I ! H l l ! I H n i ! I I H I ! l l l l ! l l ! l 
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D E A G U A C O N S U M I M O S 

D I A R I A M E N T E 

E N S A N T A N D E R 

E l verano se presenta ca­
luroso. Pocas l luv ias en e l 
mes de Junio, y , ¿ Ju l io? Se­
g ú n los m e t e o r ó l o g o s , se es­
t á produciendo u n aumento 
de la temperatura media t e ­
rrestre, lo cual afecta a la 
agricul tura en zonas donde 
l a l l u v i a ha sido siempre 
abundante. P r o b l e m a de 
g r a n Impor tanc ia és te , s i t e ­
nemos e n cuenta que se ha ­
bla de una p é r d i d a de uno18 
^tteciséi , m i l mi l lones de pe­
setas en las provincias afec­
tadas por ahora. 

Por o t ra parte, el proble­
ma del agua n o deriva solo 
de la l l u v i a m á s o menos 
cuantiosa, ya aue l a Indus­
t r i a en lo,, ú l t i m o s a ñ o s , ha 
mul t ip l icado por muchos 
mil'es la u t i l i z ac ión del agua, 
con respecto al p e r í o d o an­
te r io r a la segunda guerra 
m u n d i a l . Con todo esto, 
aunaue los promedios de 
l luv ia sigan siendo los mi s ­
mos, la naturaleza t iene me­
nos agua, el aire es u n poco 
m á s seco y el gasto aumen­
ta a ñ o tras a ñ o . 

M E D I D A S D E L G O B I E R N O 

• Para pal lar u n poco l a s i ­
t u a c i ó n el Consejo de M i ­
nistros h a tomado una serle 
de medidas para obtener u n 
ahorro del consumo e n e r g é ­
t ico t0mo^do en cuDnta la., 
necesidades y s'tuarlones 
por las que el paíK esté, atra­
vesando. 

Con todo esto, sabemos 
que son varias las p r o v l n -

A N T ^ S p e s i e v e u m 

p o p . 

P O L I T E C N I C A 
E S C U E L A H c i n a n C o r t e s 

f m f h H i S t W U & T A H T O S T C . 
V C O N T I N U A R A ) 

E X C U R S I O N I S T A S 

D I A D E D E S C A N S O P A R A L A M U J E R 
T E i O PROPORCIONA E L MESON 

E L A R R I E R O 
CON SU BOLSA FJuAYERA 

Comida completa para 4 personas: 1 pol lo de k i l o y medio 
aproximado, merluza rebozada, pan y vino (pudiendo cambiar 
la merhr-a por pimientos rellenos, bacalao o escalope a la 
milanesa): 

T O D O P O R 3 7 5 P E S E T A S . 
Estas bolsas Jas puede ret i rar todos los d í a s s in esperar. 

— 72 PLATOS A LA CARTA ~ 
Y d plato especial de la casa por 125 pesetas. 

Cambiando todos los d í a s el men t í . 

S A N L U I S , 2 0 T e l é f o n o 2 3 - 1 1 - 6 2 

a l m a c e n e s 

A G U I R R E 

P R E C I O S E S P E C I A L E S 

E N A R T I C U L O S P A R A 

D E C O R A C I O N Y H O G A R 

I L E S D E : 

d e s d e 5 9 . — 

> 2 4 S . -

* 1 8 9 . — 

> 1 9 5 . -

> 2 6 9 . -

das. que e s t á n l levando m 
cabo sus propias solucionas.' 
Mucho se habla de res t r l*» 
ción, de que es eminente, (jg 
que fto l a h a b r á . . . Y o . 
preguntado: ¿ H a y pestrlc-
c i ó n ? . ¿ Q u é medidas se h a © 
tomado? M e h a n contesta­
d o : " H a y res t^ Icc lón , , . 

L O Q U E G A S T A M O S 
•: ; - . ; )• 

D e momento los Jardines, 
las calles de nues t ra d u d a d , 
e s t á n siendo regadaa coS 
aguas no potables. Por o t ro 
lado. y. par^ evitar gastos, 
se ha prohib 'do la u t ü l a a -
d ó n de las pistas de t e n ü 
del Complejo de L a A l b e r l -
cla. A la,, casas, medlants 
p e q u e ñ o s trucos — n o cap­
tados por el p ú b l i c o — llega 
menos agua. H a y que tener 
en cuenta. ane d ia r iamente 
gastamos 65 000 metros cff-
Wcos de agtia. y en el m o -
m e n t » actual ñ o dispone­
mos esa can t idad p e r * 
la s l t u ^ d ó n poy ahora, v s 
s a l v á n d o s e . 

Bien , esto e s t á Men, p e í » 
¿ e s t a s medidas son rea l ­
mente necesarias. ¿ N o t e ­
nemos reservas de agua qus 
la evi tan? Paraceser que no . 
Que en Santander, a l n o t e ­
ner pantanos o presas, o n a 
embalse en condidones BS 
hay reservas. Porque a ' e n s 
peoueflos deoósf tos de «gt ta 
existentes en nuest ra c i u ­
dad, no m o d f I l a m á i s e l s s 
"reservas". 

Reservas h a b r í a , si se h t h 
Mesen preparado los estu­
dios y se hub'ese oomensada 
fya) la exp lo tac ión de b s 

<*ams de i g u a s u b t e r r t f m 
P^ro oiftPO estn wrPee ^ 
que cuesta bastante dinero, 
y resulta i ás fácil y "aho­
r r a t i v o " , proveemos de las 
capas s u p e r f í d a l e s o acor­
darse de S a n t a B á r b a r a 
cuando truena, ¿ n o este r e -
svnantiq m á s caro a h o r á f 
¿ C u á n t a s cosechas hay per -
did*s? ¿ c u á n t o s g a n S o i 
preocut^dos por su g r a w 
s i t u a c i ó n ? 

r, J 0 J S e < d o 8 Ia8 ^ « t r i o d o -
nes ¿ Q u é p a s a r í a si el p r o -
eiema se agrava m á s ? ¿ Q u é 
™ omfd,d/s Pweden' t o ­
marse? Aqu í i . s r e s t r l odo -
* f s nontumas . ya se p u d e -
n « o ^ n s ^ t o a « verano 
pasado Y si se hic iera ne -

cfón d iu rna ella ocasiona-
^ v e r d a d e r o . , problemas, 
entre los que no se^ía el me-
nor el que ia gente, m u T 
* Z J v a o r i m e n t e " l l e n a r í a 
botellas b a ñ e r a s y todos 
los recipientes a su a lcanje 
para d e s p u é s t i r a r par te de 
«ajas reservas lo que eondo-
clrfa a que loe. p i s o , m á s s i ­
tos tuviesen d i f i cu l t ad • l a 
hora de abr i r el g r i fo . 

Esto es Indudable a u n -
que no seguro— que puetfe 
l legar sobre todo, tí tene­
mos en cuenta, que este p r o ­
blema, en 1975 se p lan te en 
el mes de t u l l o , y este afto 
—1976—^ el problema se 
plantea en Junte. 

"De momento - — d i c e n -
n o hay que a larmarse" , l o 
ú n i c o que puede pasar, es 
que nuestros caninos pasen 
de tonalidades verdes a t o ­
nalidades a m a r i l l a s que 
nuestros ganado,, se m u e r a n 
de sed por el camino, y que 
con los grifos de nuestras 
casas, pase como con l a 
fuente de la famosa c a n ­
ción, que mucho cantar la , 
pero no da agua 

I s a b e l M I R A P E I X 

• T O A L L A S , 

• S A B A N A S , 

• M A N T E L E R I A S , 

• C O L C H A S , 

• A L F O M B R A S , 

M A N T A S , d e s d e 4 9 9 , -

y . . . o t r a i g u a l d e r e g a l o 

[ S E N S A C I O N A L ! 

P E C U B O , 7 

C I E N T O S D E T R O Z O S D E C O R T I N A S 

E S T A M P A D A S , D E E N C A J E , D E V O R E S , 

B O R D A D O S , 3 M E T R O S A N C H O , A 

M E N O S D E L A M I T A D D E S U V A L O R . 
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D I A N T O R R E L A V E G A 

asta el viernes seguirán expuestas las listas del Censo 
de l a s e m a n a de l C o n v e n i o C o l e c t i v o d e P r o d u c c i ó n A g r a r i a que aocer l a d e r r o t a , que h ^ b l a d í a s . C o n c i e r t o de l a B a n d a se o c u p a b a n d e ese 

^ VCHvoafnna». £>n 1 <4 n ,3 4.11. , o '_« p1nC.npnt.ATno.nfa Aa. 1 X i , Pm la AVCnlda m í C n t O . 
- L a n o t i c i a de l a s e m a n a 

finalizada, p o r su r e p e r c u ­
s i ó n e n las n o r m a l e s r e l a ­
c iones l abora le s de u n a s 
f a c t o r í a s , de las Q116 d e p e n ­
d e n m i l e s de f a m i l i a s de l a 
c o m a r c a , h a s i d o l a v o t a ­
c i ó n c e l e b r a d a e n l a s f á ­
b r i c a s < G « n e r a l > d e T o r r e -
l a v e g a y p i san te s a n M i g u e l , 
<te las que d e p e n d í a n l a i n ­
t e g r a c i ó n o n o , d e todo e l 
p e r s o n a l de l a s m i s m a s , a 
l o s m é t o d o s y s i s temas de 
« F l r e s t o n e j - , M a y o r l t a r ! a -
m e n t e , emp leados y ob re ros 
d e l a empresa , se p r o n u n ­
c i a r o n a f a v o r de esa i n t e ­
g r a c i ó n , c o n los s igu ien te s 
p o r c e n t a j e s : V o t a r o n s i , u n 
78,1 p o r c i e n t o ; n o , u n 19,4; 
c o n t a b i l i z á n d o s e u n 1,7 p o r 
c i e n t o d e pape l e t a s e n b l a n -
eo y u n 0,8 a n u l a d a s . 

E l 87 p o r c i e n t o d e l censo 
l a b o r a l v o t ó e n las m i s m a s , 
m a ñ a n a y t a r d e d e l m i é r ­
coles, d e n t r o de u n c l i m a de 
p e r f e c t o o r d e n ; e n l a s m e ­
sas que e s t u v i e r o n p r e s i d i ­
das p o r l a s r e g l a m e n t a r i a s 
r e p r e s e n t a c i o n e s s i nd i ca l e s 
y empresa r i a l e s . D e esta 
m a n e r a , los t r a b a j a d o r e s 
h a n acep t ado , t r a s ser d e ­
b i d a m e n t e I n f o r m a d o s p e r ­
s o n a l m e n t e p o r l a e m p r e s a , 
acogerse a l a s c o n d i c i o n e s 

de l C o n v e n i o C o l e c t i v o de 
« F i r e s t o n e » , e n i g u a 1 d a d 
c o n los d e m á s c e n t r o s de 
t r a b a j o que t i e n e l a e m p r e s a 
en t o d a E s p a ñ a . 

—oOo— 
O t r a n o t a s e m a n a l de i n ­

t e r é s , f u e l a e x h i b i c i ó n í o l -
k l ó r i c a i n f a n t i l c e l eb rada é l 
l unes pa sado e n e l M e r c a d o 
N a c i o n a l , o r g a n i z a d o p o r 
l a J o v e n C á m a r a , e n e l que 
I n t e r v i n i e r o n los coros d e 
los colegios de E . G . B . , C e r ­
van te s , S i e r r a p a n d o , M e -
n é n d e z P l d a i , e l g r u p o « L e ­
y e n d a » de c a m p u z a n o y las 
Danzas I n f a n t i l e s y J u v e n i ­
les de l B a r r i o C o v a d o n g a . 

E n su aspec to a r t í s t i c o , e l 
f e s t i v a l f u e u n c o m p l e t o 
é x i t o , p e r o h a s ido u n a 
v e r d a d e r a p e n a , que l a as i s ­
t e n c i a de p ú b l i c o n o f u e r a 
n u m e r o s a , t a l c o m o e i f e s t i ­
v a l m e r e c í a ; l o que d e m u e s ­
t r a u n a vez m á s que p o r l a s 
m a n i f e s t a c i o n e s c u l t u r a l e s 
que se p r o g r a m a n n o pocos 
s a c r i f i c a n su t i e m p o , v e n ­
c i e n d o l a s d i s t a n c i a s o e l 
c a l o r e n esta é p o c a e s t i v a l . 

—oOo— 
E n e l M e r c a d o N a c i o n a l 

de G a n a d o s t u v o l u g a r e l 
s á b a d o , l a s u b a s t a - v e n t a de 
g a n a d o selecto, o r g a n i z a d a 
p o r l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de 

P r o d u e c i ó n A g r a r i a que 
c o n s t i t u y ó u n s e ñ a l a d o é x i 
to , p o r l a c a l i d a d d e l g a n a d o 
pues to a l a v e n t a y p o r los 
prec ios que se p a g a r o n p o r 
él . E s t u v o p r e s i d i d a p o r u n 
equ ipo t é c n i c o n o m b r a d o 
p o r e l M i n i s t e r i o de A g r i c u l ­
t u r a que p r e v i a m e n t e h a b í a 
v a l o r a d o e l g a n a d o , a s í c o ­
m o p o r e l de l egado p r o v i n ­
c i a l de A g r i c u l t u r a v e i jefe 
de l a P r o d u c c i ó n A n i m a l . 

E n sementa les f u e r o n a d ­
j u d i c a d o s 23 de los m P r e ­
sentados* y de las n o v i l l a s 
37 de las 40 pues tas a s u ­
bas ta : s i endo sranaderoc; de 
Z a m o r a , V a l l a d o l i d . B u r g o s . 
Pa l enc i a , Ov iedo , v i z c a v a . 
V i t o r i a y S a n t a n d e r , los 
que las a d q u i r i e r o n , abo ­
n a n d o e l 25 p o r c i e n t o de su 
v a " o r a c i 6 n y c o r r i e n d o a 
c a r g o d e l M i n i s t e r i o e l o t r o 
75 ñ o r c i e n t o . 

E s t a c lase d e subas tas -
v e n t a s , se c e l eb ra c o m o se 
sabe u n a vez a l a ñ o . 

—oOo— 
C e r r a m o s estev*' o a p í t u l o r 

r e s u m e n de l a s e m a n a , f e l i ­
c i t a n d o a l a P e ñ a B o l i s t i c a 
p o r su p r o c l a m a c i ó n a f a l t a 
d e dos j o m a d a s , d e c a m p e o ­
nes d e l T o r n e o D i p u t a c i ó n 
de p r i m e r a c a t e g o r í a s i n co . 

nocer l a d e r r o t a , que h a b l a 
e l o c u e n t e m e n t e de los m é ­
r i t o s que c o m p a r t e l a d i r e c ­
t i v a de l a p e ñ a q u e h a s a ­
b i d o a g r u p a r u n c o n j u n t o 
de j u g a d o r e s de c a l i d a d , y 
que s e r v i r á s i n d u d a de 
r ea l za r m á s t o d a v í a e l h o ­
m e n a j e que p r e p a r a a su 
p r e s i d e n t e d o n G o n z a l o 
D í a z de i a E i v a e n e l p r ó ­
j i m o mes de agosto. 

T a m b i é n h a y que f e l i c i ­
t a r a l e q u i N j u v e n i l de f ú t ­
b o l T a p i c e r í a de l R í o , p r o ­
c l a m a d o c a m p e ó n p r o v i n ­
c i a l d e l X X X I T o r n e o Los 
B a r r i o s , T r o f e o « A l e r t a » , a l 
vencer e l s á b a d o a l S. Cer­
v a n t e s , r e v a l i d a n d o as i su 
m e r e c i d o t í t u l o . 

A Y E R D O M I N G O 

I n d e c i s i ó n eg l a p a l a b r a 
q u e puede r e s u m i r e l d o ­
m i n g o t o r r e l aveguense de 
aye r . I n d e c i s o e l t i e m p o , 
n u b l a d o , ca lu roso y a m e n a ­
z a n d o l l u v i a d u r a n t e t o d a 
l a j o r n a d a , e i n d e c i s i ó n p o r 
l o t a n t o de los t o r r e l a v e -
guenses que d u d a b a n e n 
a c u d i r a las p l ayas , a u n q u e 
l a g r a n m a y o r í a f u e r a a 
e l l a s o a l c a m p o e n busca 
de m i t i g a r e l b o c h o r n o que 
se p r o l o n g a y a demas iados 

d í a s C o n c i e r t o de l a B a n d a 
M u n i c i p a l e n l a A v e n i d a 
de l G e n e r a l í s i m o , T o r r e l a v e -
g a v a c i a e n las h o r a s d e l 
m e d i o d í a sobre t o d o , y a n i ­
m a c i ó n c r e c i e n t e a p a r t i r , 
de las seis de l a t a r d e c o n 
regreso de e x c u r s i o n i s t a s , 
m a r c a r o n l a j o r n a d a , e n l a 
que como es n a t u r a l , n o 
f a l t a r o n c o m e n t a r i o s l ó g i c o s 
r e l ac ionados c o n l a p o l í t i c a , 
y a que l a d i m i s i ó n d e l p r e ­
s iden t e A r i a s y e l n o m b r a ­
m i e n t o de A d o l f o S u á r e z 
p a r a s u s t i t u i r l e , h a n s ido 
n o t i c i a s de a l cance n a c i o ­
n a l . 

P a r a E s p a ñ a se a b r e u n 
n u e v o c a p í t u l o e spe ranza -
d o r h a c i a gu f u t u r o h i s t ó r i ­
co, y e n m a y o r o m e n o r 
m e d i d a , t o d a l a c i u d a d 
ayer , es tuvo p e n d i e n t e de los 
m e d i o s de i n f o r m a c i ó n que 

D E P O R T E S B O L A D O 
$ V I S I T E L A M E J O R E X P O S I C I O N D E M U E B L E S P A R A J A R D I N , C A M P O Y P L A Y A 

# S O M B R I L L A S , C O L U M P I O S Y C O L C H O N E S — T I E N D A S P A R A C A M P I N G 

m C A Ñ A S Y C A R R E T E S P A R A A A A R Y R I O 

# E S C O P E T A S S U P E R P U E S T A S R E P E T I D O R A S Y C A R T U C H E R I A , E T C . 
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se o c u p a b a n d e ese n o m b r a ­
m i e n t o . 

Es t e f u e e l d o m i n g o aye r 
e n T o r r e l a v e g a , u n d í a m á s 
de c a l o r c o m o d é c i m o s , que 
e spe ramos de j e paso a l a s 
l l u v i a s que t a n t o puede b e ­
n e f i c i a r a l c a s t i gado c a m p o , 
m i t i g a n d o su s e q u í a y l a s 
r e s t r i c c iones de a g u a q u e 
l ó g i c a m e n t e T o r r e l a v e g a 
t i e n e e n l a a c t u a l i d a d , pues 
d e s o b r a es s a b i d o que l a 
c i u d a d h a de a c o m e t e r u n a 
n u e v a t r a í d a p o r q u e su c r e ­
c i m i e n t o h a s ido e n los ú l ­
t i m o s a ñ o s e spec tacu la r 

H O Y C O M I E N Z A E L 
CONCURSO D E L A 

P A T R O N A. D E S E G U N D A 
Hoy, a p a r t i r de las cinco 

y media de la tarde, comien­
za en l a bolera le L a L lama , 
de l a P e ñ a Telesforo M a l l a -
via, e l Concurso de L a P a t r o -
na, de Segunda, en su moda­
l idad de parejas e i nd iv idua ­
les . 

G a b r i e l G A Y O N O R T I Z 

S A L A Z A R 
— O P T I C O — 

L e n t e s d e C o n t a c t o 
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M e r c a d o N a c i o n a l 
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O R G A N I Z A D O P O R L A E X C E L E N T I S I M A D I P U T A ­
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Academia Crespo 
C u r s o s d e V e r a n o i m p a r t i d o s e n e s t e C e n t r o 

• — I n g e n i e r í a T é c n i c a 

— F a c u l t a d e s C i e n c i a s 

— F a c u l t a d e s L e t r a s 

- — E s c u e l a s M a g i s t e r i o 

— B a c h i l l e r a t o S u p e r i o r 

— F o r m a c i ó n P r o f e s i o n a l 

— G r a d u a d o E s c o l a r 
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ESAREO GONZALEZ TERAN 

Sí usted 
va a ser 

m a m á . . . 

E M O R M Í E W J U 
E n v í e n o s s u d i r e c c i ó n y p a r t i c i p a r é e n e l 

s o r t e o d e T R E S S I L L A S D E N I Ñ O A R R U E 

y o t r o s o b j e t o s i n f a n t i l e s . 

Y . . . r e c u e r d e : s u s h i j o s p r e f i e r e n 

n u e s t r o s a r t í c u l o s . 

S a n t a n d e r , 5 d e j u l i o d e \ ^ 

Almacenes Santíllán 
• G r a n s u r t i d o e n l á m p a r a s , v a j i l l a s , c r f o ^ 

l e d a s , a r t í c u l o s d e r e g a l o , j u e g o s d e ca fé 

a r t í c u l o s d e i m p o r t a c i ó n . 

• L i s t a d e b o d a » 

• J u g u e t e s 

9 A r t í c u l o s d e p l a y a 
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Muebles auxiliares, 
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X — L e n t e s d e c o n t a c t o . 

C — A u d í f o n o s P H I L I P S . 

C . / P a b l o G a r n i c a , 3 T o r r e l a v e g a 

S a l a d e A r t e < E S P I > 

O L E O S 

B O R O B I O 

I M 5 a l 33 de j u l i o . 
Be ? a 9i30 de l a tarda. 

(Para visitas taam, de horar io , lía mar al teléfo­
no: -H 

Galle Alonso Actúlez, 5. — TORRELAVEGA. 

Guía profesional 

de Torrelavega 
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V i s í t e l o s e n P u e n t e S a n M i g u e l ( C a r r e t e r a S a n t l l l a n a ) 
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B e l l a v i s t a d e t o d o P u e n t e S a n M i g u e l y a l r e d e d o r e s 

T o d o s l o s p i s o s c o n m á x i m a e x p o s i c i ó n a l s o l 
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J . V I L L A R 
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Í m e d i c i n a Genera l 

N I Ñ O S 
í i»ta. Margar i t a , 1, 5.° B 
¡ L O S C O R R A L E S 

D E B U E L N A 

Rama taáiis 
M E D I C I N A I N T E R N A 
Pnbnonet i C o r a z ó n 

Dfipestlvo 
tnSE M A R I A P E R E D A 8^ 

T . A L 

Huesos v A r t i c u l a c i o n e s 
R E U M A r O L O G l A 

( ' ü n i c a A l b a f e t é t 89-015( 
Se reoomten<lp s o l l c í t e o 

h o r a 

A Castillo 
M e d i c i n a I n t e r n a 

S e r a f í n Escalante . 
T e l é f o n o 

J Ü B A L D E MERINO 

S i s t e m a nervioso 
L i m e s v viernes. Tarde» 

C L I N I C A ALBA 

J a i m e L ó p e z B o n e l l 

E s p e c i a l i s t a Obstetricia 
y G i n e c o l o g í a 

C o n s u l t a de 4 a S. 
excep to s á b a d o s . 

Se n r e s a so l i c i t en dfe 
v h o r a an te lé f 88-15-40 
J o s é M a r í a Pereda * , 

p r i m e r o detoa. 

í PRIETO 
C I R Ü G I A G B N E B A l 

D I G E S T I V O 
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E N E R G I C A C A R T A D £ " A P I C " A L P R E S I D E N T E D E L G O B I E R N O 

A M U N I S T R A C I O N C E N T 

A R G I N A D O S 
dLa ¡provincia de Sautancíeri viene a r r a s t r a i t ó o seca-

laaen^ente e l total aibandiono po r par to de los ptoderes 
JéMíoos que ha deseanlbomdo en una s i t uac ión aztgns-
tfosa y alarmante. ¡La renta pe r c á p i t a provinc ia l va 
perdiemk) posiciones co jnpa ra t ávas a ñ o tras a ñ o , lie-
#ndoi i ios en l a actualidad a ocupar é l n ú m e r o 16 en el 
aontexto nacional, cuando Siace t an s é l o 12 a ñ o s es tá ­
fenlos en e l puesto n ú m e r o 6.» 

« T O D O S L O S I N D I C E S E S T A D I S T I C O S 

N U E S T R A P R O V I N C I A C O M O T I P I C A D E 

D E D E C L I V E C R O N I C O » 

C O N F I G U R A N A 

U N A S I T U A C I O N 

jjsto es el p r i m e r punto de 
la enécgica c a i t a que l a Aso-
(j^oKSa para, la Defensa de los 
Interesas de Cantabria ( A D I O 
ha enviado a i presidente del 
Qobieiao- Como ya se ha 
gjjjunclado, la citada Asocia-
(jjón Tas, convocado para el 
ppóxiino s á b a d o una maai f es­
tación p ú b l i c a por , ¡ a s calles 
^ earrtaader para protestar 
por ê  abandono a que ha es­
tado sometida esta provincia 
por parte de l a Adminis t ra-
dda Central, ADIC , en l a car­
ta enviada a l Jefe del Gobier­
no, hace u n repaso de aban­
donos y reivindicaciones que 
Hiéreos l a pena resumir a q u í . 

Los problemas de infraes-
tntctara que padece l a provin­
cia —sigue diciendo la cár­
ter- reivindicados constante-
meóte a l o largo de los úl t i ­
mos 40 a ñ o s , siguen s in resol­
verse, hasta e l pun to de te­
nemos p r á c t i c a m e n t e aislados 
del resto del p a í s , constitu­
yéndose nuestro habitat en 
una isla en t i e r r a f i rme . Los 
accesos a l a meseta ofrecen 
na estado t an deplorable que 
nesulta difíci l para u n c a m i ó n 
de 20 toneladas penetrar en el 
Interior del p a í s desde nues­
tra provincia y viceversa. 

Lo mismo sucede en las c o 
mtaiicactaies con e l Este y e l 

A pesar da ser Cantabria 
una de las provincias mejor 
dotadas p o r la naturaleza en 
ríos e índ ice de pluviosidad, 
la cuenca de l Besaya, la zona 
más industrial izada de l a pro­
vincia, se encuentra a falta 
del l iquido elemento po r no 
realizar l a Admin i s t r ac ión la 
regulación de l a cuenca del 
Besaya a base del trasvase de! 
Pantano del Ebro . 

La rea l i zac ión de esta obra 
de v i ta l impor tancia , viene 
posponiéndose desde 1950, a l 
quedar desiertos todos los 
concursos de a d j u d i c a c i ó n 
que han salido, dado e l r i ­
dículo presupuesto asignado. 

EL PUERTO N A T U R A L 

Poseyendo e l mayor puer to 
natural del p a í s , no admite 
barcos de mediano tonelaje 

po r n o haberse realizado ias^ 
oportunas obras de drenaje. 

E n este m i s m o mes, u n pe­
t ro le ro que entraba en lastre 
para ser desguaeiado, en plea­
mar, ha quedado parado en 
medio de l a bah í a , en donde 
permanece como queriendo 
denunciar u n » s i t u a c i ó n a to­
das luces inadmisible. 

L a demora en l a termina­
c ión de l aeropuerto estrangula 
a ú n m á s nuestras comunica­
ciones. 

E l f e r roca r r i l Santander -
M e d i t e r r á n e o , sobre e l cual 
no queremos extendemos p o r 
estar casi todo dicho, etc. 

E l l o ha t r a í d o como conse­
cuencia que una provincia so­
berbiamente dotada desde el 
punto de vista estructural po r 
el g ran equ i l ib r io sectorial 
que posee, soporta en l a ac­
tual idad u n paro p r ó x i m o a 
los 8.000 ciudadanos, a d e m á s 
del é x o d o m á x i m o de personal 
cualificado que abandona su 
patr ia chica en busca de otros 
horizontes. 

Todos los índ i ces es tad í s t i ­
cos configuran a nuestra pro­
vincia como t í p i ca de una si­
t u a c i ó n de declive c r ó n i c o . 

Este abandono po r par te de 
la A d m i n i s t r a c i ó n nos mueve 
a sol ici tar l a conces ión de u n 
R é g i m e n Adminis t ra t ivo es­
pecial, como p r i m e r paso de 
cara a sa l i r del actual maras­
mo e c o n ó m i c o , conscientes de 
que las futuras y dudosas 
concesiones que se nos hagan 
s e r á n nuevas curas de c i rug ía 
e s t é t i c a para u n enfermo que 
necesita q u i r ó f a n o . 

E n suma» pedimos se nos 
conceda, d é igual fo rma que 
se e s t á haciendo o se va a ha­
cer coa Alava,, Navarra, Viz- , 
oaya, G u i p ú z c o a y Ca ta luña , 
la pos ib i l idad de autoadminis-
fcrar una parte del ingreso y 
gasto provinoiaL 

NUESTRA PACIENCIA 

2. E n este grave coyuntura, 
nos llega l a gota que rebasa 
él grado de nuestra paciencia. 

É n Los Corrales de Buelna, 
hace dos a ñ o s , se p l a n t e ó una 
dura s i t uac ión para m á s de 

2.000 familias, con mot ivo del 
cierre de la f ac to r í a Auithi. 

E l Gobierno, ante la p r e s i ó n 
de l o s ' trabajadores en paro 
de una zona como Los Corra­
les, q ú e vivía en u n 50 p o r 100 
de los puestos de i rabajo de 
esta empresa, c o n c e d i ó u n Po­
l ígono de Preferente Localiza­
ción Indus t r i a l en donde esta­
ba ya apalabrada la ub i cac ión 
de M empresa SECOINSA, 
que con 9.000 millones de in­
ve r s ión y TOO puestos de tra­
bajo, iba a pal iar e l grave 
momento que atraviesa la co; 
marca del Valle de Buelna. 
Pues bien, en esta misma se­
mana se comunica en la pren­
sa que l a mencionada empre­
sa se i n s t a l a r á , definitivamen-

te, en el Sur de E s p a ñ a , y 
ello en base a mayores des-
gravaciones'fiscales y a !q 
decidida in te rvenc ión de, un 
min i s t ro de su Gobierno..- con 
cretamente e l s e ñ o r Só l í s 
Ruiz. 

—SIGUE 
ADIC— 

E L ESCRiTO D i 

Queremos, s e ñ o r presidente, 
se abra una inves t igación so­
bre los rumores extendidos 
por Cantabria de que el señor 
Solís Ruiz, que era presidente 
de SECOINSA antes de ser 
min i s t ro de Trabajo, se le re 
serva la Presidencia de ia 
nueva Sociedad para cuando 

cese en sus actuales funcio­
nes. De a h í su in t e ré s en lle­
varse la fac tor ía a su t ierra. 

3. La Asociación para ia 
Defensa de los Intereses de 
Cantabria ( A D I O , legalmente 
constituida y con cerca de 
10 000 socios, a pesar de con­
tar con sólo dos meses de vi­
da, solicita por la presente 
carta una audiencia de su 
Junta Directiva con V E.. a 
f in de informarle m á s detalla­
damente de toda la problema-
"ica provincia l . 

F i rma: Ignacio G ó m e z Lía-
a, secretario de la Asociación 
pam la Defensa de los Intere 
ses de Cantabria (ADIC) . 

S e c o n s t i t u y ó e l s á b a d o 

L A C O O R D I N A D O R A D E M O C R A T I C A 

D E S A N T A N D E R A N U N C I A D O S 

M I T I N E S P A R A E S T A S E M A N A 

i f U N O , E N T O R R E L A V E G A , Y O T R O , E N L A C A P I T A L 

D E L A P R O V I N C I A 

P R O T E S T A R P O R L A G R A V E S I T U A ­

C I O N E C O N O M I C A D E 

S e r á , que recordemos, la 
pr imera man i fe s t ac ión cele­
brada en la provincia des­
p u é s de la entrada en vigor de 
la Ley que regula este t ipo 
de act ividad ciudadana. La 
Asociación para la Defensa de 
los Intereses de Cantabria, 
con el f i n de protestar 
por los hechos que se relatan 
ai lado en carta que han en 
viado al presidente del Go­
bierno, ha pedido d í a s pasa­
dos al Gobierno Civ i l permi­
so para manifestarse pacífica­
mente po r las calles de nues­
t ra ciudad. 

«La grave Si tuación econó­
mica que atraviesa la provin­
cia de Santander —dice la 
carta enviada al gobernado/ 
c iv i l por ADIC— , que culmina 
en los actuales momentos en 
una c i f ra de paro como j a m á s 
h a b í a m o s conocido, tiene a 
nuestro entender un m á x i m o 

- ' -V- % 

culpable en la Admin i s t r ac ión , 
qlie ha postergado indefinida 
mente las obras de infraes­
t ructura imprescindibles para 
romper el aislacionismo, ac­
tual, as í como en la constante 
s ang r í a que stspone el déficit 
anual de m á s de 1.500 m i l l o 
oes de pesetas que soporta­
mos en los flujos con el7»*. 

Con el vegironn foral de Na­
varra, el concierto economiro 
de Alava y los que próx ima­
mente se a p r o b a r á n de Vizca-
y&i Gu ipuúzcoa y Ca ta luña , se 
c o n s o l i d a r á una injusta situa­
c ión de pr iv i legio en favor de 
las provincias de m á s índ ice 
de desarrollo, siendo especial­
mente doloroso para Canta­
bria, que s e r á el Nor te del 
país desequilibrado en su per­
juic io . 

Para colmar nuestra angus­
tiosa s i tuac ión , la empresa 
SECOINSA que se iba a ins­
talar en Los Corrales de Buel­
na y en donde, con 700 pues­
tos de trabajo, paliaba la ac­
tual s i t uac ión de paro deriva­
da del cierre de la f ac to r í a de 
Authi , se marcha definitiva­
mente a l Sur, gracias a l pare­
cer, a la afluencia del minis­
t r o de Trabajo, s e ñ o r Sol ís 
Ruiz, 

Por todo ello, solicitamos 
de ese Gobierno C iv i l l a auto­
r ización para llevar a cabo 
una man i f e s t ac ión pací f ica , el 
s á b a d o d ía 10 de j u l i o a las 
ocho de la tarde, bajo los si­
guientes postulados: 

1. OBJETO: Solici tar la 
descen t r a l i zac ión y el Concier­
to E c o n ó m i c o para Cantabria, 
as í como protestar por la 
marcha de la empresa SEr 
COINSA a u n pó l ígono del 
Sur d© E s p a ñ a . 

2. Convoca la manifesta­
c ión la Asociación para la De­
fensa de los Intereses de Can­
tabr ia ( A D I O , legalmente 
constituida. 

3. E l i t inerar io s e r á , desde 
la Plaza de Numancia hasta el 
Gobierno Civi l , donde se h a r á 
entrega de i?n escrito y d i r i ­
g i r á n la palabra a lós mani­
festantes los directivos de la 
Asociación. N 

E n la marcha se ocuparan 
las aceras para no deficultar 
el t r á n s i t o r c ' ^ d o . 

4. Ci'-n i3'-sonas de la Aso 
elación con brazaletes dist in 
tivos, cuidaran dei orden d« 
la marcha y &•(- •ur^rfín su. 
pacíf ico desarrollo. 

5. La durac ión aproximada 

de la mani fes tac ión se rá dfe 
unas dos horas .» 

F i rma el secretario de la 
Asociación para la Defensa de 
los Intereses de Cantabria 
(A. D . I . C ) . 

Jaime Blanco po r el Part ido Socialista 
Obrero E s p a ñ o l (PSOE), Isabel Tejerina, por 
el Part ido del Trabajo de E s p a ñ a (PTE) , 
Pombo por el Part ido Carlista, Pedro Martí­
nez G a r c í a por la Unión General de Trabaja­
dores (UGT) , Juan I r igoyen p o r el Partido 
Comunista de E s p a ñ a (PCE) y Beni to Huer­
ta por Izquierda D e m o c r á t i c a f i r m a r o n el 
s á b a d o (once de la m a ñ a n a é n una cén t r i ca 
ca fe te r í a del- Sardinero) él documento de 
cons t i t uc ión de la Coordinadora D e m o c r á t i c a 
de Santander, cuyas normes de a c t u a c i ó n y 
estatutos de funcionamiento' s e r á n iguales a l 
de la Coordinadora D e m o c r á t i c a del Estado 
E s p a ñ o l creada en el mes de marzo. (No 
a s i s t i ó el representante de la F e d e r a c i ó n 
Popular D e m o c r á t i c a y en p r ó x i m a s fechas 
p e d i r á n su i n t e g r a c i ó n la O. R. T . y la Joven 
Guardia Roja) 

Los citados representantes de partidos 
pol í t icos en Santander h a b í a n convocado una 
rueda de prensa a la que asistieron t a m b i é n 
tres miembros de Comisiones Obreras, si 
bien esta o rgan izao lón de masas no f i rmó el 
documento por no tener clarificados sus ór­
ganos de r e p r e s e n t a c i ó n . Como se puso de 
manifiesto en el transcurso de la rueda de 
prensa, las OG. OO. de la provincia, que han 
celebrado recientemente varias reuniones, se 
encuentran c l a r á m e n t e divididas en dos sec­
tores y algunas fuentes no descartan su esci­
s ión. Por o t r a p a r t é , se m a n i f e s t ó que Co­
misiones sí desea integrarse en la Coordi­
nac ión que acaba de nacer y que lo h a r á una 
vez que supere la actual crisis. Algunos de 
los asistentes (concretamente, PSOE y UGT) 
eran contrarios a f i r m a r el documento has 
ta que Comisiones lo hiciera, o p t á n d o s e por 
la so luc ión intermedia de in t roduc i r una 
nota al documento en el que constaba ta 
razón por la que no firmaba CC. OO Lópe? 
Coter i í lo , Mie ra y Churiaque representaban 
a los dos sectores en fr icción. 

EL M A N I F I E S T O 

Aparte del documento de c o n s t i t u é i ó n , la 
Coordinadora D e m o c r á t i c a de Santander 
nace con un manifiesto en e l que, aparte de 
anunciar sus objetivos y de c r i t i ca r dura 
mente La actual s i tuac ión po l í t i ca y social 
rei tera «su d i spos i c ión a pactar la rupturf? 
o alternativa d e m o c r á t i c a con aquellos seo 
tores o instituciones de poder que acepten 
el restablecimiento de las libertades demo 

c r á t i c a s como premisa para i r a unas elec­
ciones a Cortes Constituyentes, en la forme 
concreta especificada en su documento fun­
dacional» , invi tando a c o n t i n u a c i ó n «a todos 
los part idos po l í t i cos y organizaciones sin­
dicales a nivel provincia l a que se integren 
en e l organismo uni tar io , y a los sectores 
económicos , profesionales, culturales y de 
A d m i n i s t r a c i ó n Públ ica , asi como a las ins­
tituciones ec les iás t i cas , m i l i t a r y judicial , a 
la apertura de un d iá logo que conduzca § 
la rea l i zac ión de la alternativa -democrá 
t ica. . .» 

E L CENTRALISMO, CULPABLE 

«Ante la grave s i tuac ión provincial , ca 
racterizada por la reoes ión e c o n ó m i c a y el 
recrudecimiento de los problemas de agri­
cultura, g a n a d e r í a , pesca, industr ia , infraes­
t ructura ; falta de comunicaciones, défici t de 
servicios, etc.... Denuncia como responsable 
al central ismo'que caracteriza al r é g i m e n ac­
tual y a la po l í t i ca de la o l i g a r q u í a provin­
cial , que só lo se ha cuidado de la defensa 
de sus intereses. C o o r d i n a c i ó n D e m o c r á t i c a 
asume la p r o b l e m á t i c a provincia l y se pro­
nuncia i n e q u í v o c a m e n t e porque su solución 
pasa necesariamente por la consecuc ión de 
un marco d e m o c r á t i c o , en el cual el pueblo 
pueda par t ic ipar libremente en la solución 
de ifaña p r o b l e m a s . » 

ÍÍOS M I T I N E S 
Como p r imer acto púb l i co , la C. D.' S 

a n u n c i ó que para el jueves, en Tarelavega. y 
é! viernes, en Santander, y 1 con motivo de 
ana semana que llaman «La semana de ia 
Amnist ía», c e l e b r a r á n sendos mí t ines . E l df 
la capí ta.) del Besaya, si el t iempo y la auto 
r d a d se lo permite (y han pedido la corres 
nopflíTftOfes a u t o m a c i ó n ) se c e l e b r a r á en e 
Penal. Para el de Santander, la Coordinado 
-(')!•• • no no encontrado todav ía local, pues 
le las dos empresas con locales c i n e m a t o g r á -
floÓS » r - ¡os, una ( la dei Goliseum) tiene 
en sus estatutos la de no dar en sus estable 
• ¡miento'- n i n g ú n t i po de actos púb l i cos que 

Ho" sean los meramente de e spec t ácu los , y le 
otro ¡a del Capí to l , ha declinado la pet ición 
l o r no ser él momento ni acostumbrar a dar 
este t ipo de actos pol í t icos , (Recordaban en 
la rueda que precisamente en uno de los ci­
nes de esta empresa se han desarrollado los 
mí t i ne s del grupo pol í t ico que preside don 
B'.as P i ñ a r ) . 

H a y q u i e n 

„ n o t r a n s i g e 

c o n l o e s t a b l e c i d o . " 
va de donde lo tienen encasillado 

1 M o d a n a d a c o n v e n c i o n a l 

M u j e r y H o m b r e 
a s t r a n a a r t e s a n a 

C a m i s e r í a y c o m p l e m e n t o s 
Avda. Cafvo Sotftto, W 

L a p u b l i c i d a d 

a c u d e a l o s 

p e r i ó d i c o s 

c o n m u c h a d i f u s i ó n . 

H O J A D E L L U N E S 
t i e n e m u c h a 

p u b l i c i d a d . 
¿ P o r q u é ? 

E l m o b i l i a r i o d e n u e s t r a s e c c i ó n d e 

o p o r t u n i d a d e s e s a l e g r e y v i v a r a c h o . 

Y m u y a m a b l e . . . 

P o r l a m i t a d d e p r e c i o l e s o l u c i o n a r á 

e l a c o n d i c i o n a m i e n t o d e e s e p i s o 

q u e t i e n e V d . p a r a a l q u i l a r . 

V i s í t e l o c u a l q u i e r d í a e n t r e l O d e l a 

m a ñ a n a y 9 d e l a t a r d e , i n c l u s o 

s á b a d o s . 

o 

I 
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P á g i n a 6 H O J A D E L L U N E S 

" C A N T A B R I A 

C A R T A S 

D I R E C T O R 

f f 

Sr . director de H O J A D E L LUNiuS: 
Acogiéndose a l derecho de réplica y en torno a una i n -

uormacaón aparecida en su periódico relacionada con una 
asociación a l a cual pertenezco, escribo lo siguiente como 
ineludible puntual izac ión: 

Amparándose en la difundida opinión de muy santan-
derina la H O J A D E L L U N E S , sin n ingún nombre que iden­
tifique el trabajo —que conocemos— de 28 de Junio de 1976, 
pretende ridiculizar lo que i iama idioma cántabro, y sólo 
se h a tratado de léxico (y de paso a nuestra persona, lo 
cual no nos importa nada), reproduciendo las tarjetas de 
invi tac ión que, exclusivamente, se enviaron a dos direccio­
nes y, personalmente, a don Juan González Bedoya. 

p;os prn. .. ^ e C a ­
bria Unida. 

b) Se tenían preparados 
para la prensa, mecanogmíia-
dos, todos los estudios lin­
güísticos realizados, así como 
el resumen de todo lo demás 

IÍOOT" •""•-úricos, A-n-
tropcv' •:',os, etc.). 

c ) A la fundación sólo 
as is t ió el enviado de «La Ga^ 
ceta de] N ^ ' ? » (para más 

E n contradicción con este 
alarde informativo «post í a o 
tum), y pese a és te , nos asom­
bra no asistiera e l acto de 
Puente d© San Miguel ningún 
miembro de didbo periódioo 
para quienes se tenía reserva­
do tina copia de ios trabajos 
que allí se resumían escueta­
mente. Esto es, el relativo a 
las posibilidades y , certezas 
comprobadas y e d i t a d a s 
(véanse los conocidos textos 
de Lazsaga Larreta, Pheny, 
García Lomas, Amador de los 
Ríos , etc.) de un rico léxico 
cántabro. Precaución que se 
había tomado por conocer la 

O F E S I O r i A L E S 
A . I » P E R E A 

H u e s o s y A r t i c u l a c i o n e s 

(Edificio Grao Cinema) ' 
Telefono»; 83-41-M f 23-1241 

|S. Diez Aja I 
1 P S I Q U 1 A T K I A | 
2 S a n A m a n d o S. tr# i 
I Te l é f s . í 23444)5 v 23-97-88 t 
i S O I T r i T F H O R A 

P E R E Z V I Z C A I N O 
E S P E C I A L I S T A E N 

M E D I O N A I N T E R N A 
C a l d e r ó n de ta B a r c a 4L I 

TVWfnrtf. 224941 

Á . G A R C I A 

B A R O N 

A P A R A T O D 1 U E S T I V O 
I sabe l 11 SO 1 * 

. De fl a t. I'elét 224)149 t 

9. Ü B A L D B M E R I N O 
' S i s t ema nervioso 

C2ldla l 5.# CP! Es tac iones 
Consnlto tardes SoRcfte horr 

C o b o G a r c í a 

G a r e a n t a • N a i H • O í d o s 
f Aodlnloefa) 

B e m / ' ortes 15 entio. 

D r . S . A L O N S O 

C A V i E D E S 

O 9 t A t M O ti 9 G O 
C a l d e r ó n de ta B a r c a i 4 * u 

T e t é f o n o 2 2 4 1 4 » 
SoHHt*» hnrj» de consulta 

D r . U . V i g i l 

i A J S A l O k U O ALAJU.- - O 

üunsalta: A a 3 

A . S A E Z 

G O R A Z U N . E N D O C R I N O 
N U T R I C I O N 

R n a l a s a l 8 seeundo 
T e l é f o n o s : 220198 v 871391 

Se rueca soliciten íJOfla 

D r . N A V A R R O 

E M l- Ü44iV» fc.JL» Ai Í E S 
m L A P I E L 

De 8 f media 9 V media . 
I S A H M ! ! ?2 TelAt 22-78^^ 

O R O t O O O 
C O N S U L T A . F A R D E S : « « ? 
I S A B E L £1 32 m 22-63-66 
D O M I C I L I O Veíél 27^3-9^ 

F E L I P E 

D E M A Z A R R A S A 
GAlUiANXA, MAKI2 

U a tiiisiauado 
su consulta a 

Solicitar día y hora 
teléfono 'H-'fi 

a l 

J A V I E R O R T E G A | 

M O R A L E S 

ÜG1A V A S C U L A R 
UGIA GENJEÜAL 

a C u e s t a & 5.* O 
ro ié f 228146 Solicita aora 

J U L I O L E Q U E R 1 C A 

P U E N T E 
P S I Q U I A T R Í A 

C O N S U L T A D E * a 1 
Santa C l a r a n ú m 12 3.* fzda 

t I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

Paseo d e P e í a t e . 1 

D R . G A R C I A M A T A 

P U L M O N X C O R A Z O N 
S O L I C I T E D I A Y H O R A 

rsabe í n 22 secnmdo derecha 
^ ¿ f o n o s r 22-7040 v 27-06^^ 

í L U I S M A R I N A V E L E Z l 

\ 6 I N E ( X ) U I G O X 

J J . O T E I Z A 
P A R T O S 

X G I N E C O L O G I A 
T e l é f o n o 22^991 

A N G E L G A R C I A A C H A 

Plazo de loe Rerpedloa f 
T e l é f o n o 314)048 

R E S E R V E H O R A 
Oe 10 a B f de « • » 

D R . D E L A H O Z 
G A R G A N T A N A R I Z (JIlMIí* 

CSrncia faciat » de cneDo 
e. de Pereda. 25. Tel. 224)54} 

G E R A R D O M A R T I N E Z 
P R A C r i C A N T B 

Leal tad 8 t * (Totrierda 
Tei í fnnf» 2 2 4 5 . » 
Telefono 2249417 

J . S A N T I U S T E 

. A R G A N T A . N A R I Z OLÜO^ 
H e r n á n C o r t é s 17 

T e l é f o n r 2M3458 

F , F O N S E C A P I C A Z O 
M K D U X ) OfHfNíTOLOliO 

'iantft C l a r a lt« Peí 22.8« ? 

ezde 
M E D I C I N A G E N E R A L — R A Y O S X 

C a l v o S o t e l o . 6 , 5 . * C — T e l é f o n o 2 2 - 0 1 - 2 3 

S A N T A N D E R 

C L I N I C A V I L L A M A R I A 

d e H E R M A N O S C A B E L L O 

G I N E C O L O G I A X P A R T O S 
R A M O N X C A J A L . 16 ( S A B D I N E R O ) 

H O R A S D E C O N S U L T A ! 
— Don Gar los : De 19 s 1 V de 830 s <L 
— Don E m i l i o : De 12 s 130 v de 4 a 8JS0. 

O R E S . L C A L L E J A F E R N A N D E Z 

J . B A R R A S A B E N I T O 

E S P E C I A L I S T A S 

E N E L E C T R O E N C E F A L O G R A F I A 

S a n a t o r i o M a d r a z o C o n s u l t a : 4 a 7 

L U I S M A R I A S I E R R A 

S E T I E N 
U U E S U S X A H l i i l LALliOMEís 
L E A L T A D , 10d.« • XeiéL 21-1042 

S O U C i T E N HORA 

A . S A N C H E Z 

M E D I C O D E N T I S T A 
Consu l ta : T a r d e s . 

S a n Peinando. 58 entl * 
derecha. Teléf . : ? 3 - 0 8 « ) 

A . S a r m i e n t o 

Espec ia l i s ta 

CSrngfa eenerai v Ap. dleesttvo 
G I N E C O L O G I A X P A R T O S 

Oe U s 1 ? d e « a i 
Plaza Reenganche, 8, 8.* f s d a 
í tonto a A L F A ) T e l é t 23-87^7 

\ T I R S O R I D A U R A 

| L L A C E R 

í P A R T O S X G I N E C O L O G I A 
\ Vargas. 55 B-8 D 
l T e l é f o n o 27-62^5 

S O L I C I T E H O R A 

S . T R U J I L L O 

R A D I O L O G I A 

Y 

E L E C T R O L O G I A 

Consu l ta : m & i * de 4 » 1 
R U A L A S A L 28, L * 

T e l é f o n o 22.85-20 

C . L ó p e z D ó r i g a 

A P A R A T O D I G E S T I V O 
M E D I C I N A X C I R U G I A 

Sol ic i te d í a v h o r a 
T e l é f o n o s : 22-1&.31 y 22-8041 

L e a l t a d 18 

L D E L A 

T O R R I E N T E 

U R O L O G O 

Consu l ta : 4 a 7. Te l . 211146; 

I sabe l I I 34-4.a B 

D r . L u í s M o r a l e s 
S I S T E M A N E R V I O S O 

jete por oposición de lo» Servv 
dos provinciales de H . Mental. 

Consulta de 4,30 a 8,30 
SANATORIO M O R A L E S 

Teléfono: 27 2146 

L lEBAN OIAZ 
M E D I C I N A I N T E R N A 

C a l d e r ó n de la B a r c a , 
n ú m e r o 8. sesrundo B 

( F i a s » de í e s Es tac iones ) 
T e l é f o n o 224741 

Cirugía tac*. > de cuello 
j e s ú s de Aioua^uulo, 6, ] • * 

Ski H m 2 t u d a 

C U B R I A M I R A P E I X 

A N G I O L O G I A 

C i r u g í a v a s c u l a r 

Enfermedades de las arte­
r i a s venas v l i n f á t i c o s l 

Lea l tad . 2 L 2 * derecha \ 
j T e L 228481. ^ ^ S S í S J í í i r J 

FEUX SANDOVW 
C I R U G I A I N F A N T I L 

C a l d e r ó n de la B a r c a . 18 
sexto tzouierda T e l 22 .}5-83 

C M a v a m B u e r r 

C J r n r i a a n dieestivo v era l 

T e l é f o n o 224)0.79 
« a 0 - S U U C 1 T E N HORA 

GASCIA GUINEA 
V1KI>1CINA ( i K N R R A I 

R A X O S X 
insu l ta ; A ias 5 de la taro 
Lealtad. 12. tercero izada. 

T e l é f o n o s : 27.1402 ir 22.26-7 

Akuha sus a'-anlutiiu. 

Cine di Puenfa San Af^nef. 

/f 27 baaoitj 197B, l í aína. 

m m B CBBTlA a 
VISHIESÜA B IIBZ luía Rogeí ¿o Monto étt ttetíe 

Para recordatorio del lector, reproducimos la tarjeta Invi­
tación que envió a la prensa "Cantabria Unida". L o que 
aquí es tá escrito tiene, según los estudios realizados por el 
señor Montes, la siguiente traducción: "Cantabria Unida/ 
le invita a su fundación / Cine de Puente San Miguel / el 
27 de junio de 1976, 11 m a ñ a n a / Justicia y verdad ¿ Lui s 

Montea Montes. 

critica negativa que existe en 
la prensa en general, salvo 
honrosas excepciones, que se 

ensaña contra quienes s i tra­
tan de ampliar con sinceridad 
con estudio y con entusiasmo, 
la auténtica defensa de Can-
üabria, defensa, que en absolu­
to pretendemos sea monopo­
lio nuestro. Pues es deber, y 

suponemos grato deber, de 
todos los cántabros (o si pre­
tiere el per iódico los llama­
dos, desde la remota fecha del 
pasado siglo, santande-nr-'-.c) 
luohr.- -v: la defensa, en to­
dos los planos, de su tierra, 
>uponiendo, b mente, 
- s las Rfr •lenci'',c.' co- "3s-
monden a las intenciones. Co­
rrespondencia, que a la vista 
del interés y objetivid-.r? in­
formativas sobre nuestra re-
unidn de Puente Son Miguel. 

la verdad, no vemos por parte 
alguna. Y a propós i to , una 
pregunta: ¿La animosidad que 

destilan la noticia y el pie 
de las fotos, va contra nos­
otros, o contra la posibilidad 
de un rico léxico autóctono 
cántabro? ¿Es que esa posibi­
lidad irrita? ^ue por un 
fin nada dudoso, importa car­
garse un valor posible, del 
que ten indocumentadamente 
habla el mencionado escrito? 

Pues lo menos que se pue­
de pedir a quienes pontifican 
sobre un acto, es que es tén 
mín imamente informados so­
bre él , lo cual hubiera ocurri­
do con l a simple asistencia y 
posibilidad de entregarles las 
comunicaciones presentadas. 
Lo cual, por simple paralelo 

y curiosidad p itada pe­
riodíst icamente, parecía lo 
justo, 

Teniendo en cuenta 3o ante­
rior, l a asoci ación Cantabria 
Unida, queda obligada a decir 
lo slgimente: 

a) S a lamentable se baya 
criticado negativa y duramen­
te a Cantabria Unida (que no 
es sino defensa de la Canta­
bria Eterna) s in conocer la 
asociación m á s que de o ídas , 
y sin tomarse la m á s mín ima 
molestia en o í r y dejar publi­
car, aügünos, m á s que sus pro-

«inri») a quien únicamente 
pudo ser entregada la comu­
nicación y a quien publica­
mente agradecemos su talan­
te informativo. 

Terminaríamos preguntan­
do se nos dijera, s ó l o un mo­
tivo de ese intento de obs­
trucción en nuestra llamada 
a la unidad de Cantabria 
por parte de «Unida Canta­
bria», un solo atisbo d é mo­
nopolio de la información o 
de la llamada cultura cán­
tabras por parte de la aso­
ciación, y un solo momento 
de debilidad en la defensa 
de la personalidad e Identi' 
dad de nuestra tierra por 
parte de «Cantabria Unida». 
De c ó m o han sido acogidos 
nuestros agotadores esfuer­
zos por la de íensa de Canta­
bria, por los que aparente 
mente coinciden con nos­
otros, da idea el que tenga­
mos que redactar esta pun­
tualización, que se ve ía venir 
desde hace mucho tiempo, 
durante el que hemos per­
manecido con gran flexibili­
dad, transigentes a los co­
mentarios sin fuente directa. 

Esperamos que la publica 
ción de estas lineas sirva pa­
ra estimular la colaboración 
de la prensa a los fines de 
nuestra asociación, quOj oo 
mo saben, son los de una 
pretendida participación del 
pueblo por medio de la pren­
sa, a través de votaciones 
como se baca en una gran 
parte de todos los pa í ses del 
mundo. E n primer lugar, el 
de la reivindicación de nues­
tro nombre. Pues Cantabria 
Unida no impone ningún 
principio n i margina a nadie 
No inventamos nombres, só­
lo los reclamamos, pues este 
es un derecho de nuestra 
identidad cántabra, e l cual 
no renunciamos jamás . E n 
«Cantabria Unida» tiene ca­
bida, contrario a lo que se 
ha publicado, todo español , 
mayor de catorce años . 

¿Podríame; saber los lec­
tores el autor de la mencio­
nada reseña sobre «Cantabria 
Unida»? 

Por representación, pedida, 

Luis Angel M O N T E S 
I d e r ' ^ —ción n.0 13.665.689 

U N A F R A S E 

C E N S U R A B L E 

S r . director de la HOJA 
D E L L U N E S . Ci ' dad.' 

Distinguido' seiior m í o : Me 
tomo el atrevimiento de diri­
girle la presente, para rogar­
le la inserción en esa HOJA 
de su digna direcc ión de la 
siguiente carta: 

E n un artículo Inserto en el 
número correspondiente ai 
día 28 del pasado mes en su 
página 32 titulado: «Al Ayun­
tamiento le gusta é l s i lencio», 
firmado por Arconada, relati­
vo a un problema municipal 
con los vecinos de Andrés del 
Río n ú m . 7, al que soy total­
mente ajeno, no me incumbe, 
no entro ni salgo ni debo opi­
nar, se vierte una frase que 
m i conciencia no me permite 
pasar por alto, s in una con­
testación adecuada, tea como 
creó merece. 

Pretende parodiar el articu­
lista unos versos del drama 
Don Juan Tenorio compuesto 
por el vate vallisoletano don 
Josa Zorrilla. 

Independientemente de ado­
lecer de deficiencias métrico-
literorias, as í como rima aso­
nante ni consonante, esto es 
¡o de menos. Al final viene la 
a mi modo de ver la censurar 
ble frase. 

Creo señor articulista, ha 
vertido usted una frase ofen­
siva, irreverente e irrespetuo­
sa hacia el Santo Nombre de 
Dios. ¿ N o lo oree usted así? 

Dios triunfante sobre la 
muerte, podría muy bien pa­
sar sobre una valla de patio 
dé vecindad, s i como en los 
años 1 al 33 de nuestra era 
convirtiera con nosotros en 
cuerpo y alma en esta déca­
da de los 70 del siglo X X y 
poseyera ufí utilitario, E s una 

broma i n u , ...aente. Dios 
está muy por encima de estos 
problemas, y sin duda estará 
en los hogares de Andrés del 
Río n ú m . Tj ayudando a sus 
moradores en este valle de lá 
grimas y penas. 

Y o pienso, que habrá queri­
do decir «Aquí no pasa n a 
die», pero estimo que su afán 
de hacer m á s rimbombante el 
art ículo le habrá animado a 
incluir esa frase ofensiva ha­
cia el Todopoderoso, en un 
momento irreflexivo, como se 
dice a veces en lenguaje vul­
gar, por desgracia, pero siem­
pre impropia e inadecuada 

''para que salga en un medio 
de difusión. Y o nunca la vi 
a l menos en mis pocos años 
de vida, y leo muchos perió­
dicos y revistas, n i la o í por 
los medios radiotelevisivos y 
los escucho con bastante fre­
cuencia. 

Que diferencia entre aque­
llas buenas costumbres, de 
frases que se proferían, aún 
se mantienen aunque hayan 
disminuido «Hasta mañana, si 
Dios lo quiere», «Por la gracia 
de Dios», (Gracias a Dios», 
«Dios mediante», «Vaya usted 
con Dios», sin olvidar el co 
rriente «Adiós» y la formula­
ria en oficios, en todo su vi­
gor «Dios guarde a usted mu­
chos años», con la emplea 
da en el repetido articulo. 
¿No le parece? 

U n respetuoso saludo y muy 
agradecido a su atención que 
da S. S. 

Félix Eduardo Sánchez Muñoz 
Calle Argentina núm. 17-6.° A 

D. N. I . 17.872.874. 
\ N D E R 

S a n t a n d e r , 5 d e l u l l o d e ] 

E l a y u d a r y p r o t e g e r t o d o l o q u e s e a m o n t a ñ é s 

e s e n b e n e f i d o d e t o d o s y p a r a e l b i e n c o m ú n . 

I m p r e n t a S A N A R A 
L i b r o s - R e v i s t a s - F o l l e t o s - I m p r e s o s e n g e n e r a l 

C o m p o s i c i ó n m e c á n i c a p a r a i m p r e n t a s y p a r t i c u l a , ^ 

R u b i o , 1 2 T e l é f . 2 3 4 1 S O S A N T A N b g ^ 

r r f rir rrr irrf rirircrf--rf « - r f rar^f «i 

fes 

H E R R E R O Y C I A . , S . A . 

C R I S T A L E R I A S O R I A N O 

F A B R I C A B E E S P E J O S 
Concesionario de EEIX>N (antiguo «FILON»), placas 
ondulada» y planas de plástico, únicas reforzadas «on 

«NYLON». 

B u r g o s , 7 - T e l é f . 2 3 4 7 0 0 = D i v i s i ó n A z u l , 8 - T e l é f . 2 3 4 5 8 0 * 

d d a j i tOMovi l ] 

¿ u t o P e / e i , 3 . 

" A l l l ' A S A " , 

Concesio­
narios 
para 
Santanut-• 
y provin 
d a de: 

Primera feiujuesa .\<WÍI> 
nal fabricante de Carga­
doras sobre neumáticos 

de 80 a 300 e . P. 

SANTANDER 

U / GBstUla, 7L 

Xeléta. 2148(KI-4-*. 

l o s e v i d a l 

d é l a p e ñ a 

| exclusivo 
l para 

Santander 
y provincia 
de 
l lENAÜLl r 
UN ¡SANTAiNuti,.. 

faseo de fereaa. ¿5. 
Teléfono: 27384*. 
CL/ fttrayas. 
Teléfono: 339805. 

E N T O R R E L A V E G A : 
Geferino Calderón. 72. 
Teléfono: 882216. 

a u t o - e s c u e l a 

p a z 

C o n l o s m á s 

m o d e r n o s 

s i s t e m a s a l e m a n e s 

T r á m i t e s d e l a u t o ­

m ó v i l — S e a u r o s 

A m o s d e E s c a l a n t e 

S a n t a n d e r 

c a r m e 

P O R M U C H A S 

R A Z O N E S . . . 

Estamos en condiciones dt 

cener en stock ej vetneule 

usado que usted necesita 

Amplias facilidades de pa 

go y con garantía. 

T A L L E R E S 

í E X P O S I C I O N : 

C I S N E R O S , 89. 

N O R T E , S . A . 

D O D G E - S I M O A 

F a c l l l d a d e t d e p a g o . 

V e h í c u l o s u s a d o s 
p r o c e d e n t e s de c a m b i a 

Tota lmente r e v i s a d o s 

T O D A S L A S M A R C A S 

( C a r r e t e r a de P a r a y a e ) 

GONCeSWNARKI UE CHRYSLER 

******** 
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c b r i i i 
Unico taoncunie en .Santanoar y provincia úe páacas oe 
matricula oomoiogadas por el Ministerio de industria, 
MATRICULAS Q U E D E B E R A N OAMBTARSiB BN U f i 

F E C H A S INDICADAS 

M M Del S47.590 s i 3 ^ 5 ^ 
„ .. . Dal S-35989 al 344375 

» « . . . . Del 34.374 al S¿2.7w 
.. . Del S-32.706 al 

Antes del 31 d^ mayo . . . _ 
Antes del 30 de junio .. . m 
Antes del 31 de julio . „ „ . 
Antee del 31 de agosto ... .. 

TaUere6 .<i..iuMAx sustituye sos placas en pucv* .«lauto» 
por las de nueva reglamentación, 

Loe vehículos que no mi boeran OMTtfrtado las piiacae ac 101 
plazos establecidos podrán ser sancionados oca oca 

ttdndnaa de 600 pesetas. 
•GEMA» — Calle Madrid, 10, y Flaca del Progtese l 

Teléfono: 22434)5 — SANTANDER 

I 6 C I O 
g a r a j e 

M o r o 

lab Eléctrico 
i>iagnóstíco del automóvil 
Instalaciones eléctricas 
ikotores de arranque 
Dinamos Alternadores 
Baterías, eto. 

ML O E LA H E R V I D A , IX 

( Oficina: 234285 
T e l é t ( 

( Tallen ¿33568 

tote escudo 
deiíeade n 
automóvil 
contra la 
íJORROSIM 

rratamos su oocbe ec 
veinticuatr-. a oras 001 

plena garantía. 

S e r v i c i o a u t o r i z a d o : 

S A R A J E M O R O 
Oenecal Uávlia, u& 

l 'e iét 239059 • Santandei 

a l q u i 

a u t o 

l o r í e n t e 

S E A T 

R E N T A C A R 

ALQUI 
AUTO 

C O C H E S S I N 

C O N D U C T O R 

felefonos: 238485 y 3384» 

h e r e e s « s e a t 
C o l i n d r e s y 

C a s t r o U r d i a l b s 

P U C R T O C H I C O 

133 Espec ia l . . . 122.500 ptea 
127 a-puertas „ 158 JMOpt» 
127 ^-puertas « 160.600 pía» 
127 4-puertas - 167^00 pías 
124 D 184J00ptas 
131/1.430 242.900 ptas 
131/1.430 Pam. 259200 ptas 
131/1.600 292.700 pta* 
L31/1.600 Fam. 309.000 ptas 
132/L800 345.700 pías 
132 Diesel 367.600 pta* 

t a l l e r e s 

w ü r i s c h 

Entregas inmediatas. 

Todo lo que necesite para 

su veMculo lo encontrars 

en nuestros servicios. 

Vea nuestros modelos en 

C O L I N D R E S 

% CASTRO U R D I A L E S 

E n SANTAiNDER 

Barrio de ta Lux 
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EMTRE OTRAS COSAS DE IGUAL. 
IMPORTANCIA 

Los 15.000 agricultores 
que se manifestaron en 
paiencia pedían Seguridad 
Social única para todos 

ios trabajadores 
Entre diez y quince m U trabajadores y ganaderos de la 

provincia de Falencia par t ic iparon ayer por la m a ñ a n a en 
una mani fes tac ión convocada por l a C á m a r a Sindical Agraria, 
previamente autorizada y que tuvo como objeto el expresar 
púbiicameaite l a protesta por l a s i t uac ión del sector agr ícola . 

Los integrantes de l a man i f e s t ac ión , a c o m p a ñ a d o s muchos 
cte silos por sus familias, se congregaron en el parqne púb l i co 
denominado £21 Sa lón , para desde al l í d i r igi rse hacia el Go­
bierno Civ i l , en donde algunos de sus miembros dirigentes 
fueron recibidos por ed gobernador, s e ñ o r Rabanera, a quien 
expusieron, por escrito, todos los problema® de la región. 

Pancartas, gri tos alusivos a ia s i tuac ión del campo y 
muchos representantes de T ie r ra de Campos fueron las notas 
predominantes de la man i fe s t ac ión , que se ce l eb ró con to ta l 
normalidad s in que fuese necesaria la in te rvenc ión de la 
fuerza públ ica . 

Klr ; • ' \ 
Las demandas de los agricultores entregadas ai gober­

nador c iv i l son: 
—Equiparar la renta agraria a la de los d e m á s sectores. 
—Medidas para solucionar el abandono del agro 
—Rees t ruc turac ión de iaa explotaciones campesinas. 

—Adopción de medidas gubernamentades para paiiar la 
situación de la actual c a m p a ñ a . 

—Finalización de ios r e g a d í o s iniciados y tocad explota 
ción de las posibilidades h i d r á u l i c a s de la provincia. 

—Seguridad Social ú n i c a para todos ¿os trabajadores. 

Gomo precedente de esta man i f e s t ac ión legal de campe­
sinos pueden citarse las realizadas en Tarragona y Lér ida 
por similar n ú m e r o de personas e idén t i ca o rgan izac ión los 
días 11 y 25 de-mayo. 

«LA INDUSTRIALIZACION 
RURAL, S O L U C I O N 

AL PROBLEMA DEL CAMPO 
ESPAÑOL» 

E l min i s t ro de Agricul tura , s e ñ o r Oña t e Gi l , ' ha mam. 
íestado en unas declaraciones hechas a i d ia r io «Medi terrár 
neo», de Cas te l lón de l a Plana, que las l í neas maestras que 
ha de seguir l a po l í t i ca agraria del p a í s han de ser, antes 
qae nada, mejorar la p r o d u c c i ó n , estimulando los produc­
tos agrícolas que puedan resultar deficitarios, como el ma íz , 
ia madera o l a carne; procurar l a comerc ia l i zac ión e indiis-
triaüzación de las á r e a s ag r í co la s del p a í s para mejorar no­
toriamente l a renta de los productores, a f i n de solucionar 
aa problema t an grave como e l paro r u r a l ; realizar una cam 
paña Intensiva de iwnn'dwd animal y descentralizar l a labor 
del Ministerio * hacia organismos de entidad regional, que 
atiendan los problemas específ icos de cada reg ión en par-
tioular. 

«Niego rotundamente qae e l hombre del campo pueda 
«oosiderarse de segunda dase. Lo que ocurre es que el obrero 

las zonas rurales ha t r a í d o menos oportunidades de en. 
Opntrar trabajo que e l de l a ciudad. Y ia so luc ión para este 

'Bpoiblema no es la reforma agraria, sino la indus t r ia l izac ión 

PROCURA Y AGRICULTURA 
Varios meses reclamando que los diez m i l mil lones de 

Poetas del Fondo de Acción Coyuntura! se emplearan en 
Psfcaar directamente los productos agrarios han pasado los 
Procoradores relacionados con la Hermandad Nacional Sin-
r**1 de labradores y Ganaderos Tanto deben haber t r aba 
dtf!!' (IUe cufiado l legó e l momento cumbre y se e m p e z ó a 
<a9ciu*fc en las Cortes e l destino definit ivo del dinero, efl 
ciansa|nclo Ies g a n ó y ninguno de ellos a c u d i ó a defender la 
Propuesta. Los s e ñ o r e s procuradores pref i r ieron acudir a la 
^ n i ó n del Congreso Sindical , en la que, a l f i n y a l cabo, 

discutía su futuro personal. Cuando dos temas coinciden, 
W q r a e establecer preferencias, y las de los procuradores 
<laei«¡rics» e s t á n bien claras. 

c a m u e a e c a r g a r 

c o n l a f a c t u r a d e l d e s a r r o l l o 

MANTEQUILLA 

Importantes manifestaciones en las 
Primeras Jornadas sobre el Campo 

Por su i n t e r é s y por el eco que han tenido en 
todas las revistas especializadas en temas del campo 
y, en general, en temas de e c o n o m í a , resumimos un 
amplio dosier informat ivo que nos llega a p ropós i to 
de las Jornadas (las pr imeras) sobre el Campo que 
se han celebrado d í a s pasados en Madr id organizadas 
por la Comis ión Agraria de la Asociación Nacional de 
Ingenieros A g r ó n o m o s . Hubo dos mesas redondas y 
dos temas de excepcional i n t e r é s : «Los precios agra­
r ios» y «El fu turo de la agricultura: un tema a deba te» . 
Entre las intervenciones allí registradas tomamos las 
siguientes respuestas: 

0 Para Ju l io Alcalde, ei 
sector agrario, en especial los 
p e q u e ñ o s agricultores, son los 
que menos Incremento de 
renta h a n tenido en los ú l t i ­
mos a ñ o s , el lo a pesar de ser 
el sector m á s depr imido del 
p a í s , no siendo responsable 
de l a in f lac ión . Todo ello lo 
d o c u m e n t ó con abundantes y 
concluyentes cifras. 

9 Luis Mombiedro d i jo que 
el desarrollo de los precios en 
loa ú l t i m o s a ñ o s e s t á en con­
t r a de l a agr icul tura , h a b i é n ­
dose producido transferencia 
de rentas de este sector a 
loa restantes del p a í s . Los 
precios regulados muchas ve­
ces no se han establecido de 
acuerdo con las necesidades 
del sector, siendo equivocados 
los productos elegidos; por 
o t ra parte, el proteccionismo 
of ic ia l se ha hecho en fo rma 
de subvenciones muy infe r io ­
res a. las necesarias. Respecto 
al problema aduanero y 
arancelario, tuvo una p in to ­
resca i n t e r v e n c i ó n , a l comen­
tar que las importaciones de 
los p a í s e s socialistas a precios 
inferiores al mercado in ter ior 
eran debidas a que estos p a í ­
ses " n o nacen cuentas". F i ­
nalmente expuso que la po l í ­
t ica de rentas ha de ser com­
plementaria de la de precios 
para conseguir una mayor 
equidad. 

CON S I M P A T I A S 

0 Antonio G a r c í a Pablos, 
desde el pun to de vista del 
consumidor, cons ide ró que el 
problema de los precios no 
debe de ser fundamental 
(aunque en algunos casos, 

como el del a z ú c a r o del 
aceite, s i lo sea), y de hecho 
dicho consumidor m i r a con 
s i m p a t í a a los agricultores, 
no cargando a ellos las c u l ­
pas de l a in f lac ión . Lo i m ­
portante es la estructura de 
la p r o d u c c i ó n y el precio de 
los factores de l a p r o d u c c i ó n 
ag r í co la (maquinaria , f e r t i l i ­
zantes, etc.). Es decir, exis­
ten defectos en las estructu­
ras agr íco las , pero sobre to ­
do en los organismos de co­
merc ia l i zac ión , fa l tando co­
o r d i n a c i ó n y eficiencia. E l 
consumidor tiene pleno de­
recho a estar in iormado, f a l -
landoie p r e p a r a c i ó n técnica 
para su d e í e n s a . 

^ A n d r é u Peix expuso el 
t;unto de vista del "s indicato 
uni tar io d e m o c r á t i c o e inde­
pendiente" no reconocido 
ü n i o de Pagesos; la inf lac ión 
no es deoida ai precio perci -
oido por los agricultores; de 
cada 100 pesetas gastadas en 
alimentos, ti* sirven para pa­
gar la t r a n s i o r m a c i ó n , co­
merc i a l i zac ión , a d u l t e r a c i ó n 
y costos de ios factores de 
p roducc ión , percibiendo ei 
agricultor 34 pesetas en ios 
casos m a x i m o ¿ . Este se en-
i ren ta de í o r m a atomizada 
con unos monopolios de com­
pra. Cont ra esto debe orga­
nizarse mediante unos s i ud í -
eatos totalmente representa­
tivos y creando cooperativa* 
que no sufran, como actual-, 
mente, l a p r e s ión totalmente 
destructora de la Admin i s ­
t r ac ión . Los agricultores de­
ben par t ic ipar en las decisio­
nes e c o n ó m i c a s del pa í s . Es 
necesaria una reforma agra­
r i a que abarque la t i e r ra p ro ­

piamente dicha y t a m b i é n la 
t r a n s f o r m a c i ó n y comercia-
uzac ión de ios productos a l i -
a ien t íc ios . Para ello, ei p r i ­
mer paso necesario es conse­
guir una d e m o c r a t i z a c i ó n 
real del p a í s . 

E L F U T U R O 
Ü L L A A G R I C U L T U R A 

En ei deoate siguiente h u -
oo un e iurenta imento entre, 
de una pune, ei seiiui Mom-
oiedro, que de íencüó l a e f i ­
cacia de las Hermandades, y 
otros concurrentes, pa r t ida -
ríos de un sindicalismo libret 
Cerro l a d i scus ión A n d r é u 
t 'eix con u n " y a veremos", 
nabiando sobre la adscrip­
ción fu tura en u n fu turo l i -
ure. 

0 A lber to ' B a i l a r í n m a n i ­
festó que en sus cargos o f i ­
ciales " u o le dejaron hacer" 
y que era par t idar io de una 
democracia p lura l i s ta , con 
i loertad sindical. R e s u m i ó el 
programa de la A R A anali--
¿;ando, los males dei sector 
agricoia; d i s c r i m i n a c i ó n ; de-
í i c i enc ias estructurales tanto 
productivas ( t a m a ñ o de las 
explotaciones a base de l a t i ­
fundios y minifundios) como 
comerciales tpoco peso de la¿ 
cooperativas, p e n e t r a c i ó n d t 
capital extranjero y monopo­
lios»; precios bajos y de í i cn 
en los mtercambios con otros 
sectores; déf ic i t de subven­
ciones y problemas ambien­
tales. Como remedio se ne­
cesitan efectuar cinco refor­
mas agrarias (del la t i fundio, 
u r a n s í a r m á n d o l o s en empre­
sas t é cn i co - i abo ra l e s , " l a t ie­
r ra para los t é c n i c o s " tue su 
i n n o v a c i ó n en este momgnto; 
del m in i fund io oreando un 
Pondo NacionaJ de Tierras 

ÑO P A R T I D O S 

9 Alber to Cercos: P a r t i e n -
do de l a base de l a m a r g i n a -
c ión del sector r u r a l (debido 
a l a incapacidad del m u n d o 
capital ista no d e m o c r á t i c o de 
atender a este sector, de que 
los beneficios del desarrollo 
han ido a parar a l medio u r ­
bano, de la f i n a n c i a c i ó n n u ­
la a l medio r u r a l , de que las 
ayudas y c r é d i t o s h a n favo­
recido, sobre todo, a las es* 
plotaciones que menos l o ne­
cesitaban) las lineas de l a 
pol í t ica agrar ia fu tu ro deben 
basarse en l a d ign i f i cac ión 
del medio ag r í co l a , en una 
reforma agrar ia en l a que 
prive el derecho de explota­
c ión sobre e l de propiedad, 
u n empuje a l a empresa co­
operativa, una p o l í t i c a de 
precios adecuada, comple­
mentada con una po l í t i ca fis­
cal d is t r ibut iva en u n marco 
d e m o c r á t i c o , v i n c u l a c i ó n de 
ios agricultores a los proce­
sos de comerc i a l i z ac ión e i n ­
dus t r i a l i zac ión , u n sindicalis­
mo agrario fuerte y repre­
sentativo, i n t e g r a c i ó n en E u ­
ropa y . por ú l t i m o , con t ro l de 
loa grupos de p r e s i ó n exis­
tentes en el sector. Se decla­
ró cont rar io a los par t idos 
estrictamente agrarios (pelo­
ta lanzada a l s e ñ o r B a i l a r í n , 
ei cual no quiso recoger). 

P O L I T I C A C O H E R E N T E 

0 Fé l ix Víc tor Palomero 
h a b l ó de l a neoesidal impe­
riosa de una po l í t i ca agrar ia 
coherente a largo plazo, i n ­
cluyendo en ella la pVoduc-

dó r r , t r a n s f o r m a c i ó n , comer­
c ia l i zac ión y consumo, con 
p a r t i c i p a c i ó n de los ag r i cu l ­
tores ( a q u í a r r e m e t i ó contra 
las po l í t i c a s t e c n o c r á t i c a s 
aunque e n e l coloquio fue el 
m á s tachado de t e c n o c r á t i c o 
y desarrol l ls ta . . . ) . A c o n t i ­
n u a c i ó n se m o s t r ó par t idar io , 
de una demo l i c ión , incluso 
f ís ica del Min i s te r io de Agri­
cu l tu ra , por ser u n organis­
mo i n ú t i l y pernicioso; de 
una o r d e n a c i ó n del t e r r i to r io , 
mejora de l hab i t a t y concen­
t r a c i ó n de munic ip ios y de 
una re forma t a m b i é n de las 
estructuras de l a propiedad, 
dando como fincas viables las 
de una e x t e n s i ó n de unas m i l 
h e c t á r e a s , m o s t r á n d o s e con ­
t r a r i o a l aumento de las zo­
nas de r e g a d í o por conside­
rarlas menos rentables en r e ­
lac ión a su costo y m á s com­
plicadas de u t i l i za r . 

E n él coloquio, una de las 

intervenciones m á s notables 

fue la del concurrente, que 

r e b a t i ó a alguno de los po­

nentes, diclenlo que S I ha 

habido una po l í t i ca agrar ia 

coherente, basada en que el 

campo sirviese a una mano 

de obra excedentarla a l s I n ­

dustr ia en las transferencias 

monetarias de los emigrantes 

medio rura l a las zonas in-

merio r u r a l a las zonas I n ­

dustriales, aparte de que h u ­

biese sido totalmente pe rn i ­

ciosa para los Intereses gene­

rales del pa í s y para los par­

ticulares de l a agr icul tura . 

ENTRE E L 2,5 
Y E L 
13 POR 100 

DE 

LOS 

ABONOS 
L a compra de l 65 po r 100 

de Fosfatos de Bu-Craa po r 
Marruecos, con l a consiguien­
te d e s a p a r i c i ó n de las sub­
venciones a los precios de los 
fosfatos procedentes del Sa­
hara para los empresarios es­
paño le s , ha obligado a la 
A d m i n i s t r a c i ó n a reestructu­
ra r e l sistema de precios de 
los fert i l izantes, por. l o que 
parece probable que é s t o s ex­
perimenten una subida tras 
u n p r ó x i m o Consejo de M i ­
nistros, s egún publica el dia­
r i o «El País», de Madrids 

E l problema que supone la 
e levación del precio de los 

| iertilizantes de cara a la agri­
cul tura ha sido mot ivo de 
una s e r i é de estudios reali­
zados po r los organismos in­
teresados, ya que se ha plan­
teado s i el aumento d e b e r í a 
realizarse directamente a tra­
vés del precio o, por el con­
t rar io , mediante subvencio 
•nes estatales. 

En cualquier caso, los por­
centajes de Incrementos de 
los diversos fertilizantes pu­
dieran ser los siguientes: fer­
tilizantes complejos, 11 por 
100; fosfatos, , 13 por 100, y 
r r t r c ó : " 5 por 100. 

i EL «DALLE» SUSTITUIDO POR LA 
« M i n i - s e g a d o r a S H E E N » , 2 , 5 H P . g 

i j L a q u e s i e g a d o n d e o t r a s n o p u e d e n ! ® 

{ . F E R R E T E R I A S B A H I A 

| C . / I s a b e l 11, esq. C á d i z . — T e l é í o n o 31-04-34 S 

| ( S o l i c i t e r e f e renc ia s y (demost rac iones) 

LA RISA DEL CAMPO 

Y A C E 

B L CAMPO S p - r 

Así vio Chumy Chumez e l campo en u n reciente n ú m e r o del 
pe r iód i co «Pueblo». No es para tanto, pero lo que si es 
verdad es que la agricultuna e s p a ñ o l a e s t á «tocada» por 
males que exigen soluciones y medidas d rá s t i ca s , coherentes, 
inmediatas y definitivas. Sobre estas l íneas hay sobradas 

opiniones que lo mantienen. 

i 

C A J A R U R A L 
I A ENTIDAD DE AHORRO A L SERVICIO DE LOS INTERESES DE LA MONTAÑA 
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8 1 I T E S S 

A N U A L E S 

¡EN LA 
MUCHO POR UD.! 

—Cuentas corrientes 
—Libretas de ahorro 
—Imposiciones a plazo 
—Crédito personal 
—Crédito aífricola 
—DomicílJaciones 
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1 ¡DESPUES DE LAS «DURAS» JORNADAS EN EL CAMPO... | 
5 ...UD. MERECE DESCANSAR EN UN HOGAR COMODO! 

C O M E R C I A L G U C I 
EL GRAN ESPECIALISTA EN MUEBLES *-* — ' . 

CONTINUA AMUEBLANDO LOS HOGARES DE AGRICULTORES Y GANADEROS 
MONTAÑESES, OFRECIENDOLES LA MEJOR CALIDAD Y TODA 
CLASE DE FACILIDADES 

E x p o s i c i o n e s : B O O - A S T I L L E R O Y S O L A R E S 
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ADOLFO SUAREZ, VISTO DESDE SANTANDER i 

j T o d o s c o n f í a n e n s u j u v e n t u d 

« E N G E N E R A L , A L O S E N C U E S T A D O S , L A D I M I S I O N D E A R I A S L E S H A 

P A R E C I D O N O R M A L , M I E N T R A S Q U E E L N O M B R A M I E N T O D E S U A R E Z 

L E S H A S O R P R E N D I D O 

E l f i n d e s a n a n a h a s i d o a c a p a r a d o poor l a p o M t l o a . L a d i m i s i ó n d e A r l a s N a v a r r o , 
p r i m e r a i D M i t e , y e l n o m b r a m i e n t o c o m o p r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o d e A d o l f o S u á r e z , 
j g n mnnogpo t i zado l a a t e o o i ó n d e t o d o s l o s e s p a ñ o l e s . H O J A D E L L U N E S h a q u e r i d o 
í e o o g e r , S o b r e e s t o s d o s h e c h o s , l a ( o p i n i ó n d e s a n t a n d e r i n o s d e d i v e r s o s e s t a m e n t o s 
sociales y p o l í t í o o » . A todos e l l o s Bes h e m o s p l a n t e a d o l a s s i g u i e n t e s p r e g u n t a s : 

i * - « Q O E J M R A P A R E C I D O L A D I M I S I O N D E A R I A S N A V A R R O ? 

S i — t P O R Q Ü S C S t E R Q U E H A D I M I T I D O ? 

fc—¿QUE O P I N I O N L E M E R E C E A D O L F O S U A R E Z C O M O S E G U N D O 
P R E S I D E N T E D E L G O B I E R N O D E L A M O N A R Q U I A ? 

E n c u e s t a r e a l i z a d a p o r J o s é M A R F E R O L A 

jOSS 80MAJRRIBA, 
TRABAJÁDOB D E S N I A C E 

L — M e p a r e c e m u y b i e n , 
por per u n h o m b r e t o t a l m e n ­
te « t o d o a l p a s a d o . 

q u e p a r a m í e n c a r n a b a l a 
t e n t a t i v a ( I m p o s i b l e ) d e c o n ­
t i n u i d a d d e l a d i c t a d u r a 
f r a n q u i s t a a l a m p a r o d e 
c u a l q u i e r U p o d e m e d i d a r e ­
p r e s i v a q u e c o n s i d e r a s e e f i ­

c a z ; s u p a s o p o r e l M i n i s t e r i o 
f . — H a W a p e r d i d o c r e d l b l l l - d e l a G o b e r n a c i ó n n o p e r m l -

dsd a n t e l a o p o s i c i ó n y a n t e 
¿ pueblo, y n o h a h e c h o n a ­
da p o r s o l u c i o n a r l a c r i s i s 
económica» 

l . - 4 H n e 6 r a m e n t e , c o n f í o e n 
su edad. E s u n h o m b r e J o v e n 
eoo 43 a ñ o s , y , r e p i t o , c o n f í o 
en m e d a d . 

ROSA M I G U E L A L Q O R R I , 
ESTUDIANTE 
DE M E D I C I N A 

1 . — N o r m a l . A r l a s h a s i d o 
d en lace d e l G o b i e r n o d e l a 
M o n a r q u í a c o n e l f r a n q u i s ­
mo. 

1.—Es u n a n u e v a e s t r a t e g i a 
del G o b i e r n o p a r a d á r u n a 
imagen de c a m b i o a n t e l a 
crisis a c t u a l , p e r o q u e n o se 
ocupa d e l a s i m p l e r e a l i d a d 
del p u e b l o e s p a ñ o l , u n p u e b l o 
cpe n o t i e n e n i d e m o c r a c i a 
n i l i b e r t a d , 

3 . — A d o l f o S u á r e z , e l e g i d o 
por e l m i s m o m é t o d o , n o 
puede m á s q u e c o n t i n u a r e l 
an t iguo o r d e n , m i e n t r a s e l 
pueblo e s p a ñ o l s i g u e e x i g i e n ­
do l a d e m o c r a c i a y l a l i b e r ­
t a d 

F L O R E N C I O E N R I Q U E Z 
DIEZ, A D M I N I S T R A T I V O 

L — A l g o l ó g i c o . S i e l 20 d e 
nov iembre s u p o n e u n c a m b i o , 
Arlas n o p o d í a a d a p t a r s e a 
e l L a s p e r s o n a s n © v a r i a m o s , 
aunque l o q u e r a m o s , d e l d í a 
a l a n o c h e . 

, 2 — M á s b i e n c r e o q u e te 
o a n d i m i t i d o p o r l o a n t e r i o r . 

3 . ~ S i e n d o u n h o m b r e J o ­
ven se h a d e s e n t i r m á s l i g a ­
do a l a m a y o r f : d e l a p a b l a -
clon e s p a ñ o l a » a u n q u e h a y a 
p a r t i c i p a d o e n l a g o b e r n a ­
c ión d e l p a í s a n t e s d e p r o d u -
orae é l c a m b i o . A v a l a « u 
P J » t o i » ©l d i s c u r s o d e l a s 
C o r k « d e p r e s e n t a c i ó n d e l o s 
Pwt ldcw p o l í t i c o s . 

* l ( W S L A N G E L R E V J L L A , 

K O N O M I S T A -

P a r e c e m u y o p o r t u -
» » . « b a r c o q u e l l e v e e l p a í s 
» « d e m o c r a c i a n e c e s i t a m o -

f n o l a s t r e s . 
i m 1 ^ 0 ^ ^ t e r l o o u t o r v A -
Jf0 c o n l a o p o s i c i ó n . A n t e 
* ens l s e c o n ó m i c a , l a ges -
« f n d e l G a b i n e t e q u e p r e s l -
« J h a s i d o n e f a s t a . 

• . j - E v o l u c i o n i s t a d e n t r o 
0 « " c o n t i n u i s m o " . 

**¡ I IT0 H U E R T A , 
j ; J A I Z Q U I E R D A 
DEMOCRATICA 

rfir*1 n o d i n i i -
d e A r i a s e n l a P r e s i -

r ^ 1 * d é ! G o b i e r n o m e p r o -
^ e . a n t e t o d o , u n a s e n s a -
61051 d a a l e g r í a y a l i v i o , y a 

t e a l b e r g a r l a m e n o r d u d a a l 
r e s p e c t a 

i . — N o c r e o q u e e l s e ñ o r 
A r i a s h a y a d i m i t i d o ; l o s 
h o m b r e s d e l S i s t e m a n u n c a 
d i m i t e n , y é l l o e r a , s i n n i n ­
g u n a d u d a . E l s e ñ o r A r i a s 
h a s i d o c e s a d o a n t e s u f r a ­
c a s o a b s o l u t o p a r a d a r u n a 
s o l u c i ó n v á l i d a a. l a p r o b l e ­
m á t i c a p o l í t i c a y e c o n ó m i c a 
d e l p a í s ; f r a c a s o q u e h a y q u e 
a d j u d i c a r t a m b i é n a s u s m i ­
n i s t r o s . C l a r o es, q u e t a l cese 
y d i v e r s a s h i p ó t e s i s s o b r e e l 
m i s m o , r e i t e r a q u e c o n l a 
m u e r t e d e F r a n c o n a d a h a 
c a m b i a d o ; l o s e s p a ñ o l e s se­
g u i m o s s i n t e n e r e x p l i c a c i o ­
n e s s o b r e l a s r a z o n e s d e t a l 
d e c i s i ó n o d e c u a l q u i e r o t r a ; 
c o n t i n ú a e x i s t i e n d o u n a a b ­
s o l u t a f a l t a d e t r a n s p a r e n ­
c i a ; s e g u i m o s s i e n d o l o s 
e t e r n o s m e n o r e s d e e d a d a 
l o g q u e n a d a es n e c e s a r i o e x ­
p l i c a r p o r q u e n a d a e n t e n d e ­
r í a m o s . Y l a m e j o r p r u e b a 
d e q u e n a d a b a c a m b i a d o es 
q u e se s i g u e n r e c o n o c i e n d o l o s 
" s e r v i c i o s " p r e t a d o s , s ó l o q u e 
a h o r a e l p r e m i o n o c o n s i s t e 
e n u n n o m b r a m i e n t o c o m o , 
p o r e j e m p l o , e l d e l e g a d o d e l 
G o b i e r n o e n l a " C a m p s a " 
s i n o e n l a c o n c e s i ó n d e u n 
t í t u l o d e l a " n o b e z a " . 

S.—Se l e p u e d e c a l i f i c a r 
c o m o u n a p e r t u r i s t a e n e l 
s e n t i d o d e s e r p a r t i d a r i o a l a 
c o n c e s i ó n d e p a r c e l a s d e l i ­
b e r t a d , p e r o n o e l a b s o l u t o 
d e m ó c r a t a . N o o b s t a n t e , d a d o 
q u e e s J o v e n , p u e d e p r e v e r s e 
u n m e j o r t a l a n t e r e s p e c t o a l 
d i á l o g o c o n l a s f u e r z a s d e l a 
o p o s i c i ó n ^ 

A N T O N I O Z U Ñ I G A , 
D E U N I O N D E L P U E B L O 

E S P A Ñ O L 

1 . — Q u i e r o a c l a r a r , a n t e s 
q u e n a d a , q u e n o h a b l o e n 
r e p r e s e n t a c i ó n d e l a U n i ó n 
d e l P u e b l o E s p a ñ o l , c u y o c r i ­
t e r i o d e s c o n o z c o . A h o r a b i e n , 
p e r s o n a l m e n t e e s t i m o q u e l a 
d i m i s i ó n d e A r l a s N a v a r r o n o 
m e h a s o r p r e n d i d o , p o r q u e e l 
p r e s i d e n t e A r i a s e r a p ú b l i c o 
y n o t o r i o q u e e s t a b a s o m e t i ­
d o a g r a n d e s p r e s i o n e s c o n ­
t r a d i c t o r i a s S u p a p e l ( q u e , 
d i c h o s e a d e p a s o , h a s i d o 
d o p i i m e r i s l m a m a g n i t u d y 
m e r e c e e l a g r a d e c i m i e n t o d e 
t o d o s l o s e s p a ñ o l e s ) e r a d i ­
f i c i l í s i m o . A e s t o h a y q u e 
a ñ a d i r q u é , p o r l a s r a z o n e s 
q u e f u e r a n , n o h a s a b i d o o 
n o h a p o d i d o h a c e r f r e n t e a 
l a c r i s i s e c o n ó m i c a , q u e e n 
estOg m o m e n t o s es g r a v í s i m a . 

2, — N o l o s é . P e r o e n t i e n d o 
q u e h a d i m i t i d o p o r l a s r a ­
z o n e s e x p u e s t a s e n l a r e s ­
p u e s t a a n t e r i o r . 

8 .—Es u n a p e r s o n a e x c e ­
l e n t e . L e c o n o z c o m u c h o y es 
m u y a m i g o m í o . P o r o t r a 
p a r t e , t e n g o q u e d e c i r q u e h a 
s i d o e l p r i m e r p r e s i d e n t e n a ­
c i o n a l d e l a U n i ó n d e l P u e ­
b l o E s p a ñ o l . E?a c u a n t o a l a 
e d a d , l e c o n v i e r t e e n u n o de 
l o s p r e s i d e n t e s d e G o b i e r n o 
m á s J o v e n d e t o d o s l o s t i e m ­
pos . F i n a l m e n t e , e n t i e n d o 
q u e A d o l f o S u á r e z es u n a 
b a z a m u y f a v o r a b l e y e s p e r o 
y deseo g r a n d e s a c i e r t o s e n 
s u g e s t i ó n . 

C A R M E N S O L L E T S A Ñ U D O , 
P E R I O D I S T A 

1. — A r i a s e r a u n e s p í r i t u 
y n o s u p o e n c o n t r a r s u l e ­
y e n d a . E s u n a l á s t i m a q u e 
c o r r i j a m o s l o s e r r o r e s c o n 
s i e t e m e s e s d e r e t r a s o . 

2 . — E r a e l p r i n c i p a l o b s ­
t á c u l o p a r a u n p a c t o c o ^ l a 
o p o s i c i ó n . N o e r a n i s i q u i e r a 
u n r e f o r m i s t a . E r a u n " c o n -
t i n u i s t a " . L a s i t u a c i ó n e c o ­
n ó m i c a h a d e b i d o i n f l u i r l o 
s u y o . 

3. — I n c r e í b l e , p e r o . . . c i e r t o . 
P o r l o m e n o s t e n d r e m o s e l 
p r e s i d e n t e d e G o b i e r n o n l á s 
« a t r a c t i v o " d e E u r o p a . E s p e ­
r e m o s q u e sea h o m o l o g a b l e . 

E R N E S T O G O M E Z 
R O D R I G U E Z . D E L A 

J O V E N C A M A R A 
D E T O R R E L A V E G A 

1 . — A r l a s b a p r e s t a d o u n 
g r a n s e r v i c i o a l p a í s has ta , 
es tos m o m e n t o s , s i n e m b a r ­
g o a l d í a d e h o y m e p a r e c e 
o p o r t u n o s u cese . 

J U - P o r h a b e r l o c r e í d o c o n ­
v e n i e n t e e l J e f e d e l E s t a d o . 

8 .—Mg p a r e c e u n h o m b r e 
d e t a l a n t e r e f o r m i s t a y , a d e ­
m á s , es J o v e n . 

M O D E S T O P I Ñ E I R O , 
P R E S I D A N T E 
D E L A D I P U T A C I O N 
P R O V I N C I A L 

1 . — I n e s p e r a d a e n es tas í 6 " 
c h a s . 

2 . — C r e o q u e h a d i m i t i d o 
p o r e l b i e n d e l p a í s , a l i g u a l 
q u e l o f u e r o n t o d a s sus a c ­
t u a c i o n e s . 

8 . — S i e l n u e v o p r e s i d e n t e 
e s t á d i s p u e s t o a l s a c r i f i c i o , 
es a p e r t u r i s t a , t i e n e m o d e r a ­
c i ó n , es d e t a l a n t e d e m o c r á ­
t i c o , p e r © e n é r g i c o y a u t o r i ­
t a r i o , y . p o r s u p u e s t o , i n d e ­
p e n d i e n t e o n o m e d i a t i z a d o 
m á s q u e f>or e l a u t é n t i c o b i e n 
d e l a n a c i ó n , m e p a r e c e b i e n . 

C A R L O S M O N J E . A L C A L D E 
D E T O R R E L A V E G A 

1.—-Me p a r e c e n o r m a l y d e 
a c u e r d o c o n l a a c t u a l d i n á ­
m i c a d e l a r e f o r m a . 

2. — P o r q u e se l o p i d i ó e l 
R e y . 

3. — M e p a r e c e u n a o p i n i ó n 
b a s t a n t e b u e n a . C r e o <lue es 
u n h o m b r e c o n t a l a n t e a p e r ­
t u r i s t a . 

R A F A E L G O N Z A L E Z 
L A S A G A , O B R E R O 

1. — L ó g i c o , p o r s e r e l ú l t i ­
m o e s l a b ó n c o n e l p a s a d o . E s 
c a s i l a s e g u n d a m u e r t e d e 
F r a n c o . 

2 . — P o r e l f r a c a s o d e l a s 
s o l u c i o n e s a l a c r i s i s e c o n ó ­
m i c a . 

3. — P a r a es te v i a j e n o h a ­
c e n f a l t a a l f o r j a s . 

I G N A C I O G O M E Z L L A T A . 

S E C R E T A R I O D E A D I C 

1 . — M u y b i e n , a s i se d a u n 
p a s o m á s h a c i a l a d e m o c r a ­
c i a . 

2 . — l i r a e l ú l t i m o b a s t i ó n 
i m p o r t a n t e d e l f r a n q u i s m o 
d e n t r o d e l G o b i e r n o y s u ­
p o n g o q u e e s t o n o l e a g r a ­
d a b a a l B e y . 

3. — N o es l o q u e e spe raba , 
p e r o d e s u j u v e n t u d h a b r á 
q u e e s p e r a r q u e s a l g a e l p r e ­
s i d e n t e q u e e l p a í s e s t á n e ­
c e s i t a n d o p a r a l l e v a r a d e l a n ­
t e t o d a s l a s r e f o r m a s n e c e s a ­
rias e i n a p l a z a b l e s . 

M A N U E L M A R T I N E Z 
D E L A P E D R A J A . 
P R E S I D E N T E D E L P S D E 

1 . — P r e v i s i b l e y p r e v i s t a . 
Y o t e n í a l a i m p r e s i ó n d e s d é 
h a c e v a r i o s meses q u e es te 
f e n ó m e n o se p r o d u c i r í a a n t e s 
d e l r e f e r é n d u m . 

2 . — P o r q u e h a b i e n d o s i d o e l 
p r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o d e l 
g e n e r a l F r a n c o n o o f r e c í a 
c r e d i b i l i d a d s u f i c i e n t e a c e r c a 
d e s u c a p a c i d a d p a r a l l e v a r 
a t é r m i n o l a d e m o c r a t i z a c i ó n 
d d p a í s . 

3 . — M e p a r e c e u n o d e l o s 
m i e m b r o s d e l a c t u a l G o ­
b i e r n o m á s a b i e r t o s y d i a l o ­
g a n t e s . C r e o e n s u v o l u n t a d 
d e i r a u n a u t é n t i c o c a m b i o 
d e m o c r á t i c o . 

M O D E S T O S A N C H E Z 
M I E R , P R E S I D E N T E 
D E L A U N I O N 
D E E M P R E S A R I O S 
D E H O S T E L E R I A 

1. — - L a d l m i s ó n d e A r i a s 
N a v a r r o m e p a r e c e b i e n . 

2 . — P i e n s o q u e m á s b i e n l e 
h a n d i m i t i d o . 

3 . — M e g u s t a p o r q u e es u n 
h o m b r e J o v e n y d e postgue-r 
r r a » 

R I C A R D O L O R E N Z O , 
A R Q U I T E C T O 

1 .—Me s o r p r e n d i ó m u c h í ­
s i m o . 

2. — N o t e n g o n i i d e a . 

S.—No c o n o z c o b i e n s u p e r ­
s o n a l i d a d , p e r o , s i n e m b a r g o , 
m e g u s t a s u e d a d . 

M A N U E L R O T E L L A 

G O M E Z , C O N S T R U C T O R 

1, — M u y o p o r t u n a . 
2 . — ¿ P e r o h a d i m i t i d o o l e 

h a n d i m i t i d o ? P o r q u e t a n t o 
p o l í t i c a c o m © e c o n ó m i c a m e n ­
t e se l e e s c a p a b a d e l a s m a ­
n o s l a d i r e c c i ó n d e l a n a c i ó n . 

3 . — V a m o s a d a r l e u n v o t o 
d e c o n f i a n z a a l J o v e n n u e v o 
p r e s i d e n t e , p o r q u e p o d r í a 
t r a e r i d e a s n u e v a s , q u e t a n 
n e c e s a r i a s s o n a l p a í s . 

J O S E A N T O N I O 
C A M P O R R E D O N D O . 
D E L O S C I R C U L O S 
D O C T R I N A L E S 
" J O S E A N T O N I O " 

1. — C o m o c i u d a d a n o m e h a 
c a u s a d o e x t r a ñ e z a , d a d o q u e 
a l e n c o n t r a r n o s I n m e r s o s e n 
u n a e t a p a t r a n s c e n d e n t a l p a ­
r a E s p a ñ a , e n t e n d í a q u e e l 
h o m b r e q u e p u s o e n m a r c h a 
e l " e s p í r i t u d e l 12 d e f e b r e ­
r o " p e r m a n e c e r í a e n s u p u e s ­
t o d e p r e s i d e n t e h a s t a e l 
a n u n c i a d o r e f e r é n d u m . 
C o m o n a c i o n a l - s i n d i c a l i s t a , 

y d e a c u e r d o c o n m i d o c t r i ­
n a , c r e o q u e p u e d e a b r i r s e 
u n a e t a p a e s p e r a n z a d o r a , d e 
a c u e r d o c o n l a s bases q u e 
h a n s i d o s e n t a d a s e n n u e s t r o 
ú l t i m o C o n g r e s o c e l e b r a d o 
e n M a d r i d d e l 25 a l 29 d e 
J u n i o . 

2 . — L a s r a z o n e s p o l í t i c a s 
d e g o b i e r n o q u e h a n p o d i d o 
m o t i v a r l a d i m i s i ó n d e l p r e ­
s i d e n t e A r i a s p u e d e n ser 
t a n t a s y t a n c o m p l e j a s q u e 
s o l a m e n t e e l p r o p i o i n t e r e s a ­
d o p o d r í a d e s c u b r í r n o s l a s , 
s i e m p r e ^ u e n o e s t u v i e s e n 
s u p e d i t a d a s a i n t e r e s e s s u p e ­
r i o r e s . 

3. — Q u i e r o d e s g l o s a r s u f i ­
g u r a de sde d o s p u n t o s d e 
v i s t a : C o m o p e r s o n a y c o m o 
p o l í t i c o . C o m o p e r s o n a m e 
m e r e c e t o d o e l r e s p e t o , d a d o 
q u e a c a t o e l p r i n c i p i o " d e 
q u e e l h o m b r e es e l s i s t e m a " 
C o m o p o l í t i c o , e s p e r o v e r 
c u á l es s u p r o g r a m a d e g o ­
b i e r n o y e n t o n c e s , e n m i c a ­
l i d a d d e f a l a n g i s t a , a d o p t a r é 
l a p o s t u r a q u e d e j e b i e n c l a ­
r o q u e n o e s t a m o s d i s p u e s t o s 
a r e n u n c i a r a l a i m p l a n t a ­
c i ó n d e l E s t a d o s i n d i c a l , q u e 
e s t é a l s e r v i c i o d e l a c o m u ­
n i d a d , d e f e n d i é n d o l a , m a n t e ­
n i é n d o l a y p r o p o r c i o n a n d o a 
l o s c i u d a d a n o s l o s m e d i o s l e ­
g a l e s , m a t e r i a l e s y c u l t u r a l e s 
p a r a q u e sea u n a r e a l i d a d , 
v i v a . 

A L F O N S O F U E N T E , 

A L C A L D E 

D E S A N T A N D E R 

1 .—La d i m i s i ó n d é A r i a s 
N a v a r r o n o m e h a p r o d u c i ­
d o s o r p r e s a . P r e c i s a m e n t e e l 
m a r t e s p a s a d o a p o s t é " d o b l e 
c o n t r a s e n c i l l o " a q u e l a d i ­
m i s i ó n se p r o d u c i r í a a n t e s de 
se is d í a s . 

2 . — N o p o r u n s o l o m o t i v o 
s i n o p o r v a r i o s , a p u n t e ; s i ­
t u a c i ó n p o l í t i c a d e l p a í s c a r a 
a l a l í n e a a p e r t u r i s t a ; s i t u a ­
c i ó n e c o n ó m i c o - s o c i a l y ten­
s i o n e s d e G o b i e r n o . 

3.-—Le c o n o z c o p e r s o n a l ­
m e n t e y e s t i m o q u e es i n t e ­
l i g e n t e y c o n v o c a c i ó n y o f i ­
c i o d e s e r v i c i o . T a n d i s t a n t e 
d e p o s t u r a s " b u n k e r " c o m o 
d e a p e r t u r i s m o s " a l o l o c o " 
es d e c i r , e v o l u c i o n i s t a s i n 
r u p t u r a s , e spe ro , s i n e m b a r ­
g o , p a r a e n j u i c i a r l e c o m o 
p r e s i d e n t e a q u e h a y a c o n s ­
t i t u i d o s u G o b i e r n o . 
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A B R I G O , 

C H A Q U E T O N 
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P E R D E R U N P R E S I D E N T E , 

G A N A R U N M A R I D O 

C O N E S T A F R A S E P O D R I A N S I N T E T I Z A R S E L O S S E N T I M I E N ­

T O S D E D O Ñ A L U Z D E L V A L L E Y F A M I L I A A N T E L A N O T I C I A 

D E L C E S E D E D O N C A R L O S A R I A S 

H o ¡ a del Lunes 
P r e c i o 8 P f a * OirectOR 

1UAN CONZAtEZ BEDOYA 17 DE NOVIEMBRE DE 1979 

E l p o d e r 

y i n 
c a r g a 

CVáNDOBecS a feSMUead» ¡Me SS memt, esto himibn de prnAe* oreju, en» 
* fcaen* persona, de ojo» TÍVO. y frente desjejads. Meóte fin», «dcmmes.pUH; 
de* medido» «eme et le pesaran ene cnodes, largas menos, TOX mis Mea .gtms, • 

mlUA y ratoseul antSedo, tenia (efUntaaeaie) dos naos menos qtw abura y ¿.reoe, 
• b embargo» «o» pe* él han pasado en ese Hanna los sufrimientos de un preso ed «o» 
xteea. Par» esta notarlo fibroso, y do buena prensa incluso piando estóvo'ea U alcaldía, 
da Madrid (los alcaldes casi maca tíenm bneoa prensa) el poder ha sido naa caiga, una 
data, lenta, pNlangada, complicada y dltictt carga que le ba arrojado' a so cuerpo slganot* 
atea aria deba «na «ene. Cuando el Jueves leyó por Tcleririóa el mensaje postumo.d» 
Fnaco, cuando no podo-contener las lágrimas, ni los maqomadores pudieron disimular 
^ M M ^ l M M H W ^ g i t M o español se «nedó pensando 7 se dijo: tfor Arias.bao 

to lihteMewa cpe escriben ta pdgtaa da irisa Nann», sptraf ará», no . par naa. 
M proUwnn «aa «ora «na superar «te hombre basto negar a ta fecha'histórica del'»* 
da aoriembne da U». Na toe nada fien de gobernar ta España que recibió ni lo es moche 
a4er la «na ahora tleon. Kaerto Carrero Blanco halas que poner en pie oa espíritu nu» 
•o 7 a lo Wso el l í de febrwo.-Más tarde toe el caso Amoveros, ta dimisión de-Pío Cabaot. 
Usa 7 Barres», al «gtrimeae» del sefior Girón, ta escalada del terrorismo, algunas manió, 
teas hvinntrotadas (na aa sabe si taeonfaotaUes) de ta cstrenm derecha, los juegos de la 
oposición, an asoriarionlsmo «na a pocos enardeció, ta crisis energética, la crisis toda, 
toa «ampañia anaespagelaa en A mido, «t goMcn» «M Sapa» 7» aotaa.toa* la cato 

ihCaanda. 
Ra, jiiglawwto. M i » te aontefia d valer s AiWNtewro. te *« íímreMe, qnfafe, 
«se, «nhiB ei peeMo, peco el poder nade Mirando fijamente las dos fotografías qn« 

ae acompafisn, distantea catre «t naos veinte meses, ano se da cuenta de toa tras esto 
base do «El poder y ta carga» boy slgfl sote qae ms frase bonito. 
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ÍIOO «ó» Ariw itempre ton tana prensa y ce WnSatt.' 
En 'general, todo el Régimen ha tenido buena prensa 
Üuta «1 final. Cuando, ta «cenaUesca» «atentaba decir 

«•as, hubo sus mases .y sus msaoa.y de den secues­
tras Pera esa es otra. Artas Isteotd una liberaltaadte 7 loa 
periódicos espafiolaa la guardan agradecimiento. 

l a última epariolún del. presidente por televisión DOS lia,' 
per otra parte un' tndloio da los nuevos tiempos y, los nue­
vos modos de gobernar- En este sentido si puede decirse que 
loa medios' de connmlcacidn social han matado (es un decir), 
eineims 7 modos de expresión que astas tuvleraa mi razón 
^ i w 7 qw idttm toaban perdido, IMrts da lid efnaiaa M 

telerisida tiene toar poso qp» l*oer va andar dontete^. 
na digamos grandilocuente, como no ae» prorocar la Spu 
Bs un criterio mis bien funcional el que desplasa • los era. 
dores políticos de antes, grandes e imprescindibles «vedettes» 
.en los grandes mítines de' otros tiempos. Anta el papel as-
crlto, lo que mis cuenta es ta sinceridad y te ejemptaridadl 
respecto de cuyos valores están cada vez .más censibUlzada» 
las gentes de-hoy, incluso la.génta menos, culta 7 ta mecaa 
maduro, politicamente/ No se gobierna a una colectividad te> 
telectualmenta preparada como so gobierna a pna manada* 
dócil de gentes educadas .en va .espíritu borreguU o «matas 
an abooliito da .toda aduflaflMn elamentaL 

rae eso •loa - gran*» ''dlcta&nes'Buoea-toa qmlS&m 
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L a m i s m a s e m a n a q u e e l R e y c o n f i r m a b a «en s u c a r g o d e p r e s i d e n t e d e l p r i m e r G o b i e r n o 
d e l a M o n a r a u & i , H O J A D E L L U N E S s a l í a a l a c a l l e c o n u n a r t í c u l o q u e f i r m a b a n u e s t r o 
d i r e c t o r , e n e l q u e , b a j o e l t i t u l o dle «El p o d e r y l a c a r g a » , s e d e c í a q u e « p o r A r i a s b a M a n 
p a s a d o e n d o s a ñ o s m u c h o s a ñ o s » . L a s f o t o s q u e o f r e c í a m o s a n u e s t r o s l e c t o r a e r a n 
u n a m u e s t r a , a p e s a r d e q u e . e n t r e u n a y o t r a n o h a b í a m á s q u e u n a d i s t a n c i a d e 23 m e ­
ses. H o y , A r i a s b a r e c u p e r a d o s u m e r e c i d o d e s c a n s o d e s p u é s d e d e s a r r o l l a r , e n e s to s ú l t i ­
m o s A ñ o s , u n a i n t e n s a v i d a p o l í t i c a . E n e l g r a b a d o , u n a p a r t e d e l a p r i m e r a p á g i n a q u n 

p u b l i c a m o s e n t o n c e s . 

( E s p e c i a l p a c a H O J A D E L 
L U N E S , p o r J o s é R a m ó n 
S A I Z F E R N A N D E Z ) . — E n l a 
casa r e i n o s a n a d e l a f a m i l i a 
D i e z d e l o s R í o s - D e i V a l l e , 
n a d a h a c a m b i a d o . E n l a 
p i s c i n a c o n t i g u a a l c h a l e t 
d o n d e v i v i e r a e l p a d r e d e 
d o ñ a L u z , q u e h a s t a h a c e 
u n o s d í a s f u e p r i m e r a d a m a 
d e l G o b i e r n o , se b a ñ a n l a s 
s o b r i n a s d e C a r l o s A r i a s , 
r e c i é n l l e g a d a s d e M a d í W , 
d o n d e e s t u d i a n . N a d a h a . 
c a m b i a d o . E s u n d í a c u a l ­
q u i e r a , s i a c a s o e j t e l é f o n o 
h a f u n c i o n a d o c o n m á s i n -
s i s t e n c i í , c o n « C A S A Q U E M A -
D A » o « L A C H I R I P A » , r e s i ­
d e n c i a d e l m a t r i m o n i o A r i a s , 
q u e u n d í a l e s r e g a l a r a a q u e l 
h o m b r e d e e m p r e s a s y bene ­
f a c t o r d e C a m p e o , E m i l i o 
d e l V a l l e E g o d h e a g a . 

E n l a m a n s i ó n d e l o s V a ­
l l e , l a n o t i c i a ¿ le l a d i m i s i ó n 
d e A r i a s l l e g ó p r o n t o y m e 
i m a g i n o q u e a l g u i e n r e s p i r ó 
h o n d a m e n t e . N 0 e s t a b a e n 
ese m o m e n t o a l l í , p e r o m e 
i m a g i n o q u e d o ñ a E m i a l a d e l 
V a l l e a l d a r a c o n o c e r a s u s 
h i j o s l a n o t i c a a h a b r á c o 
m e n t a d o : « Y a e r a h o r a . E s p e ­
r o q u e C a r l o s y L u z c o m i e n -
z e n a d e s c a n s a r , l o n e c e s i t a n 

Y , a l i n s t a n t e , c o m o c u a l ­
q u i e r e s p a ñ o l , h a b r á r e c o r d a ­
d o i m á g e n e s d e m á s d e d o s 
a ñ o s d e c o n t i n u a s t e n s i o n e s , 
m i l « f l a s o h » d e u n a t r a n s i ­
c i ó n q u e C a r l o s A r i a s , c o n 
n o b l e z j , y s e n t i d o d e l d e b e r , 
c a r g ó s o b r e s u s h o m b r o s . 

A c a s o p o d a m o s r e c o r d a r 
c ó m o e m p e z ó t o d o . E s t á es­
c r i t o . C o m o t o d a s l a s m a ñ a ­
nas , a c a r i c i ó l i g e r a m e n t e l a 
cabeza a l o s p e r r o s , de sayu ­
n ó e n p i e e n p r e s e n c i a d e s u 
e sposa d o ñ a L u z y se d i r i g i ó 
a l D o d g e 3.700 G T n e g r o q u e , 
c o m o t o d o s l o s d í a s , e s t a b a 
y a e n l a p u e r t a . E r a m i n i s ­
t r o d e l a G o b e r n a c i ó n d e l 
G a b i n e t e d e C a r r e r o , e l h o m ­
b r e a l q u e t r a s s u v i o l e n t a 
m u e r t e t u v o q u e s u c e d e r . 
E r a d i c i e m b r e d e 1973 y c a í a 
a s e s i n a d o e l q u i n t o p r e s i d e n ­
t e d e G o b i e r n o e n m e n o s d e 
100 a ñ o s . U n o s d í a s m á s 
t a r d e , e n v í s p e r a s de l o s 
S a n t o s I n o c e n t e s , C a r l o s 
A r : a s e r a n o m b r a d o j e f e d e l 
E j e c u t i v o p a r n r e n d i r s u d l t i 
m o s e r v i c i o a l p a í s . L a n o t i ­
c i a d e s u n o m b r a m i e n t o co­
m o p r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o 
f u e r e c o g i d a c o n s a t i s f a c c i ó n 
e s p e c i a l m e n t e e n M a d r i d , 
p u e s n o e n b a l d e h a b í a s i ­
d o d u r a n t e m u c h o s a ñ o R al­
c a l d e d e l a v i l l a d e l O s o 5 
d e l M a d r o ñ o , y a l a h o r a de 
s u m a r c h a l a h i s t o r i a e sc r i ­
b í a « q u e h a b í a s i d o e1 m e j o r 
a l c a l d e d e l a c a p i t a l d e l R e i ­
n o d e s p u é s d e C a r l o s I I I » . 

D e s d e e n t o n c e s , R e i n o s a 
t i e n e b u e n o s r e c u e r d o s d e l 
m a t r i m o n i o A r i a s . S i e n d o a l ­
c a l d e s u m a r i d o , d o ñ a L u z 
d e l V a l l e a c u d i ó s e m a n a t r a s 
s e m a n a a l p r o g r a m a d e r a ­
d i o « L o s F o r m i d a b l e s » , p a r a 
p e d i r a y u d a a t o d o s los es­
p a ñ o l e s , c o n m o t i v o de l in ­
c e n d i o q u e d e s t r u y ó la resi­
d e n c i a d e a n c i a n o s d e l a ca­

p i t a l d e C a m p e o . E r a u n 
p r i m e r g e s t o , p r o p i o d e u n a 
g r a n d a m a , p r i m e r a d e l 
p a í s , d o s a ñ o s m á s t a r d e . A l 
p o c o t i e m p o , i a n o t i c i a t r i s ­
t e d e l f a l l e c i m i e n t o d e s u 
p a d r e , d o n E m i l i o d e l V a l l e , 
t r a j o a l m a t r i m o n i o A r i a s a 
R e i n o s a , d o n d e a s i s t i e r o n a 
las e x e q u i a s . 

Y d o ñ a L u z v o l v e r í a a s u 
t i e r r a c a m p ü r r i a n a — « h e re­
c o r d a d o m i i n f a n c i a » — n o s 
d i r í a e n s e p t i e m b r e d e l a ñ o 
p a s a d o , c o n m o t i v o d e l a 
i n a u g u r a c i ó n d e u n a guarde­
r í a q u e l l e v a e l n o m b r e de 
s u p a d r e y d e l a r e s t a u r a ­
c i ó n de l a r e s i d e n c i a d e an­
c i a n o s . F u e r o n u n o s d í a s pa-

l a p e q u e ñ a g r a n h i s t o r i a 
d e C a m p e o . 

L A P A S I O N D E U N 

P R E S I D E N T E 

N o i b a n a se r f á c i l e s l o s 
912 d í a s d u r a n t e l o s c u a l e s 
C a r l o s A r i a s o c u p ó e l pa la ­
ce t e d e C a s t e l l a n a , 3. A las 
n u e v e d e l a m a ñ a n a y a esta­
b a e n s u d e s p a c h o , d o b l e 

, c o r t i n a , d e c r e t o n a y b l a n ­
ca , e n l a s v e n t a n a s , d e s d é 
l a s q u e p u e d e ve r se p a r t e 
d e l a c a l l e G o y a ; y n o s a l í a 
d e l m i s m o , p o r l o r e g u l a r , 
h a s t a p a s a d a s l a s d i e z d e l a 
n o c h e . E n ese d e s p a c h o sen­
c i l l o , m e s a p e s a d a d e c a o b a , 
u n a f o t o g r a f í a d e l a V i r g e n 
d e l a M a c a r e n a , u n c u á d r o 
d e l Jefe d e l E s t a d o u n a b a n ­
d e r a n a c i o n a l y e l r e t r a t o 
d e s u e s pos a ( « l a m i t a d d e 
s u e x i s t e n c i a » , c o m o s i e m p r e 
c o m e n t a b a ) f u e r o n t e s t i g o s 
d ^ m u c h o s d í a s d e h i s t o r i a 
y d e m u c h a s l l a m a d a s a « C a -
s a q u e m a d a » p a r a d e c i r a d o ­
ñ a L u z : « h o y t a m b i é n m e es 
i m p o s i b l e c o m e r e n c a s a » , 
d o n C a r l o s A r i a s b a p a s a d o 
l o s d í a s d e m a y o r e s s e n a -
c i o s y s a c r i f i c i o s q u e h a 
o f r e c i d o a l p a í s . 

P o r q u e C a r l o s A r i a s N a v a ­
r r o , e l h o m b r e q u e u n i ó d o s 
e t a p a s d e n u e s t r a h i s t o r i a 
t u v o d u r a n t e s u e t a p a d e 
m a n d a t o p e n d i e n t e d e l a co ­
sa p ú b l i c a a g r a n p a r t e d e l 
p u e b l o e s p a ñ o l . L l e g ó a l a 
P r e s i d e n c i a e n m o m e n t o s d e 
t e n s i ó n ; d e s p u é R s u n o m b r e 
f u e u n a e s p e r a n z a e n l o s 
p r i m e r o s m e s e s d e 1974 c u a n 
d o e n s u « e s p í r i t u d e l 12 d e 
f e b r e r o » a n u n c i ó e n l a s C o r ­
t e s u n p r o g r a m a d e r e f o r ­
m a s d e n t r o d e l f r a n q u i s m o . 
P a s a n d o e l t i e m p o , a l a l c a l ­
d e d e E s p a ñ a l e t o c ó v i v i r l a 
c r i s i s d e l f r a n q u i s m o ; o r u -
c i f i c a d o P o r l a e x t r e m a de­
r e c h a y a m e n a z a d o p o r i n t r i ­
gan te s q u e v o l v í a n s u s o j o s 
h a c i a e l P a l a c i o d e E i Par­
d o , C a r l o s A r i a s s u f r i ó l a te­
r r i b l e s o l e d a d p o l í t i c a . A p e ­
n a s gus p r o c e s o s r e f o r m i s t a s 
i b a n a l l e g a r a b u e n p u e r t o 
y c u a n d o a s i s t í a e n H e l s i n k i 
a u n a c o n f e r e n c i a e u r o p e a , 
p r o t a g o n i z a n d o a s í l a p r i m e ­
r a s a l i d a a ] e x t r a n j e r o de 
u n j e f e d e G o b i e r n o en cua­
r e n t a a ñ o s , Se t r a m a b a a sus 
espa ldas una o leada de n i 
m o r e s s o b r e s u cese, p r o m o ­
v i d o s p o r l a c l ase i n m o v i l í s -

t a , q u e h a b í a p e r d i d o s u f e 
e n é l . 

E n esa s o l e d a d , s ó l o r o t a 
e n s u h o g a r , a l l a d o d e m 
esposa , c o r t a d a a veces p o r 
l a p a t é t i c a f o t o g r a f í a r e z a n ­
d o a n t e , l o s r e s t o s d e l m i n i s ­
t r o H e r r e r o T e j e d o r o e n l a 
d e s p e d i d a d e P í o C a b a n i l l a s , 
s u m e j o r c o l a b o r a d o r , C a r ­
l o s A r i a s h a c o n t a d o c o n l a 
c o m p a ñ í a d e s u esposa , L u z 
d e l V a l l e , q u e h a s u f r i d o l a 
p a s i ó n d e u n a t r a n s i c i ó n l a r ­
ga y a r r i e s g a d a . D o ñ a L u z , 
c o m o p r i m e r a d a m a d e l G o ­
b i e r n o , h a i d o a n o t a n d o e n 
s u d o l o r c ó m o s u m a r i d o é l 
p r e s i d e n t e e n m e n o s d e u n 
a ñ o h a b í a p e r d i d o a l g u n o s 
k i l o s , t e n í a e s t a b i l i z a d a s u 
d o l e n c i a d e g o t a q u e l e o b l i ­
gaba a g u a r d a r u n r í g i d o 
p l a n d e c o m i d a s , p e r o h a b í a 
a u m e n t a d o s u n e r v i o s i s m o ; 
l e c o s t a b a t r a b a j o c o n c i l i a r 
e l s u e ñ o p o r l a s n o c h e s y 
cada vez e r a m a y o r l a d o s i s 
de s o m n í f e r o s y t r a n q u i l i ­
zan tes q u e t e n í a q u e t o m a r . 
S o n d a t o s q u e , h u m á n a m e » » 
t e , n o p u e d e n o l v i d a r s e « J 
r o b a r s e a l a o p i n i ó n p ú b l i c a 
q u e e n g e n e r a l , e s t u v o c o n éil 
c o m p a r t i e n d o l a t r a n s i c i ó n . 

L A F A M I L I A D E S E A B A 
Q U E S E R E T I R A S E 

E s c r i b í a a n t e s s o b r e e l 
s e r v i c i o q u e C a r l o s A r i a s h a 
h e c h o a l p a í s : p r e s e n t a r a l 
R e y s u d i m i s i ó n . L a n o t i c i a 
e n l a s f a m i l i a s A r i a s y D e l 
V a l l e h a s i d o r e c i b i d a c o n 
t r a n q u i l i d a d y n o h a n f a l t a ­
d o l o s c o m e n t a r i o s « a h o r a 
p o d r á d e s c a n s a r y r ecupo^ 
r a r s e » . D e e s t o s o y t e s t i g o 
p o r q u e t o d a v í a n o h a c e a ú n 
u n a s e m a n a , c u a n d o t u v e 
u n a n u e v a c o n v e r s a c i ó n c o n 
s u c u ñ a d a , d o ñ a E m i l i a d e l 
V a l l e . A s u m a r i d o , L u i s 
D i e z d e i o s R í o s , n o l e gus ­
t a l a p o l í t i c a y apenas l e 
r e c u e r d o a l g u n a s p a l a b r a s 
s o b r e l a a l t a g e s t i ó n d e s u 
c u ñ a d o , e l h o y e x p r e s i d e n ­
t e . P u e s b i e n , l a c h a r l a , c o 
m o o t r a s m u c h a s q u e h e ­
m o s m a n t e n i d o , g i r ó s o b r e 63 
p r e s i d e n t e . C o m p r o b é n u e v a ­
m e n t e . e l deseo d e l a f a m i l i a 
D e l V a l l e d e q u e C a r l o s A r i a s s 
Se r e t i r a s e a descansa r < M i 
c u ñ a d o — m e c o m e n t ó d o ñ a 
E m i l i a — h a c u m p l i d o u n a 
e t a p a y apenas l e v e m o s , 
p r á c t i c a m e n t e s u v i d a f a m í - , 
l i a r h a q u e d a d o r e d u c i d a a i 
c e r o desde q u e a s u m i d la I 
p r e s i d e n c i a » . Y m e a ñ a d i d : 
« M i h e r m a n a L u z se lo d i c e , 
p e r o C a r l o s ha e n m e n t a d o 
q u e d e j a r á el c a r g o en ' e l 
m o m e n t o m á s o r n r t n n o oa-
r a e i p a í s » Es t a s o a h b r a s 
r e s u m e n m i c o n v e i s a f , , ó n c o n 
d o ñ a E m i l i a , d e hace apenas 
u n a s e m a n a . U n o de e s tos 
d í a s , í b a m o s a c e n a r c o n e l 
m i n i s t r o O s o r i o y y ó p r e p a ­
r a b a u n a e n t r e v i s t a c o n d o ­
ñ a L u z , p o r e n c a r g o d e u n a 
r e v i s t a . A h o r a loR deseos d e ? 

l a f a m i l i a D e l V a l l e se h a n | 
c u m p l i d o ; C a r l o s A r i a s h a r á i 
v i d a f a m i ] i a r n o r m a l m i e n ­
t ra , , cae u n m a n t o de t r a n ­
q u i l i d a d s o b r e t o d a s u f a m i ­
l i a , q u e de seaba s u r e t i r o . 

i 
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rez, una sorpresa, una esperanza 
( V I E N E D E PRIMERA PAG.) 

río f i g ú r a t e en ella. A l respecto, hay que ¿ e s t a c a r que Adol­
fo S u á r e z , como Silva M u ñ o z , aparecen en los p e r i ó d i c o s 
como integrantes de todas tes temas que se barajan, figu­
rando en las otras quinielas los ¡nombres de L ó p e z Bravo y 
de Areilza. . i.i 

V U E L V E N LOS TECNOCRATAS 
Naturalmente, ya se habla en l a prensa y en los cor r i l los 

poUticJI de) posible Gobierno que nombre e l nuevo presi­
dente, que hoy toma poses ión -de su cargo. S e r á importantes, 
sin embargo, esperar a los discursos de é s t a o c a s i ó n , poro 
i'gunos O'ltservndores significan que Adolito S u á r e z prescin. 
d i r á de varios de ios minis t ros del Gabinete Arias , especial­
mente de los encargados de los asuntos e c o n ó m i c o s . 

«El nuevo presidente del Gobierno e s p a ñ o l o f r e c e r á a l 
p a í s «un liderassgo fuer te» , opina e l d i a r i o «The Washington 
Pos t» . 

E n u n a r t í c u l o desde M a d r i d , e l corresponsal de l pe r ió ­
dico asegura que e l nuevo jefe del Gobierno p o d r á mantener 
una r e l a c i ó n m á s estrecha con e l Bey Juan Cíanos , a l contra­
r í o de i a que ex i s t í a entre e l Monarca y e l jefe d é Gobierne 
d i m i t i d o . é 

« S u á r e z — a ñ a d e e l p e r i ó d i c o americano—, que s i rv ió en 
e l ú l t i m o Gabinete de Franco y en é l p r i m e r o de l Bey, se 
enfrenta con una tarea difícil», a l asegurar que e l p rograma 
de la M o n a r q u í a para restaurar l a democracia e s t á frenado 
mientras que Ib e c o n o m í a , en o t ra é p o c a una de las 
vigorosas del mundo, e s t á sufriendo una d e p r e s i ó n severa^ 

Dice á este respecto que S u á r e z n o m b r a r á u n Gabinete 
de t e e n ó c r a t a s que i n t e n t a r á reavivar la e c o n o m í a . 

Menciona a ; fuentes informadas a l adelantar que varias 
personalidades del «Opus Dei», que lograron puestos desta­
cados durante el r é g i m e n de Franco, v o l v e r á n a ocupar va-
r ios Min i s t e r io s , 

F A V O R A B L E M E N T E E L «NEW Y O R K T l M E S » 
E l « N e w Y o r k T imes» , p o r su parte , en u n despacho de 

su corresponsal, comenta que «el resultado m á s probable se. 
r á a < ^ r a r l a marcha de la l ibera l izac ión» . 

E l p e r i ó d i c o subraya que «Suá rez es f i r m e pa r t ida r io de 
la M ó o a r q u í a » , ya que se le considera dispuesto a l a aper tura 

de l a v ida po l í t i c a e s p a ñ o l a a miembros de l a o p o s i d ó o , i n -
cluyendo a los par t idos Izquierdistas. 

«La m a y o r í a de los observadores opina que e l Consejo 
a c e p t ó recientemente acceder a l deseo de l Rey de u n p r i m e r 
m i n i s t r o m á s l ibera l . L a popular idad de Juan Carlos con e l 
pueblo e s p a ñ o l se ha incrementado en f o r m a s e ñ a l a d a desde 
k muer te de Franco en noviembre. S i e l Consejo hubiera 
rehusado, l a consecuencia hubiera s ido u n peligroso enfren-
t a m á e n t o entre u n Bey que procura una re forma relativamen-
te progresista y un, Consejo que t r a t a de i m p e d i r l a » , 

L A C R I S I S D E ESTADO 

E n M a d r i d , donde los p e r i ó d i c o s dedican amplios edito­
riales d i tema, «El Pa í s» in i c i a e l suyo diciendo que hay 
momentos cruciales en l a h i s to r i a de E s p a ñ a y v iv imos uno 
de el los, para exponer a c o n t i n u a c i ó n los problemas que 
nos afectan en l a actual idad: desmoronamiento e c o n ó m i c o , 
peligro ser io de a g i t a c i ó n social alimentada por e l paro obre­
r o y e l aumento de l coste de l a vida; escepticismo de l a opo­
s i c ión po l í t i c a , y a f i rmar que «v iv imos una coyuntura h is tó­
rica, una cr is is de Estado que debe ser resuelta de manera 
trascendente y f i rme» . 

Adolfo S u á r e z posee las vi r tudes propias de u n buen p o 
Utico. H a dado muestras de br i l lantez, inteligencia y discre­
c i ó n . E n s u reciente a c t u a c i ó n en les Cortes, en defensa de l 
Proyecto de Ley de Asoc iac ión Pol í t i ca , se p r e s e n t ó como 
u n m i n i s t r o seguro de su papel y u n oie4OT tono nuevo y 
diferente. 

« N o deben los e s p a ñ o l e e —escribe luego e l editorialasta— 
negar su ayuda a l presidente de l Gobierno, pe ro p o r hon­
radez y po r pa t r io t i smo es preciso decir a é s t e que va a 
necesitar m u c h a . » 

« P a r l o d e m á s , e l ú n i c o sincero deseo que albergamos 
boy es e l de poder decir den t ro de u n t i empo breve que la 
d e s i g n a c i ó n de l s e ñ o r S u á r e z nos ha parecido acertada. M u ­
cho depende, a l fin, de c u á l sea i a c o m p o s i c i ó n de este 
nuevo Gabinete S u á r e z y c u á l s u p rograma b á s i c o de acc ión» , 

« P e n s a m o s que u n a p r i m e r a y m u y urgente fo rma de co­
laborar con e l s e ñ o r presidente es precisamente é s t a : anun­
ciar le eü asombro, no exento de c ier ta inh ib ic ión , que su 
nombramiento ha causado- Y d e s p u é s de e l lo , garantizar s in 
reticencias nuestro m á s ferviente deseo de que acierte e a 
su ges t ión . Por e l bien de los e s p a ñ o l e s t o d o s » . 

SARTRE HA PROMETIDO 
ASISTIR A LA "SEMANA DE 

SOLIDARIDAD DE LAS 
UNIVERSIDADES EUROPEAS 

CON LA UNIVERSIDAD 
ESPAÑOLA" 

U n mi l lón de f i rmas, o t ro 
mi l lón de gastos de organiza­
c ión , m á s de ¡60 cantantes de 
toda Europa (entre los que se 
encuentran Teodorakis, Bras-
sens, Moustaki , Leo F e r r é , re­
presentaciones de algunos paí -
6es del Este y , por supuesto, to­
dos los nacionales, desde O v i d l 
M o n t l l o r a Labordeta, pasando 
por V í c t o r Manuel y IAvés 
Lladh); la prometida asistencia 
( s i l a salud le a c o m p a ñ a ) del 
fílósofo Jean Paul Sartre, de 
su siempre c o m p a ñ e r a Simona 
de Benauvoi, de Lola Gaos, etc.; 
la a c t u a c i ó n de los mejores gru­
pos de teatro; l a asistencia de 
m á s de cincuenta m i l personas 
( t i rando por lo bajo) y otros 
alicientes avalan l a « S e m a n a 
de Solidaridad de las Universi­
dades Europeas Con 1» Universi­
dad E s p a ñ o l a » , que se va a 
celebrar en nuestra c iudad del 9 
a l 15 de agosto como e l sába­
do se a n u n c i ó en rueda de 
prensa llevada a cabo en el 
bar de l a Facultad de Ciencias 
de l a Universidad de Santander. 

E l m i l l ó n de f i rmas que se 
e s t á recogiendo s e r v i r á para 

presionar a i» autor idad para 
que conceda e l permiso. Los or­
ganizadores tienen, por otra 
parte, planteado e l problema 
de los alojamientos de los que 
vengan a l Festival (repetimos 
que po r e n d m a de las cincuenta 
rail personas, teniendo en cuen­
ta que a i de los Pueblos Ibér i ­
cos, celebrado en Madr id , asis­
t i e ron m á s de cuarenta m i l ) ; 
de las comidas; de los locales 
donde celebrar los mult i tudlnar 
r ios recitales ( t e n d r á que ser, 
por supuesto, a i aire l ib re ) y 
otros problemas de igual im­
portancia. 

Como se sabe, como organi­
zador f igura e l Sindicato Demo­
c rá t i co de Estudiantes Univer­
sitarios (SDEU) , que no tiene 
todavía existencia legal, por lo 
que probablemente ea corres­
pondiente permiso l o solicite la 
Facultad de Ciencias. Los orga­
nizadores ya e s t á n en contacto 
con Universidades europeas, con 
intelctuales, po l í t i cos , artistas, 
etc., y todos apoyan su idea. 
Santander, esos d í a s , s e r á una 
fSestft joven, mul tocolor , m u l t i ­
nacional dignn de admirar . 

S U C E S O S 

INCENDIO EN «HIPERMERCADOS BETA»; 
VEINTE MILLONES DE PERDIDAS 

Ent re dieciocho y veinte mi­
llones de pesetas pueden calcu­
larse, en una pr imera estima­
ción, los d a ñ o s producidos por 
e l incendio que en la madruga 
da de ayer se dec l a ró en «Hi 
permercados Be ta» . 

l a Cifra puede verse sensible­
mente aumentada s i algunos de 
ios aparatos de re f r ige rac ión y 
conse rvac ión han resultado —co­
mo es teme— d a ñ a d o s . 

L a casi to ta l idad de los ar­
t í cu los han quedado inservibles, 
el logar donde se o r ig inó e i fue 
gp —secc ión de recibo de mer­
canc ías— h a b r á que recons 
fcruirlo, todo e l local , en mayor 
o menor medida, ha sufr ido los 
efectos de ¡as llamas y t a m b i é n 
una parte del j a r d í n per tene 
cientes a la comunidad de Ve 
cuios dei eeHíic'.o: •; • 

E i ecaüu ie d e c l a r ó entre 
las 6,30 y (¿,45 ú s l a madrugada. 
E l guarda de servicio d i o aviso 

á los bomberos, que se persona 
ron en el lugar con cinco coches. 

H a d a ¿as 11,30 de la m a ñ a n a 
lograron dominar e& facentíio, 
aunque m á s tarde hubo o t ro pe­
q u e ñ o conato, que fue ráp ida­
mente abortado. 

Aunque se desconocen de for­
ma oficial las causas de l sinies­
t ro , se supone que haya sido 
debido a u n cor tocircui to . 

CUATRO ACCIDENTES 
E N P U E N T E V1ESGO 

Ayer, en e l k i l ó m e t r o 364 de 
ia carretera Santander - Burgos, 
(a su paso po r Puente Viesgo) 
se registraron cuatro accidentes, 
dos de ellos de cierta importan­
cia. E n e l p r imero , a las 17,30 
horas, colisionaron los turismos 
.^eat 132 matr icula ivi-5412-AS 
cunciuciao por Gregorio Gómez 
í l a y a (33 a ñ o s , residente é n Ma­
d r i d ) y e l EenaulIxS &32164D, 
conducido po r Casimiro Gutié­

rrez C a l d e r ó n , de 52 años» resi­
dente en Beinosa. E n este segun­
do veh ícu lo viajaban les tam­
bién vecinas de Beinosa Isabel 
Pardo F e r m í n (50 a ñ o s ) , Isabel 
F e r m í n Or t i z (76) y M a r í a Cal­
d e r ó n (80 a ñ o s ) . E l conductor 
del segundo veh ícu lo r e s u l t ó h e 

r ido grave, l o m i s m o que Isa-
gel F e r m í n Or t iz , siendo las h e 
ndas de los d e m á s de p r o n ó s ­
tico l eva 

E n e l mismo lugar, y horas 
m á s tarde (a las 19,45), e l Simes 
1.200, 3-74510, que c o n d u c í a L u 
edano M a r t i n Palacios, de 42 

a ñ o s y vecino de Suances, che 
có contra e l coche MG- S-5339o 
que c o n d u c í a Manuel Obeso 
Bueno, de 42 afiog y vecino de 
Barros, a quien a c o m p a ñ a b a 
Amelia López Peña , de 30 anos 

S í conductor de este ú l t i m o 
a u t o m ó v i l r e s u l t ó her ido grave,, 
y los o t ros dos, leves. 

R E i N O S A : L A S C A R R E T E R A S , C U L P A B L E S 

CINCO HORAS PARA 
RECORRER KILOMETRO Y MEDIO 

Beinosa (de nues t ro corres­
ponsal .—El Jueve8 se puso, 
una vez m á s de manifiesto lo 
inadecuado de nuestrag super­
estructuras v ía les , y lo necesa­
r io que es. para n o estrangu­
lar nuestra p r o d u c c i ó n indus­
t r i a l , con ta r COTÍ accesos ade­
cuado,, s in precisar atravesar 
las calles de la ciudad. N o se 
olvide que nuestra i ndus t r i a 
produce las mayores piezas pa­
ra bienes de equipo que se f a ­
brican en E s p a ñ a , a d e m á s de 
las piezas de f o r j a y f u n d i c i ó n 
destinadas todas a l a Indus­
t r i a pesada y c o n s t r u c i ó n na ­
val, nac iona l y extranjera. 

Contemplamos ese d í a las 
o.eripecias que hubieron de 
-pniizar los transport is tas d u -
• in te cinco horas {Crisií para 
recorrer los 1.50O metros, po­
co m á s o menos que hay desde 
la salida de nuestras, m á s i m ­
portantes f a c t o r í a s po r M a t a -

morosa, basta l a salida de l a 
c iudad por la carretera de 
Corconte. U n a verdadera o d i ­
sea po r las calles, gracias p re ­
cisamente a esa fa l ta de una 

.carretera de c i r c u n v a l a c i ó n 
tantas veces pedida y otras 
tantas no concedida. S i la pie^ 
fca en c u e s t i ó n le cayera encl -
m v del pie a a l g u i e n . ^ 

Se t ra taba de u n impor t an ­
te equipo para plantas s i d e r ú r ­
gicas, formado p o r to r re de c u ­
charas, p la ta forma de t rabajo 
y m á q u i n a de arrastre para co­
lada c o n t i n u a de slabs de ace­
ro inoxidable de 130 a 200 
rmn. de espesor, con u n peso 
to ta l de 630 toneladas, que /& 

destinado a u n a f a c t o r í a r e ­
cientemente instalada en el 
sur. 

E l i t ine ra r io que sigue este 
espectacular t ransporte es: 
Reinosa, Burgos, M a d r i d . T r u -
j i l l o . M é r l d a , Sevil la , M á l a g a , 
Coste, del Sol y Algeciras con 
una d u r a c i ó n calculada de diez 
d í a s . E n Reinosa ya retrasa­
r o n cinco horas, esperamos que 
la p r ó x i m a pieza de parecidas 
c a r a c t e r í s t i c a s , que salga de 
nuestras i m p o r t a n t e » f a c t o r í a s , 
( é s t a sale de "Ast i l l e ros É s p a ^ 

fióles, si . A . " ) , cuente c o n es* 
t a n necesaria carretera de des­
c o n g e s t i ó n que i p a r a c u á n d o ? 

Ansrel G O M E Z L O P E Z 

NOTAS BREVES 

E R C A D O S 

B E T A . S . A 
C A M I L O A L O N S O V E G A , 3 4 - 3 6 

I N F O R M A : 
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É L R E A C O N D I C I O N A M I E N T O D E L H I P E R M E R C A D O . 

R O G A M O S D I S C U L P E N L A S M O L E S T I A S Q U E E S T E C O N T R A T I E M P O 

P U E D A O R I G I N A R L E S . A L A V E Z Q U E R E M O S E X P R E S A R N U E S T R A 

G R A T I T U D P O R L A S I N N U M E R A B L E S M U E S T R A S D E A D H E S I O N 

R E C I B I D A S . 

L A D I R E C C I O N . 

C L A U S U R A l>E C U R S O JEN 
E L O L R C Ü L U C A T O L I C O 

A y e r se c e l e b r ó e n e l c i n e 
« K o s t k a » l a c l a u s u r a d e 
cu r so d e l a g escuelas d e l 
C í r c u l o C a t ó l i c o de s a n J o ­
s é . E n e l a c t o f u e r o n e n ­
t r e g a d o s d i p l o m a s a los 
a l u m n o s q u e h a n s o b r e s a l i ­
d o p o r s u c o n d u c t a y a p l i ­
c a c i ó n , h a c i e n d o a c o n t i ­
n u a c i ó n e l d i r e c t o r d e l c e n ­
t r o , d o n J o s é P o l o G u e r r a s , 
u n r e s u m e n d e a c t i v i d a d e s y 
o t r o d e p r o y e c t o s . 

N O T A D E L A T O R R E D E L 
M E R I N O , D E S A N T I L L A N A 

L a T o r r e d e l M e r i n o j d é 
S a n t U l a n a d e l M a r , a b r e sus 
p u e r t a s , c o m o e n a ñ o s a i v 
t e r io re s . 

L a e x p o s i c i ó n de este v e ­
r a n o — l a V H ya-— e s t á d é -
d i c a d a a « P i n t o r e s d e S e v i ­
l l a » . 

B l a n c a I t u r r á l d e , su o r g a ­
n i z a d o r a , n o s r u e g a l o c o ­
m u n i q u e m o s aX P ú b l i c o , d l -
c i é n d o n o s Que i a m u e s t r a 
— a u n q u e n o e x h a u s t i v a — es 
m u y b e l l a , i n t e r e s a n t e y r e ­
p r e s e n t a t i v a . 

N o s d i c e a s i m i s m o , que p o r 
m o t i v o s t o t a l m e n t e a j enos 
a s u v o l u n t a d , l o s c a t á l o g o s 
n o h a n l l e g a d o a ú n y q u e 
t a n p r o n t o los r e c i b a los 
e n v i a r á c o m o v i e n e h a c i é n ­
do lo s i e m p r e . 

E l h o r a r i o de v i s i t a s es de 
11 a 1 y d e 4 a 9. 

F I L M O T E C A N A C I O N A L ; 
H O Y C O M I E N Z A L A 
S E M A N A D E D I C A D A 
A W A J D A 

C o n l a p r o y e c c i ó n de l a p e ­
l í c u l a « C a n a l » ( « K a n a l » , 
1967) d a r á c o m i e n z o e l l u ­
nes, d í a l a s e m a n a que l a 
F i l m o t e c a N a c i o n a l d e d i c a a 
l a r e v i s i ó n de l a o b r a d e l 
c i n e a s t a p o l a c o A n d r z e j 
W a j d a . 

F U E N T E D E ; 
E L T E L E F E R I C O 
PUN1CIONA 
N O R M A L M E N T E 

P o r causas d e u n a des ­
c a r g a e l é c t r i c a que a f e c t ó a l 
s i s t e m a e l é c t r i c o d e l t e l e f é ­
r i c o de P u e n t e D e , l a s i n s ­
t a l a c i o n e s d e j a r o n d e f u n ­
c i o n a r s ó l o d u r a n t e a l g u n a s 
h o r a s ( d o s o t r e s ) d e l d í a u n o 
de este m e s . d e s p l a z á n d o s e a 
F u e n t e D e l o s t é c n i c o s de 
N u e v a M o n t a ñ a q u e r á p i d a ­
m e n t e s o l u c i o n a r o n e l p r o b l o -
m a s i n m a y o r t r a s t o r n o p a r a 
e l u s u a r i o . 

t 
E L H E R M A N O 

Francisco 

iiiamt 

A y e r , a u n q u e e n l á é b a n a fue 
d í a t o r m e n t o s o , l as i n s t a l a c i o 
nes de1 c o m p l e j o t u r í s t i c o de 
l a D i p u t a c i ó n f u n c i o n a r o n sar 
td s fac to r i amen ta . 

G U A P A C O N G A F A S 
D E S A N T A N D E R 

R o s a F . M o l i n u e v o y S a n ­
t i a g o M u r i e n t e , c o m o o í g a -
n i z a d o r e s d e l X I Concur so 
« G u a p a d e S a n t a n d e r c o h 
G a f a s 1OT6», e n v í a n c o m u ­
n i c a c i ó n de que e l c i t a d o 
c e r t a m e n t e n d r á l u g a r e l 
d í a 9 de este mes , a l a s ll^SO 
de l a noches e n C h i q u i 
C l u b . 

t 
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PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

M LUIS PERALES 
( D E L RESTAURANTE «LA V I L L A D E MADRID») 

Que falieoió en Torrelavega, e l d í a 5 d© j u l i o de 1975, habiendo 
b ido los Santos Sacramentos 7 l a B e o d i o i ó n Apostólic¿ ^ 

D . E . P. 

Su esposa, d o ñ a Mercedes R o m á n M a r t í n e z ; Mjas , Mereeifes v 
Isaibel; padre, d o n Celedonio Perales González; pad^g!.4^ 
eos, d o n C á n d e l o R o m á n F e r n á n d e z y d o ñ a Carmen 
palacios; hermanos, Isabel , Manuel , Ernesto y JoseCnJ 
manos p o l í t i c o s , Manuel Sainz, Lud iv ina Rulz, B l a n ^ S a L . 
J o s é Terám, J o s é Ltds R o m á n y M a r í a Luisa Espino; s o b ^ 
t í o s , p r imos y d e m á s famUla, 5 

RUEGAN una o r a c i ó n p o r su ailma y s é dignen asistir ai 
amversario, que t e n d r á lugar H O Y , L U N E S , d í a 5, a las ix í ?*1 
M E D I A do l a m a ñ a n a , en Ja iglesia de la Virgen Grande, ^ 
por los que les q u e d a r á n agradecidos. * VOr«8 

Torrelavega^ 5 de j u l i o de 1 ^ 

J O V E N 

¡ 
Fal lec ió en Santander, en d i d í a de ayer, v í c t i m a de accidente 
los 18 a ñ o s de edad, habiendo recibido los Auxil ios Espiritual 

D , K Pfl 

Sus padres, Francisco y Consuelo; hermano, Francisco; abuefe. 
paternos, Francisco iSancibr ián y Asoensldn Llata; abuela^ 
t ema , Consuelo Somonte; t í o s ; p r i m o s y d e m á s familia, 

RUEGAN a sus amistades Una o r a c i ó n po r su alma y asista» 
a l a c o n d u c c i ó n , que t e n d r á lugar H O Y , a las SIETE! Y COARTO 
desde l a Casa de Salud VaMeciHa a l a iglesia parroquial de W 
castillo, donde, a las S I E T E Y M E D I A , se c e l e b r a r á , por sa eterno 
descanso, e l funeral de cuerpo presente, y a oanitinuaoióa Ja ^ 
m a c i ó n en e l cementerio par roquia l , p o r cuyos favores les en» 
d a r á n agradecidos. L a misa de a lma se d i r á H O Y , a las DOCE « 
la citada par roquia , 1 

Santander, 5 de j u l i o de i m . 

t 
E l . J O T B N 

lorian 
Fal lec ió en Santander, en d d í a de ayer, v í c t i m a de accidente, 1 
los 18 a ñ o s de edad, habienido recibido ios Auxilios Espirituales, 

D . B . F . 

S U S A M I G O S , 

RUEGAN a sus amistades tina o r a c i ó n po r su alma y asistas 
a l a c o n d u c c i ó n , que t e n d r á lugar H O Y , o las S I E T E Y CUARTO, 
desde la Gasa de Salud Valdeci l la a l a iglesia parroquial de Peña. 
castillo, donde, a las S I E T E Y M E D I A , se c e l e b r a r á , por su eterno 
descanso, e l funeral de cuerpo presente, y a cont inuación la ínhu. 
m a ó i ó h en e l cementenio par roquia l , p o r cuyos favores les que­
d a r á n agradecidos. L a misa de aOma ee d i r á H O Y , a las DOCE, «i 
la citada parroquia . 

Santander, 5 de j u l i o de 1976. 

t 
LA SOCIEDAD DEPORTIVA 

D£ REMO ASTILLERO 
R u e g a a s u s s o c i o s y s i m p a t i z a n t e s a s i s t a n a l funeral 

q u e p o r t m 

D I R E C T I V O S Y S O C I O S 

¡ j í t i m a n l e n t e f a l l e c i d o s , t e n d r á l u g a r m a f í a n a , mar 

t e s , a l a s O C H O d o l a t á r e t e , e n l a i g l e s i a p a n uisl 

d e S a n J o s é , e n A s t i l l e r o » 

A s t i l l e r o , 5 d e j u l i o d e 1976. 

t 
HBli S E Ñ O ' » 

Don J u a n C a n a l e s fono 
FaaeekS en e l < & & ayer, v f ó t t o a de « f r t r tmlw. a • 

e d a 4 IffiSjiéadfo isoibidio ¡oa SS, fi^ f » ^ * 

1 m ia . P . 
s u ¡ESPOSA, ROSAÜRA m m m ^ w m i s m m A , vomm 

X D E M A S FAMILIA» 
RUEGAN a ana a m á s t a d e s « m oandxta p o r so «áca» ' 

a l a conritaoción de l c a d á v e r , q u » se e f e c t u a r á S O Y . a **Jl¡¡^ 
Y GDAEnX), desda l a Casa de Staud VteMBoHlB • j M f S S t í l 
Secadura, en i a que, a las S E I S Y MEDIA» m csGefcrarf « S " * ^ 
de cuerpo presentía» M m a S t a á o a a a ©onttnuaeldB en * oaaw** 
de dicho lugas, 

S ú» J t t«o de 

E L S E Ñ O A 

( S a c r i s t á n organista de l a pa ­
r roquia de San Vicenta de l a 

Barquera) 
Fa l lec ió « a e l d í a de ayer, en 
San Vicente d é l a Barquera, a 
loa 63 a ñ o s de edad, Irabieudo 
recibido los SS. SS. y l a B . A . 

D . E. P . 
Sa hermana, d o ñ a B n l o g i m 

hermano pol í t ico , don Eu t iqu io ; 
sobrinos y d e m á s f a m i l i a y l a 
Comunidad de Misioneros del 
C o r a z ó n de Mar i s» 

R U E G A N a sua amVrtadea 
asistan a i funera l da "corpore 
insepulto** que t e n d r á lugar 
H O Y , a laa SEIS de l a tarde, en 
l a iglesia pa r roqu ia l de Santa 
M a r í a do los Angeles (San V i ­
cente de l a Barquera) , siendo 
a c o n t i n u a c i ó n l a i n h u m a c i ó n 
del c a d á v e r en e l cementerio de 
dicho lugar . L a misa de a lma 
se d i r á H O Y , f la# O C H O 
ma&aoai» 

da joOo da 

t 
F A I J . 

S ix to? 

0 
C T o n i o a t o d o l o O m a r n é f a < S M ^ r o l Í i i w f a | 

N E L D I A JM A Y E R . A IOB 88 A S O » B B WDm, 

mam» momMEmtM r M mmmmum mmno 
D . P . 

S u e s p o s a , B a f b l n o ttemm Vm&m B í i Ü B a A M * f 

p o l í t i c o s , M i g u e l A n g e l G ó m e z P a s c u d | j l k r i b fitmM* * ^ \ ' ' ¡ f i # * 
h e r m a n o s , L u i s , M a n u e l ( a u o o » t e | , M ü & n & i J o t é i y A n O 0 ^ . . ^ y 

M i g u e l A n g e l y M a r t e P Ü o ^ b e r m o n o s p o b l ó o s , s o b r i n o s , P r t n l 

d e m á s f a m i l i a , 0 

R U E G A N a sus o m f e t a d » msa o a a c t t n p x m t & m . l a o o o d u c c i á a &i u 

a t e o t u a r á H O Y , a l a s C U Í C O M E N O S OQfASfFO, desde l a C a s » de SaSud Valde^* 

pa^woquia de H á n o j e d o , e n l a Í P » , a las OINCSO Y 2 « D 5 A , se oelebvaz* 00 
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t a i n r r a s s i r u c c u r ; 

p r e o e u p a c i ó n p e r m a n e n t e d e l 

B a n c o d e S a n t a n d e r 
A las imiífortantes declaracdomes hecfhas pior e l presidente del Consejo dis Admi­

n i s t r ac ión de l Banoo d!e Santander, díon E m i l i o Bo t ín , HOJA D E L ILUNES a ñ a d e hoy 
aqué l las que se ¡aefeiáan a l tema cosacrel» de los problemas de infraestructura de l a 
provincia y que no ¡pusdtmos Pecioger l a semana pasada. Estas son las palabrs textuales 
pronunciadas po r el s e ñ o r B o t í n , en e l cine Cap í to l : 

«Los p r o b l e í m s de t ipo local son part icu-
^j.jnente sensibles para m í y, naturalmente, 
f i s i ó n siempre en p r imer t é r m i n o en l a 
nreocupacidn de les elementos direct ivos del 
BANCO D E SANTANDER. Creo que a los que 
{¡a aludido el s e ñ o r M a r t í n P é l a y o son los 
rglacionados con las comunicaciones de mes-
Ja provincia que, esencialmente, son tres, 
v « los que seguidamente voy a refer i rme. 

En relación con la autopista del C a n t á b r i ­
co, y como la prensa ya ha dicho, se acaba de 
oonstituir la Sociedad «VASOOMCXNTAÑESA 
CONCBJSIONARIA D E L ESTADO, S. A.», E n 
ella el BANCO D E SANTANDER, a l igual 
qy^' los Bancos de V I Z C A Y A y de B I L B A O , 
participa oon ua 18 p o r 100 en él impor t e 
de su capital, que es de 3.700 mil lones de 
pggetas. Interviene t a m b i é n el Estado, con' el 
^ p o r 100 de d icho capital ; las, dos Cajas 
de Ahorro de Bi lbao y la qaja de Ahorros 
de Santander. 

báemés de esta p a r t i c i p a c i ó n accionaria, 
cada uno de los asociados i n t e r v e n d r á tam­
bién « i Ja financiación d é las obras. Su cos­
te total, en pesetas, de octubre de 1975, e s t á 
presupuestado en u n impor t e superior a los 
32.000 maltónes de pesetas. 

'jgjn definitiva y entre nuestra a p o r t a c i ó n 
al capital, los c r é d i t o s que directamente con­
cedamos o los avales que prestemos en re­
lación con c r é d i t o s extranjeros, nuestro Ban­
co apor tará m á s de 6,400 mil lones d é pesetas. 

Esto representa u n esfuerzo m u y impor­
tante para nuestro Banco, que n o l o hace 
creyendo en que se t ra te de u n gran negocio, 
sino pensando realmente en nuestra provin­
cia, ío qu® hemos hecho, naturalmente, oon 
rautíJO gusto. 

Quiero recordar a este respecto, que hace 
ya machos a ñ o s —y a s í l o d i je en esta j u n t a 

y m e r e c i ó entonces él aplauso de todos los 
accionistas—, e l BANCO D E SANTANDER ha-
b í a hecho u n ofrecimiento de 1.700 mil lones de 
pesetas para f inanciar l a c o n s t r u c c i ó n de la 
autopista Santander-Torrelavega, la cual se es­
peraba poder realizar en u n plazo de 18 me­
ses, pero l o c ier to es que, p o r las razones 
que fuesen —y en las que no quiero entrar 
en este momento—, nuestro ofrecimiento no 
fue aceptado. De haberlo sido, la autopista 
e s t a r í a ya construida hace varios a ñ o s . 

Respecto a i eeropuerto, no oreo que pue­
da estar en funcionamiento pleno hasta pr in­
cipios del a ñ o p r ó x i m o , porque no se cuenta 
con los aparatos de con t ro l de vuelo nece­
sarios a l efecto. Pero quiero decir q u é , con 
tiempo suficiente y con el f i n de que aqué l 
pudiera entrar en servicio en el presente ve­
rano, e l BANCO D E SANTANDER ofreció 
t a m b i é n adelantar todo e l d inero necesario 
para su adqu i s i c ión . Tampoco este ofreci­
miento ha sido aceptado. Natupralmente.^esto 
no fue culpa de las autoridades de Santan­
der, sino que d e p e n d i ó de la A d m i n i s t r a c i ó n 
Central. 

E l tercer punto son los enlaces con la 
Meseta, asunto é s t e m u y impor tan te para 
nuestra provincia. Desde que hace t iempo fue 
aprobada esta reforma de la carretera nacio­
nal 611, y como s a b í a m o s que e l Minis ter io 
de Obras Púb l i ca s no cantaba con medios su-
ficientes para realizarla con la intensidad y 
rapidez deseables, el Banco hizo el ofreci­
miento de adelantar e l dinero necesario pa­
ra que pudiera llevarse a cabo en t iempo tec-
nicamehte m í n i m o , que tampoco fue acep 
oado. pero deseo que conste que el ofreci­
miento exis t ió y que las autoridades de San­
tander han estado perfectamente informadas 
en cada momento de todo ello.» 

s e r a 

é é CURSILLO D£ VERANO" 
Con la honradez, laboriosidad y seriedad que le caracteriza. 

ha organizado este Cursillo para: recuperaciones, repaso 
y preparación de nuevo curso. 

PREESCOLAR (Párvulos) 

— E . G. BASICA (Todos los niveles) 

— 6.* de BACHILLERATO — 1/ de B. ü. P. — C. O. ü. 

— P. P. ADMINISTRATIVA (1 .* y 2.° grados) 

— CERTIFICADOS DE ESTUDIOS PRIMARIOS 

— GRADUADO ESCOLAR 

— CULTURA GENERAL - TAQUIMECANOGRAFIA 

C. CADENAS, 7, 1.', y Feo. PALAZUELOS, 21-23 — Chalets 
Teléfonos: 21-14-52 y 27-41-37 

S A N T A N D E R 

OFERTA EXTRA 
DEL 1 AL 15 DE 

C L O - C O 

P O M B R A 

C E N T E L L A 

E X P E R T O 

R A I D 

G L E D 

1,5 L I T R O S 

2 4 O Z . 

10 OZ. 

10 OZ, 

18 OZ. 

12 OZ. 

pts 

DIS. 

3 ptS 

Opts 

7 8 pts 

pts 

AtCOSANT, una Cooperativa montañesa, ai servicio de ios 
Hogares Montañeses 

i 
: L E R E O 

UN COCHE «SEAT 133> 

e a 0 

so 

e 
«El arte paleolítico y su problemática», «La situación actual c í e 
pensamiento occidental» y los cursos para extranjeros, activi 
dades para esta primera quincena 

N u e v a m e n t e , l a U n i v e r s i ­
d a d I n t e r n a c i o n a l M e n é n -
dez Pe layo acude a su e s t i ­
v a l c i t a c o n S a n t a n d e r y 
a y é r h a n l l egado a las r e s i ­
denc ias de l a M a g d a l e n a y 
de L a s L l a m a s los p r o f e s o ­
res y a l u m n o s que v a n a 
D a r t i c i p a r e n los cursos d é 
l a p r i m e r a q u i n c e n a de j u ­
l i o . A m e d i a t a r d e , H O J A 
D E L LUNEsS a s i s t i ó a u n a 
r e u n i ó n e n e l P a l a c i o p a r a 
r e c i b i r a m p l i a i n f o r m a c i ó n 
sobre los cursos que h o y se 
i n a u g u r a n . E s t a b a presente 
e l r e c t o r m a g n í f i c o , doc to r 
F r a n c i s c o Y n d u r a i n , e] c a ­
t e d r á t i c o de P r e h i s t o r i a de 
l a U n i v e i r s i d a d C o m p l u t e n ­
se de M a d r i d y d i r e c t o r de l 
Museo A r q u e o l ó g i c o N a c i o ­
n a l , d o c t o r M a r t í n A l m a g r o , 
que se e n c a r g a de l a d i r e c ­
c i ó n de u n curso 9ue p a t r o ­
c i n a é l A y u n t a m i e n t o de 
S a n t a n d e r y que e s t u d i a r á 
e l « A r t e P a l e o l í t i c o y su 
p r o b l e m á t i c a a c t u a l » ; e l p r o _ 
fesor a m e r i c a n o F r e e m a n , 
que j u n t o c o n B e n i t o Mada>-
r i a g a de l a C a m p a , d i c t a r á 
l as confe renc ias de h o y ; - y 
e l p a d r e G o n z á l e z E c h e g a -
r a y , de scub r ido r c o n F r e e ­
m a n de « P i p o » e l de M o r í n , 
el i m p o r t a n t í s i m o h a l l a z g o 
p r e h i s t ó r i c o que h o y se e x ­
h i b e e n e l c o m p l e j o de A l t a , 
m i r a y sobre e l que F r e e m a n 
v G . E c h e g a r a y e s t á n a p u n ­
t o de p u b l i c a r , e n H i s t o r i a 
16, u n a r t í c u l o y , m á s t a r d e 
u n l i b r o de d i v u l g a c i ó n quer 
e n p r i n c i p i o , a p a r e c e r á en 
i n g l é s . E l a m é í i c a n o . u n a 

CABEZON DE LA 
SAL: HOY CO­

MIENZA UN 

EN EL TRABAJO 
Hoy, lunes, comienza en es­

ta v i l l a u n concurso de seguri­
dad en e l trabajo, organizado y 
dir igido por el Gabinete Técn i 
Co Provincial de Higiene y Se 

p u r i d a d del Trabajo, d ing ich 
yara los insta ladordS etó^tr ico? 
de la comarca y personal de la 
« m p r e s a suministra d ó r a dé 
,energía e léc t r i ca . 

Dicho curso monográ f i co se 
celebra en la Casa Sindical Co­
marcal, en horas de cinco a sie­
te de la tarde, y a lo largo de 
la semana de d u r a c i ó n se des 
a r r o l l a r á n una serie de d ia r ias 
que v e r s a r á n sobre pa to log ía 
del trabajo, riesgos en los tra­
bajos en alta y baja t ens ión , 
p ro t ecc ión personal, socorris­
mo, etc. 

E L M I E R C O L E S , 
EN C A M A R G O 

A S A M B L E A 

PARA 

LAS BASES 
DEL 

E l m i é r c o l e s , a las siete de 1? 
tarde, en la Casn Sindical ele 
Camargo, se c e l e b r a r á una asam 
blea parn plantear las bases del 
Convenio Provincial de la Unión 
de Q u í m i c a s . Dicho convenio 
afecta a tinos 1.200 trabajado­
res» 

ASTILLERO: 
EL VIERNES, 
CONFERENCIA 
DE MIGUEL 
ANGEL 
REVILLA 

• En el Colegio 
«San José», 
hablará sobre 
el tema de la 
recesión 
en Cantabria 

Sobre e l temn de la r eces ión 
e c o n ó m i c a en Cantabr ia «obre 
el aue viene hablando en d i fe ­
rentes poblaciones de l a p ro ­
vincia e l viernes, a las ocho de 
la tardp h a b l a r á en El Asti l íe- . 
cr el ecnnomist í i y pr 'S'dt-nte 
•-«rovisioWítl la " A v c ' a 'ón 
, w a Det ns;) de 'o- l f- te-
â s de ¡ C a n t a b r i a " . \T:gnei A n ­
gel Revi l ls . 

B l acto úd d e s a r r o l l a r á en el 
loca l da l a AsodacMa d « Pa -
fires de Atanaos «« ítótefte 

vez t e r m i n a d a su e s t anc i a 
en S a n t a n d e r , i n i c i a r á u n a 
c a m p a ñ a de e x p l o r a c i o n e s 

Ü n l a p r o v i n c i a ' de B a r c e ­
lona . 

m A ^ C T j R A C T O N D E 
C U R S O 

A n t e s de a m p l i a r da tos 
.«¡obre este curso, d i g a m o s 
nue e l ac to i n a u g u r a ) se ce ­
l e b r a r á a las o c h o de l a 
t a r d e en el P a r a n i n f o de 
Las L l a m a s c o n u n a l e c c i ó n 
d i c t a d a p o r d o n F r a n c i s c o 
G r a n d e C o v i á n sobre « A d a p ­
taciones; m e t a b ó l l c a s en el 
a y u n o » A esta so lemne 
a p e r t u r a a s i s t i r á n lag p r í -
meras p n t n r i d a d e s locales v 
p r o v i n c i a l e s 

P E N S A M I E N T O 
O C C T O E N T A L 

O t r o cu r so que h o v se i n i ­
c i a , a p a r t e los de l e n g u a 
p a r a e s tud i an t e s e x t r a n j e ­
ros, t r a t a r á sobre u n l e m a 
de f i l o s o f í a , c o n c r e t a m e n t e 
sobre « L a s i t u a c i ó n a c t u a l 
d e l p e n s a m i e n t o o c c i d e n ­
t a l » . Su d i r e c t o r es e l c a t e ­
d r á t i c o de l a U n i v e r s i d a d 
C o m p l u t e n s e , J o s é L u i s P i ­
n i n o s y , en é l . des tacadas f i . 
g u r a s de l a v i d a c i e n t í f i c a , 
e i n t e l e c t u a l de n u e s t r o 
t i e m p o d e s a r r o l l a r á n u n a 
r e f l e x i ó n , a b i e r t a a l d i á l o g o , 
en t o m o a i m p o r t a n t e s as­
pectos de t a l p r o b l e m á t i c a . 

P R I M E R C E N T E N A R I O 
V o l v i e n d o a l cu r so sobre 

e l p a l e o l í t i c o , a ñ a d i r e m o s 
que s u i n t e r é s y a c t u a l i d a d 
q u e d a j u s t i f i c a d a , • e n t r e 
o t r a s m u c h a s cosas, p o r q u e 
estemos e n ei c e n t e n a r i o (el 
p r i m e r o ) d e l d e s c u b r i m i e i v 
t o de las Cuevas ó e A l t a m i -
r a y , a d e m á s , e n p l e n a p o ­
l é m i c a y p r e o c u p a c i ó n p o r 
e l estado de las p i n t u r a s de 
i& l l a m a d a « C a p i l l a S i x t i n a 
d e l A r t e P r e h i s t ó v i c n » . P o r 
é l l o , s i b i e n l a f i n a l i d a d del 
cu r so que h o y se i n i c i a n o 
eg l a de e s tud ia r t e m a s r e ­
l a c i o n a d o s c o n l a c o n s e r v a ­
c i ó n de las P i n t u r a s de A l -
t a m i r a , e l c u r s o que d i r i g e 
ej d o c t o r M a r t í n A l m a g r o v 

que p a t r o c i n a e l Ayunta^-
m i e n t o de S a n t a n d e r h a 
congregado a los espec ia l i s ­
tas m á s i m p o r t a n t e s de E u ­
r o p a y a. n u m e r o s o s i n i c i a ­
dos en el t e m a , becados p o r 
sus c o r r e s p o n d i e n t e s u n i ­
versidades. S e r á u n cu r so de 
a l t o n i v e l c i e n t í f i c o que d a ­
r á Paso a u n a p u b l i c a c i ó n 
s e m e j a n t e a l a a u e fta 
U N E S C O r e a l i z ó c u a n d o , 
t a m b i é n e n S a n t a n d e r , s# 
r e u n i ó hace c u a t r o a ñ o s 
o t r o s i m p o s i o de a r t e 
c u a t e x n a r í o . P r e c i s a m e n t e 
el t í t u l o d e l l i b r o pubUcado 
en tonces fue e l de « S a n t a n -
ider S y m p o s i u m » . 

L a c r o n o l o g í a , e l o r i g e n 
d e l a r t e p a l e o l í t i c o , s u s i g ­
n i f i c a c i ó n y , n a t u r a l m e n t e 
su c o n s e r v a c i ó n 1 son , e n t r e 
o t ros , t e m a s a t r a t a r . E l c o ­
m i t é que e s t u d i a l a s i t u a ­
c i ó n d e l i c a d a de l a s p i n t u ­
r a s de A l t a m i r a y e i p r o p i o 
P a t r o n a t o t o m a r á n b u e n a 
n o t a de l o que d i g a n , e n sus 
c o m u n i c a c i o n e s , los espec ia ­
l i s tas , y estos se p r o n u n c i a ­
r á n sobre t a n i m p o r t a n t e 
a s u n t o p o r q u e , c o m o des t a ­
c a b a el p ro feso r M a r t í n A l ­
m a g r o , t o d o e l m u n d o c i e n ­
t í f i c o se i n t e r e s a p o r l o oue 
e s t á p a s a n d o e n A l t a m i r a . 

C O N F E R E N C I A S D E H O Y SS 

Y v a m o s y a , p a r a t e r m l - ss 
n a r , c o n e l p r o g r a m a c o n - ss 
c r e t o p a r a h o y . A l a s d i ez , 
d e s p u é s de u n a s p a l a b r a s ss 
de i n t r o d u c c i ó n d e l d i r e c t o r SE 
d e l curso , e l p r o f e s o r m o n - ss 
t a ñ é s B e n i t o M a d a r i a g a , se- s s 
c r e t a r i o de l a I n s t i t u c i ó n S j 
C u l t u r a l de C a n t a b r i a , h a -
b l a r á sobre « H i s t o r i a d e l 
d e s c u b r i m i e n t o y v a l o r a c i ó n 
d e l a r t e r u p e s t r e e s p a ñ o l » . ss 
A c o n t i n u a c i ó n t o m a r á l a Sj 
p a l a b r a e l p r o f e s o r F r e o - 55 
m a n (en dos sesiones, u n a ~ 

m e d i a m a ñ a n a y o t r a a 5 
_ j c u a t r o y m e d i a d e l a ss 
;arde) p a r a d e s a r r o l l a r s i ss 

t e m a de « A p o r t a c i ó n de d a - s 
tos e c o l ó g i c o s a l e s t u d i o d e l S 
a r t e r u p e s t r e » . C o m o es 35 
h a b i t u a l , h a b r á c o l o q u i o -
s e m i n a r i o , ss 

I Sigue sin solucionarse 
1 el problema 

| LOS PESCADORES DE BAJURA 

| DEL BARRIO PESQUERO 

| TIENEN UNA CAJA DE 

| RESISTENCIA SUPERIOR A 

LAS 200.000 PESETAS 

CON ESE DINERO REPARTEN VIVERES 
A LAS FAMILIAS AFECTADAS 

M á s de u n m i l l ó n de pesetas son, a o jo de experto, los 
beneficios que han obtenido los armadores en los d í a s que 
llevan saliendo a l a mar t r ipu lando personalmente sus bar­
cos, po r huelga o paro de l a t r i p u l a c i ó n habi tual . Esos be­
neficios han sido, e l parecer, r ^ j a r t i d o s equitativamente en­
t r e los cuarenta afectados p o r e l desenrolamiento de los 13» 
pescadores de bajura del puer to pesquero santanderino. 

La s i t u a c i ó n del conflicto sigue, en estos momentos, IguaJ. 
Una r e p r e s e n t a c i ó n de los pescadores nos comunicaba ayer, 
en nuestra nedlacción, que ya hay a lgún p a t r ó n dispuesto a 
enrolar a s u t r i pu l ac ión á e e p t a n d o las peticiones de é s t a 
(hablaron de dos casos concretos, uno de barco de anzuelo y 
o t ro de barco de cerco), s i bien las conversaciones entre 
patrones y pescadores siguen estancadas. Este f i n de semana 
ha habido reuniones en la Casa Sindical y las soduciones 
planteadas no han sido aceptadas por ninguna de las partes. 

LAS PETICIONES 

Gomo se r e c o r d r á , las peticiqnes que t ienen planteadas 
los pescadores en estos momentos son, según ya se ha publ i ­
cado, de: el 50 por 100 de capital b ru to de la pesca obtenida 
(e l o t ro 50 p o r 100 para el a rmador ) ; 200 pesetas por noche 
trabajada o pasada en barco, a descontar del « m o n t e m a y o r » 
de ambas partes; 21 d í a s de vacaciones pagadas (ahora» a l 
parecer, n o t ienen vacaciones); dos pagas extras, conforme 
al sueldo interprofesional (ahora t ienen dos de 2.200 pesetas* 
cada una) ; que se les pague los trabajos en t i e r r a indepen­
dientemente; y que e l mantenimiento de! barco corra p o r 
cuenta del a rmador . 

las 

UNA SEMANA 

Ya se ha cumpl ido la semana desde que lo? paticaes to­
maron l a medida, ante él confl icto planteado, de desenrolar 
las tr ipulaciones, y los pescadores, de bajura del Ba r r io Pes­
quero t ienen, s e g ú n nuestras noticias, una caja de resisten­
cia superior a las 200.000 pesetas, recogida, como r e c o r d a r á n 
nuestros lectores, en varias f áb r i ca s de la provincia y por las 
calles de l a ciudad. En t re las cifras â  destacar, se encuen­
t r an les 30.000 pesetas recogidas en la Asamblea del Meta l , 
de Oamargo; las 50.000 de la f ac to r í a de Standard, de Maliafio; 
12.000 y pico de la fábr ica Calatrava; unas 10.000 pesetas que 
Han donado los pescadores de al tura, y m á s de 100.000 que se 
han recogido p o r las (alies de Santander. 

Esa caja de resistencia se reparte, e l parecer, en v í v e í e s 
por familias. Como queda dicho, e l confl icto de la pesca de 
bajura afecta a 130 pescadores y a cuarenta a r m a d o r © ^ 

mmmt 
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I n t e r n a c i o n a l 
c o n l a 

C A J A D E A 

D E S A N T A N D E R 

S O L I C I T U D E S P A R A P A R T I C I P A R EN E L 
SORTEO, QUE S E CELEBRARA E L 

1 4 D E J U L I O 

DE 144 PREMIOS, CONSISTENTES CADA UNO DE ELLOS 

EN DOS LOCALIDADES PARA ASISTIR A 

OCHO O NUEVE REPRESENTACIONES DEL 

XXV FESTIVAL INTERNACIONAL DE SANTANDER 

SOLICITE INFORMACION 
[RA DE LAS 98 OFICINAS OE LA 

C a j a d e A h o r r o s 

d e s a o t a n d e 
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ANGEL NI£TO, CAMINO DE UN 
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M E R C E D E S - B E N Z 

(X) 

C O N C E S I O N A R I O 

I Setién Herré y Cía., S. A. ¡ 
a a 

C A R R E T E R A D E P A R A Y A S a a 
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Angel Nie to va camino de 
u n nuevo t í t u lo mund ia l en 
50 c. c. Nie to d o m i n ó de 
adelante atarás e l Gran Premio 
de Holanda y asi e s t á albora 
en cabeza del m u n d i a l con 40 
puntos, seguido m u y de cerca 
p o r Ri t te rberg (37 puntos) y 
por Graf (36 puntos) . 

L a v ic tor ia de Nie to en Ho­
landa ha sido decisiva, ya que 
no s ó l o le ha dado puntos 
sino m o r a l y ganas de luchar 
po r u n t í t u l o con Bultaco. To-
do parece indicar que Nieto 
e s t á o t ra vez en e l camino del 
éx i to y que su m á q u i n a res­
ponde perfectamente a las ne­
cesidades del p i lo to . 

Nieto es ahora mismo l íde r 
en 50 c. c. esto es importante, 
ya que'aunque su ventaja es 
corta, es fácil que logre man­
tener e l lidenaago en las si­
guientes carreras para luego 
dar u n golpe def in i t ivo que le 
ponga e l t í t u lo mund ia l e l al­
cance de l a mano. 

l a e a B i 
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S E R V I C I O OFICIAL 

SEAT 133, ei coche del año 1975 

SEAT 127, el turismo de mayor venta en España 

TODOS LOS MODELOS 

En HIRCOS, también vehículos de ocasión, de todos 

tipos y precios, seleccionados y revisados. 

EXPOSICION - VENTA • TALLERES: 

C O L I N D R E S 

t t n S A N T A N D E R : F e r n a n d o V I , 3 T e l é f o n o 2 3 - 9 3 5 0 

CAMBIOS DE RASANTE: 
EXTREMAR LA PRECAUCION 

Algunos conductores de a u t o m ó v i l e s , especialmente los j ó v e n e s , con carnet de condu­
c i r t a m b i é n a ú n joven, se sienten ocasionalmente a t r a í d o s po r la velocidad en los cambios 
de rasante, a causa del efecto de salto de t r a m p o l í n que ofrece. Pero el conductor ejerci­
tado, con una p r á c t i c a de conducir m á s larga, sabe q u é desagradables sorpresas puede de­
parar una s i t u a c i ó n semejante: jus to d e t r á s del cambio de rasante y exactamente d e s p u é s 
de haber evitado e l coche que viene r á p i d a m e n t e en d i r e c c i ó n contrar ia y que se acaba de 
ver, puede seguir u n tractor , corretear u n r e b a ñ o de ovejos, atravesar u n p e a t ó n o pre­
cipitarse sobre uno u n veh ícu lo que adelanta alocadamente. Por el lo es u n mandamiento 
del sentido c o m ú n e l reducir la velocidad ante cambios de rasante, permanecer correcta­
mente a l a derecha y estar pendiente de todo. Lo mismo es aplicable a los te r r i to r ios po­
blados de bosques (especialmente en carreteras rec ién abiertas) y a las curvas s in visi­
b i l idad . 

IBBiSBBiBI l a a a B P 

IMPORTANTE 
SUBIDA 

PRECIOS 
EN 

LOS COCHES 
Los sintomas son ínaqu ívooos . E n Jés 

juntas generales de accionistas de ¡ a s m á s 
importantes empresas d é a u t o m ó v i l e s es­
p a ñ o l a s se ha hablado de p é r d i d a s y de Ja 
necesidad de vender los coches a u n pre­
cio rentable. Loa s í n t o m a s son inequ ívo­
cos: S u b i r á , y mucho, e l precio de los co­
ches entes de que acabe e l a ñ o . A d e m á s 
de esas protestas de los consejos de ad­
m i n i s t r a c i ó n se especula con que e l Go­
bierno autor izara e l paso a l r é g i m e n espe­
cial de los precios de los coches, desapa­
reciendo e l de precio autorizados que ata 
a los fabricantes. Con e l r é g i m e n de vigi ­
lancia especial m da, de h e d i ó , mano a 
los fabricantes para suMr los precios 
¡mando quieran, s ó l o t ienen que comuni­
carlo con u n mes de a n t i c i p a c i ó n a las 
autoridades. 

Incluso p o d r í a llegarse a l a l iber tad 
total de precios. L o c ier to , l o que ocu­
r r i r á con seguridad, es que los a u t o m ó ­
viles se p o n d r á n m á s caros este o t o ñ o , lo 
m á s tarde en diciembre. 

Los usuarios reciben estas noticias con 
cierta r e s ignac ión , y con l a seguridad de 
que los coches valen m á s de l o que debie­
ren y que s i se da l ibe r t ad de precios, 
h a b r í a que "Mefender a l consumidor con 
l iber tad de mercado, importaciones, o a l 
menos con rigurosos controles de calidad, 
porque ya que los cochea son m u y caros, 
al menos que sean buenos. 

La • entrada en el mercado de Ford , 
puede poner los niveles de competencia 
en cotas m á s aceptables para los usua­
rios, aunque mucho nos tememos que no 
se n o t a r á mucho esta afluencia de la 
competencia Subida, grande y madruga 
dora a la vista, pues. 
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D I S T R I B U I D O R 

C O N C E S I O N A R I O Y S E R V I C I O O F I C I A L 

€ . / San Fernando, 6 y 8 Teléfonos: 23-94-35 y 23-99 0 2 
Peñas Redondas, 16 

S A N T A N D E R 
Teléfono 23-25-05 
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Q U I N T I L I A N 0 

Y P E L A Y 0 
a • 
a • 
¡¡ • Más de doscientos vehículos de ocasión. • 

Varios procedentes de cambio. 
* Precio costo. 
S • El 50 por ciento de últimas matrículas. ¡ 
5 • Coches de lujo. 
I 9 El 25 por ciento de tipo medio, revisa- ¡ 
| dos y con garantía. 
| O «Seat 600», «Seat 850» y otros de pe- j 
S quena cilindrada, sin entrada y con ¡ 
B grandes facilidades. 
S • Nuestros técnicos, con ios métodos más ¡ 
5 modernos, n o s o f r e c e n toda seguridad. { 
S ® Visítenos, confíe y compre, quedará ¡ 
¡ complacido. | 

: i EXPOSICION EN: 

ISABEL L A C A T O L I C A , 11, 13 y 15.! 
Teléfono: 23-29-26. 

• 

i i 
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i TALLERES: AVENIDA DE PARAYAS 

EXITO EUROPEO 
DE CAÑELLAS 

g g ^ i i i i B g B a a B B B B g M a « B B B a B a a B a a a B a » a i a H B a B g B » a a B B a B a B a » a M B B i i g | 

E l equipo de c o m p e t i c i ó n 
Seat se ha anotado u n nota­
ble t r i un fo , ea quedar Cañe-
l í a s en segundo lugar en el 
Rally «24 horas de Ypres» y 
colocar el segundo coche, pi­
lotado por Zanini en cuarto 
lugar.. És ta magnifica clasifi­
cac ión , en una prueba dura y 
con los mejores pi lotos en 
Usa. coloca a Oañel las erl e: 

super -éx i to JA.-a la marca as-
paitola que a l f i n se h a decir 

europeos a competir con e l 
resto de las marcas 

Zanini que g a n ó en Santan­
der, con autoridad, el Eal ly 
Firestone ha seguido su racha 

buenas carreras y bien 
puede dar este a ñ o l a sorpre­
sa binando el Oairupeonaío de 
Europa, o a l menos colocán­
dose en la segunda pieza que 
ya tiene' ahoro Es pqsil»tó 
acHimás que e^los ejútos ani 
men a Seat a seguir po r este 
c a m i w y teirataas 
JOS BBEQldlBftMU 

• COCHES LUJOSOS 

m TODO CONFORT 

m CON LA MAS AVANZADA T E C N O L O G I A 

V E A E N NUESTRA E X P O S I C I O N L O S 

S I M C A 1.000 — SÍMCA 1.200 — C H R Y S L E R 

y D O D © i 

R E V U E L T 
C a r r e t e r a Santander-Bilbao COLtiNDRBS Teféf 65-02-01 

CONCtSIOWARJO DE C H R V S L L H 
e£»i=>/viKi>v 

i 

m ¡ s m 
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EL " F I E S T A " , PARA OCTUBRE 
fos& E s p a ñ a e s t á autoriza­

da, como Industr ia, de i n t e r é s 
jpéterente, a fabricar sus ve-, 
bftaáos con u n m í n i m o del 50 
por 100 <M mater ia l nacional. 

para fes pr imeras unida­
des qire s e r á n presentadas en 
el p r ó a m o octubre, e l « R e s ­
ta» d ispondrá de u n 72 p o r 100 
fabricado por la Industr ia au­
xiliar española y po r l a p r o 
pia factoría de Almusafes. 
Entre 1978 y 79 el contenido 
de todos los modelos que se 
eonsteuyan s e r á del 75,5 por 
100 nacional, e s p e r á n d o s e que 
para dentro de cinco a ñ o s se 
almnce la cota del 85 por 
100. 

E ĝün datos que nos llegan 
del fabricante, F o r d ha au­
mentado el sector de la in 
dustria ausr'liar española en 
un 25 por 100, llevando ade­
más a este industr ia su téc­

nica y sistemas de cont ro l de 
calidad que fac i l i t a rán la h o 
mologacidn necesaria para ex­
portar sus productos a la in­
dustr ia a u t o m o v i l í s t i c a e u r o 
pea. Doscientas cincuenta son 
las ampliaciones que diversos 
suministradores han tenido 
que realizar para poder aten­
der a los pedidos de Ford , y 
cerca de 40 fábr i cas se b p i 
abierto en nuestro p a í s como 
proveedores de esta marca. 

Só lo se i m p o r t a r á n aquellos 
a r t í cu los que po r razones de 
e c o n o m í a , calidad u homolo-
gacidn l o requieran tales co 
rao cojinetes especiales, com 
ponentes para el techo trans 
párente y practicable, conjun 
to de caja de cambios y diíe 
rencial, algunos cristales es 
peciales, eteatera. Las Com 
pras anuales s u p e r a r á n los 
17.000 millones de pesetas, in­

cluyendo en esta cifra no sólo 
el material necesario para la 
fabr icación, sino t a m b i é n el 
preciso para el mantenimien­
to y los servicios del comple­
j o valenciano. 

Poco queda ya para la apa­
ric ión en el mercado de este 
pequeño au tomóvi l , que com­
p e t i r á con el «127» y el «R-5». 
Aunque conocemos algo sobre 
sus oa r ac t e r í s t i c a s , mejor es 
esperar a hablar de él una vez 
lo hayamos probado a fondo 
Por el momento, baste decir 
que es un coche muy bien 
pensado y con el que se segui 
rá u n sistema de comercial'! 
' ac ión dist into a lo que esta 
mos acostumbrados, con muV 
r i tud de accesorios opcíonn 
!es, tres modelos distintos de 
motor y Varias soluciones d<-
carrocer ía , ' colores de pintura 
y t ap i ce r í a 

m 

T e n e n i d s e l m e j o r a r g u m e n t o 

" c a r i e 

l a i o c o m s u m o 

R e n a u l t 8 

Ctienda im eeeho Sene ei prestigio y ef 
buen aprecio del RenauR-8, )ks razones 
no se baáan en una o dos ventajas, sino 
eo un sdHdo conjunto da ellas. No uno, 
sino muchos valores, producen el "Va­
lor seguro" del Renault-8. Por ejemplo, 
ei valor tíef bajo consumo, su alto pre­
da d» reventa* eu mecánica robusta. 

Heatmente, eon muchos los valores co-
ífecídos y reconocidos por quienes ya 
Venen un RsnauIt-8 y pueden hablar con 
b verdad da la experiencia. 

Características técnicas! Motoí Renault 
de 956 C T I j . Potencia máxima DiN 40 CV. 
a 5.000 r. p. m. Frenos de discos en las 
ruedas delanteras. Suspensión ¡ndepén-
diente a ias cuatro ruedas. Carrocería 
monocasco. 4/6 plazas. Veíocidad má­
xima, 130 km/h. 

E 

\fetor seguro 
X » esperamos'en:-

JOSE VIDAL DE LA PENA 
P A S ü o UÜ PEf.. te leielur^ ¿TAUXi 

V E N T A S V s f c , K V I L í O S 
SANTANDER PURRELA VEXiA 

Oarret. Parayas, k m . i>5. m maub Cetermo Oaiderón, TU MMÍI 

Un coche para gente inteligente. 
Concesionario'para Santander 
y provincia: 

Auto Gomas, S. A. 
VENTAS • EXPOSiCíON S E R V I C I O 

H E R N A N C O R T E A 7 5 

P r o g r a m a 
s e m a n a l 

LUNES, 5 
Garba de ajuste. 
Programa regional s imul t á t i eo . 
Aper tura y p r e s e n t a c i ó n . 
Avance informat ivo. 
Aquí , ahora. Programa informativo. 
Telediario. 
E l mago. «La dama desapa rece» . 
Obertura m a d r i l e ñ a , Conrado del Campo 
Despedida y é i e r r e . 
Carta de ajuste. 
Apertura y p r e s e n t a c i ó n . 
Avance informat ivo . 
Toros. Desde Albacete. 
Escuela de salud. «Los chequeos médicos» 
Telediario. 
Tour de Francia. 
La Revoltosa, de J o s é López Silya. 
Telediario. 
Reflexión. 00,15: Despedida y cierre. 

MARTES, 6 
13,45: 
14,00: 
14,30: 
14.31: 
14,35: 
15,00: 
15,30: 
16,40:-
18,45: 
19.00: 
19.01: 
19,05: 
20,30: 
21,00: 
21,30: 
21.55: 
22,10: 
23.45: 
00,10:' 

13.45: 
14,00: 
14,30: 
14,31: 
14,35: 
15,00: 
15,30: 
16.40: 
18,35: 
18,50: 
18,51: 
18 55: 
21.00: 
21,30: 
22,00: 
22,30: 
23,20: 
23,45: 
00,10: 

13,45: 
14,00: 
14,30: 
14,31: 
14,35: 
15,00: 
15,30: 
i6.40: 
18,45: 
19,00: 
19,01: 
19,05: 
20,30: 
21,00: 
31,30: 
21,55: 
22,10: 
00,15: 

Carta de ajuste. 
Programa regional s i m u l t á n e o . 
Apertura y p re sen t ac ión . 
Avance informat ivo. 
Aqui , ahora. Programa informativo 
Telediarlo. 
Salto mor ta l . «Copenhague». 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. 
Apertura y p re sen t ac ión . 
Avance informat ivo. 
Un globo, dos globos, tres globo? 
Novela. «Dos muje re s» . 
Revista de toros. 
Telediario. 
Tour de Francia. 
¿Qué suced ió entonces? 1968 
Telediario, 
Reflexión. 00.15: Despeclldfi -

¡ E S C O L E S , 7 

Carta de ajuste. 
Programa regional s i m u l t á n e o . 
Apertura y p r e s e n t a c i ó n . 
Avance informativo. 
Aquí, ahora Programa informativa 

Telediario. 
El nadre Brown. «La flecha de) pin 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. 
Apertura y p resen tac ión . 
Awince informativo. 
Toros Desde Pamplona. v 
Cuarto y mit«ad Programa de' actu; 
Telediario. 
30 a ñ o s de bistoria. 
24 horas al d í a «El gran d e r r o c h a d o r » . 
Ra íces . «Julián de Be lo rado» . 
Telediario. 
Reflexión. 00.15: Desr-prjida y cierre. 

JUEVES, 8 
Cana de ajuste. 
Programa regional s imu l t áneo . 
Apertura y p re sen t ac ión . 
Avonce ü i fo rmat lvo . 
Aqui, ahora. Programa i n f o r m a t m 
Telediario. 
En ruta. «Por favor no hables» 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. , 
Apertura y p re sen t ac ión . 
Avance informativo. 
Un globo, dos globos r.re? srlob'i-
Novela «Dos mujeres» 
El campo In fo rmac ión agraria. 
felediar io. 
Tour de Francia. 
Una encantadora locura. 1966. 
Reflexión. 00,20: Despedida y c i e m 

VIERNES, 9 
13,45: Carta de ajuste. 
14,00: Programa regional s i m u l t á n e o . 
14,30: Apertura y p r e s e n t a c i ó n 
14,31: Avance informat ivo. 
14,35: Aquí, ahora. Programa in íormet iv . 
15,00: Telediario. 
15,30: Hoy por hoy. Programa ae ^ 
16,45: Despedida y cierre. 
18,45: Carta de ajuste. 
19,00: Apertura y p re sen t ac ión 
19,01: Avance informativo. 
19,05: La semona. Programa ¡:r 
20,30: Novela. «Dos muje res» . 
21,00: Viajar . 
21,30: Telediario. 
21,55: Tour de Francia. 
22,10: Informat ivo . 
22.40: Un. dos. tres... Proarram-. "irso. 

SABADO, 10 
14,15: Carta de ajuste. 
14,30: Apertura y p re sen t ac ión . 
14,31: Avance informativo. 
14,35: Portavoz. «Los minusvá i idos» 
15,00: Telediario. i 
15,30: Nacida l ibre . «La directora y su avión 
16,30: ¡Abrete s é s a m o ! 
17 00: Ses ión de tarde. «Vacaciones de verano» 
18,55: Avance informat ivo 
i.9,00: Dibujos animados. 
19,15: La llamada de las profundidades, 
19,45: Papá , querido papá . «La verdad desnuda» 
20,15: Mús ica y estrelles. 
21,00: In forme semanal 
22,00: Noticias. 
22,15: Tour de Francia. 
22,30: P a l m a r á s T V . 
2330: Ko jak . «Garan t í a de c o m p e n s a m ó n » . 
|)0,25: Reflexión. 00,30: Dfwpítffdft v cierre 

DOMINGO, 11 
10,45: Carta de ajuste. 
11,01: E l Día del Señor . Sante misa 
12,00: Gente joven. 
12,45: Hockey sobre hielo. 
14,15: Crónica de siete d ías . 
15.00: Telediario. 
15,15: Dibujos animados. 
15,30: L a casa de la pradera. 
16,30: La banda del mlrlifcón. 
17,00: E l mundo de Ja T V . 
17,30: Voces a 45. 
18,15: De la segunda a la pr imera, 
I9»15; Tenis. Final de l Trofeo Manuel Aloaw 
¡9,45: La olimpiada a t r a v é s de los tiempos 
¡6,30: Misterio «Más allá de te Atlánt ida» 
•2,00 felediano, 
'2,1?' Fpur. d f F r a n c i a 

.Í2,25: La o rac ión para los gatos salvajes, 
¿3,55: Ultimas noticias. 

¡VÍA 
<la gran cadena 

de amigos 
del ama de casa» 

OFERTA Q U I N C E N A L 
Del 5 al 17 de ¡ulio 

P R O M O C I 
"PIENSE EN SUS VACACIONES" 

FUSS-FRISH, spray familiar 
de 155 a 1 3 0 

Jabón PALMOLIVE, grand 
de 30 a 

Colonia LUCKY, 1 litro granel 
de 200 a 

PROFIDEN, gigante 
de 49 a 

Compresas EVAX, de 10 
de 55 

Lote 2 rollos papel V/C CEL 
de 32 

i 

Fogodor, spray 
de 105 

Servilletas GEL, 50 
de 22 

BL00M, spray 600 ce 
de 135 a f 

= 5 = VISITE NUESTRAS TIENDAS 

H U I D O B R O | 
\ G U E V A R A , u SANTANDER \ 

M. DEL HENAR PINACHO 
PEOREÑA 

file:///fetor


P á g m B 1 4 de Mío de Santander, 

1 
CICLISIViO 

RNEO D I P U T A C I O N DECIDIDO 
A F A L T A D E D O S J O R N A D A S 

• BOLISTICA DE TORRELAVEGA, TEXTIL SAN-
TANDERINA Y COMILLAS OCUPARON LOS 
TRES PRIMEROS PUESTOS 

P SORPRESAS EN LA CLASIFICACION DEL 
PROVINCIAL INDIVIDUAL 

t ' • / 

ü INTENSA ACTIVIDAD EN TODA LA PRO­
VINCIA 

¡Lia l i g a de p r i m e r a c a t e ­
g o r í a e s t á a punto de t e r ­
m i n a r , aunque y a e s t á c a s i 
todo decidido. L a j o r n a d a 
l lguera , j u g a d a ei s á b a d o 
por l a tarde , nos dio los s i ­
guientes resultados: 

P e n a c a s t i l l o , 3; D a r í o G u ­
tiérrez;, 3. 

M P I . 2; T e x t i l S a n t a n -
d e r i n a , 4. 

G a r a j e Paco , 4: C o m i ­
l las , 2. 

L a Oagigona, 3; L a C a r -
tnenc i ta , 3. 

B o l í s t i c a , 5; B u e l n a , 1. 
L a C a v a d a , 3; M a l l a v i a , 3. 
L a B o l í s t i c a de T o r r e l a v e -

l o g r ó ei C a m p e o n a t o y 
T e x t i l S a n t a n d e r i n a el se­
gundo puesto de l a c la s i f i ca -
« ó n , de jando el tercer lugar 
B C o m i l l a s , que nuevamente 
d io l a de a r e n a perdiendo 
e n v i l l a n u e v a de l a P e ñ a 
c o n los c h a v a l e s del G a r a j e 
p a c o que s i n embargo, no se 
l i b r a n de j u g a r l a promo­
c i ó n . 

D a r í o G u t i é r r e z (puente 
B a n Miguel) asegura l a 
c u a r t a p l a z a t r a s e m p a t a r 
e n L a Arbo leda con p e ñ a -

c a s t i l l o y M P I ( M u r i e d a s ) 
pone en p e l i g r o su q u i n t o 
l u g a r a l pe rde r e n su f eudo 
c o n T e x t i l S a n t a n d e r i n a 
í C a b e z ó n de l a Sa l ) que de 
esta f o r m a , los « t e x t i l e s se 
a f i n c a n d e f i n i t i v a m e n t e e n 
e] s u b c a m p e o n a t o . P e ñ a c a s -
t i l l o y L a C a g i g o n a q u e d a ­
r o n o q u e d a r á n e n z o n a 
t r a ñ q u i l a y e n t r e M a l l a v i a y 
L a C a r m e n c i t a e s t á el o t r o 
puesto p a r a j u g a r l a p r o ­
m o c i ó n . Los « m a l l a v i a s » t i e ­
n e n pend i en t e s de j u g a r u n 
P a r t i d o m á s q u e ios de L a 
C a r m e n c i t a y t o d o hace s u ­
pone r que lo§ que o r o m o c i o -
n e n sean los" de C u a t r o Ca ­
m i n o s a u n q u e é s t e es él 
ú n i c o p u n t o c l a s i f i c a t o r i o 
s i n d i l u c i d a r , p o r q u e y a es 
sab ido que B u e l n a y L a Car-
v a d a s e r á n nuevos s egunda 
p a r a l a p r ó x i m a t e m p o r a d a . 

C A M P E O N A T O 
P B W 1 N U I A L I N D I V I D U A L 

A y e r en T o r r e l a v e g a se 
e f e c t u a r o n las t i r a d a s de 
c l a s i f i c a c i ó n p a r a e l C a m ­
p e o n a t o P r o v i n c i a l I n d i v i -

Cá i / e a f i ' o 

i n e n i 9 
( T E L E F O N O : 3341-83) 

¡Atención Santandern 
DEL 7 AL 9 DE JULIO 

ÜIRES UNICOS DIAS!! 
Tarde: 7,30 — Noche: 11 

COMPAÑIA DE REVISTAS 

ZORI-SANTOS 

m 

CON LA DESTERNILLANTE OBRA: 

LOS SINVERGÜENZAS 

TIENEN ESO,..» 

Libro original de ALFONSO PASO. 
Música: Fernando G. Morcillo. 

¡¡UN ESPECTACULO QUE PROVOCA LAS 
MAS ESTREPITOSAS CARCAJADAS!! 

¡¡LLEGA A SANTANDER UN CARGAMENTO 
DEL MEJOR HUMOR!! 

( A T E N C I O N ! — Se despachan loca l idades pa ra los 

t r e s ú n i c o s d í a s de a c t u a c i ó n . 

A p r e s ú r e n s e a r e t i r a r l a s . 

d u a l de p r i m e r a c a t e g o r í a 
T r a s l a s u m a de l a doble 
t i r a d a ( C a r m e l o S i e r r a y 
L a L l a m a , los c l a s i f i cados 
P a r a e l C a m p e o n a t o son ; 
A r e n a l , 2 8 1 : M á r c o s , 271 ; 
F l o r e n t i n o , 262: San tos . 261 ; 
L i n a r e s , 261 ; I n g e l m o , 260; 
P u e n t e v i l l a , 260; B r a ü n , 
259; L i n , 248; M i g u e l G a r - -
c í a , 246: Salas, 245; ' - íoyos , 
244; F r a n c i s c o C u é t a r a , 242-. 
R u g a r c í a , 241, y T i t o M a l l a ­
v i a , 240. 

L O S V E T E R A N O S 

T a m b i é n los ve te ranos h i ­
c i e r o n sus t i r a d a s select ivas 
a u n q u e n o p u d i e r o n c o m p l e ­
t a r n i s i q u i e r a u n a de las 
vue l tas necesar ias p r o g i a-
m a d a s en las bo le ras de L a s 
F r a g u a s y A r e n a s de TP'Una. 

D*e c u a l q u i e r f o r m a d i r e ­
mos Q116 ios r e g i s t r o s m á s 
destacados ( en u n a t i r a d a ) 
s o n : E m i l i o R u i z , 132- F é ­
l i x Ove je ro , 125: R a m ó n M a , 
Havia , 119; Ped ro Sala 115; 
F o r í n , 110: R u f o 109- F a ­
c u n d o Cebal los . 106 A n t o ­
n i o B a r ó n , 104; J u a n M a n ­
cebo. 102; A d r i á n So^B'- 101; 
Feder ico C a s t a ñ e d o . 100. y 
S a m u e l A l l e n d e , 100 bolos. 

¡ M E M O R I A L 
M A R C E L I N O B O T I N 

S e h a c o n v o c a d o l a i n s ­
c r i p c i ó n p r e v i a p a r a poder 
t o m a r p a r t e en e l « I I I M e ­
m o r i a l M a r c e l i n o B o t í n » o r ­
g a n i z a d o p o r e l C l u b B a n -
sander , d o t a d o , a d e m á s de l 
va l i o so t r o f e o m e m o r i a l y 
las m e d a l l a s de p l a t a c o n ­
m e m o r a t i v a s p a r a todos los 
f i n a l i s t a s , de i m p o r t a n t e s 
p r e m i o s , p o r u n i m p o r t e de 
43.000 pesetas. Las i n s c r i p ­
ciones deben hacerse e n l a 
F e d e r a f c i ó n C á n t a b r a y las 
t i r a d a s se lec t ivas se efec­
t u a r á n e n t r e los d í a s 19 a l 
22, e n l a b o l e r a « L a Espa ­
ñ o l a ^ en M o n t e , 

C O N C U R S O « T E K A » 
P A R A A F I C I O N A D O S 

E5 G r u p o D e p o r t i v o T e k a 
o r g a n i z a en su b o l e r a de 
C a j o u n i m p o r t a n t e c o n c u r . 
so p a r a j u g a d o r e s a f i c i o n a ­
dos, c o n l o s s i g u i e n t e s p r e ­
mios: 4.000 y trofeo, 3.000 y 
trofeoT 2.000, 1.000 y cuatro 
premios de 500 pesetas c a d a 
uno. L a s t i r a d a s c o m e n z a ­
r á n e l m i é r c o l e s , d a 7, p a r a 
jugar l a s f ina le s e l d í a l de 
agosto. s 

T R O P E O A Y U N T A M I E N T O 
D E M A R I N A D E C U D E Y O 

E s t a t a r d e en l a b o l e r a de 
E n r i q u e B e d i a de M u r i e d a s 
d a r á n c o m i e n z o l a s t i r a d a s 
c l a s i í i c a t o r i a s p a r a e l C o n ­
cu r so A y u n t a m i e n t o d e M a ­
r i n a de C u d e y o . T i r a d a s 
que se i n i c i a r á n a l as 5 de 
l a t a r d e c o n i n t e r v e n c i ó n de 
los j u g a d o r e s c o m n o n e n t e s 
de l a s c u a d r i l l a s de D a r í o 
G u t i é r r e z , B o l í s t i c a T ó r r e l a -
vega, M P I y T e x t i l S a n t a n ­
d e r i n a . L o s p r e m i o s i m p o r ­
t a n 19.000 pesetas. 

E N M U R I E D A S 

T a m b i é n esta t a r d e , a 
p a r t i r d^j las seis, h a b r á t i ­
radas en l a b o l e r a de M P I 
en M u r i e d a s va lederas p a r a 
l a c l a s i f i c a c i ó n d e l C o n c u r ­
so de Noies t ra S e ñ o r a d e l 
C a r m e n , que Organiza l a 

P e ñ a B o l í s t i c a M P I c o n e l 
p a t r o c i n i o d e l A y u n t a m i e n ­
to de C a m a r g o , c o n m o t i v o 
de l a s f iestas p a t r o n a l e s d e l 
Va l le . Las f i n a l e s se j u g a ­
r á n e l d í a 16. 

Cor responde t i r a r h o y a: 
Cade lo - X X , T ú ñ e z - H i ­
gue ra , H e r m a n o s C u é t a r a . 
C a l i x t o - R o d r í g u e z , M . G a r ­
c í a - H o y o s y S i d o r í n - P e ñ a , 

C O N C U R S O 

«LA P A T F O N A » 

E s t a t a r d e , a p a r t i r de las 
c i n c o y m e d i a se i n i c i a n las 
t i r a d a s de c l a s i f i c a c i ó n pa­
ra el Concur so de « L a Pa 
t r o n a » f s e e u n d a i cjue se 
r e a l i z a n en l a b o l e r a ^e L a 
M a m a , de T o r r e l a v e g a en 
cr<ran i l a c i ó n de l a P e ñ a 
Te le s fo ro M a l l a v i a . 

L o s j u g a d o r e s que t i r a r á n 
hov s o n : J o s é A l v a r e z . E . P e ­
reda F e r n a n d o G u t i é r r e z . 
Tose A. Co??ío Tsrnacin G o n -
7ále?!, J o s é G ó m e z , M i g u e l 
P í o s v F e r n a n d o C u é t a r a . 

w ^ Ñ A N A . F,N 
v o w T F G A , c * s t u r i a s ) 

E n l a bo l e r a de N o r i e í m 
r A s t i í n a s ) c o m i e n z a n las t i _ 
radas se lect ivas n a r a e l 
<?XII T r o f e o M i g n e i p u r ó n » 
f o m n e t i c i ó n d o t a d a de i m -
nortante.c n r e m i o s c u y á s f i ­
na les e s t á n p r e v i s t a s p a r a 
el d í a 18. 

L a fase de s e l e c c i ó n c o ­
m i e n z a m a ñ a n a a l a s seis de 
l a t a r d e c o n i n t e r v e n c i ó n de 
C é s a r Ro iz . R a f a e l G a r c í a . 
V e n t i s c a . M a r c e l i n o Solar , 
B e n i t o F e r n á n d e z . F r a n c i s ­
co G o n z á l e z . « L i l l o » , E l B e l -
cra, « R i l o » . L e o n á r d o A l v a ­
rez A h i j a d o y M i g u e l P é r e z 

M A R C E L I N O 

En l a foto á e M . ¡Bus tamante , u n momento de las t iradas del « I I 
Gran Premio Internacional Ciudad de S a n t a n d e r » , de t i r o a l p la to . 
En (posición de t i r o vemos, en p r i m e r plano, al vencedor, Javier 

Achaerandio. 

TIRO AL PLATO: II GRAN 

PREMIO INTERNACIONAL, 

"CIUDAD DE SANTANDER" 

Ach 

zcaya anaoo 
U n buen tanto se a p u n t ó Ja 

Sociedad de T i r o Cabo Mayor, 
con la o rgan izac ión y montaje 
del « I I Gran Premio Internacio­
nal Ciudad de S a n t a n d e r » , de 
Ti ro a i Plato( disputado en sus 
Instalaciones de Cueto. Una ma­
siva asistencia d© tiradores se 
dieron cita en lft doble jomada 
del s á b a d o y domingo para to­
mar parte en este gran premio 
que, en la segunda ed ic ión , h& 
superado su propio quehacer e 
invita a suponer que, el a ñ o 
p r ó x i m o c o n t i n ú e la l ínea de 
supe rac ión lograda a base de 
esfuerzos e intensivos trabajos. 
LOS SANTANDERINOS, B I E N 

Es ,de destacar la gran ac túa 

¿ T i e n e u s t e d a l g ú n p i s o 
o c h a l e t q u e q u i e r a 
v e n d e r l o m e j o r p o s i b l e 
y c u a n t o a n t e s ? 

Nosotros nos quedamos c o n ^ 
su propiedad o le buscamos' **• 
comprador para la misma. 
Nos interesan toda clase de 
pisos y chalets, cualesquiera 
que sean su tamaño y 
emplazajniento. Y también 
todo tipo de locales de nego­
cio, terrenos industriales, 
solares edificables y fincas 
rústicas. 
Si tiene algo que vender y 
quiere venderlo rápido y en 
las mejores condiciones, dirí­
jase a nosotros. Venga a ver­
nos o, si le viene mejor, ¡lá­
cenos por teléfono para que Santander 
•le visitemos. Tfns.214750/54/58/62 

1̂ iiiy 
AGENCIA 
INMOBILIARIA 

J o s é A n t o n i o 
R o d r í g u e z 
Emilio Pino, 6-2.° 

ción m o n t a ñ e s a . R a m ó n Orero, 
Ruiz Rumoroso y Garc í a Cas­
t a ñ e d a lograron puestos de 
honor. Unn clasif icación exce­
lente y que demuestra la buena 
puesta a punto de estas tres 
destacadas escopetas. 

Ruiz Rumoroso q u e d ó a un 
sólo plato del vencedor, yn que 
Javier Edhaerandio logró 193 
platos de los 200 y nuestro pai­
sano 192 y como para reforzar 
m á s l a buena ac tuac ión de Rwz 
Rumoroso se colocó d e t r á s 
R a m ó n Orero, con 190. La jor­
nada de ayer fue, en verdad, 
emocionante dada ja igualdad 
de los tres citados, ya q u e m a r 
•••harón igualados hasta !„ terce 
ra serie de la segunda tanda y 
se dec id ió la compe t i c ión en la 
' i l t imn t i rada, donde el vizcaíno 
Javier Eohaerandio r o m p i ó 24 
flatos y Ruiz Rumoroso 23, la 
niisma cantidad que R a m ó n 
Orero, que h a b í a perdido dos 
platos en la anterior t irada, 
pero su tercer puesto no ¿teja 
de ser excelente, como bueno \ 
m el de vencedor ñ pr imera 
ea tegor ía conseguido por Gar-
cia C a s t a ñ e d a con un registtro 
-le 183. 

E l t r iunfador de la pr imera 
edición Jaime Bladas, tras sus 
dificultades viajeras, se q u e d ó 
en 184 platos debido a la pena-
lización de tres platos, ya que 
su registro fue' de 187. 
DIFICULTADES 

Las primeras t iradas de la 
m a ñ a n n sofrieron algunas d i f i ­
cultades por el sol que daba de 
costado y complicaba la visibi­
l idad de los tiradores, por eso 
las «escuadras» que t i r a ro í i a 
primeras horas se vieron per-
judn.cs.clSrS 

CLASIFICACION G E N E R A L 
La c las i f icación general que­

dó establecida de la siguiente 
forma: 

1.—^Javier Achaerandio (Viz­
caya), 193 de 200. Trofe0 Ciu­
dad de Santander y 15.000 pese­
tas. 

2. —Ruiz Rumoroso (Santan­
der) , 192, Trofeo de plata y 
12.000 pesetas. 

3. —JRamón Orero (Santander) 
190. Trofeo de plata y 10.000 pe-

S E P R E C I S A N 
S E Ñ O R I T A S 

BUENA PRESENCIA, MAYORES 
, 2T AÑOS. 

INTERESADAS PRESENTARSE EN: 

\ «HOSTAL CANDIDO», Emilio Pino, 4, 

| de 12 a 2. 

SEGUROS DE VIDA CON 
CAPITALES ADICIONALES 

EVENTUALES 
N ú m e r o s premiados en 

C I O N G E N E R A L D E Sí*, 
a todas las C o m p a ñ í a s de 

i sorteo celebrado en la S Ü B D I R E C 
iOS, a 30 de Junio de 1976, que afecta 
-Lamo: 

Lote Seguro Popular 
Seguro Ordinario Vida 

num. 
i» 

» 
» 

313 
856 
858 
902 

Todas las pó l izas de Seguro de Vida acogida* a esta modal i ­
dad en cuyo Apéndice corresper' < "srurr •• mero de Lote 
o de Registro cuyas tres ú l t i m a s - ; n uno de los 
premios, s e g ú n su clase, h a n resuliado i<éujsi con u n Cap i ­
t a l Adic iona l , cuyo impor te s e r á hecho efectivo por la respectiva 
C o m p a ñ í a Ase&sñtikmk, 

Sindicato WadÍMirt dai Begax*. A g r u p a c i ó n - ¥ J d » 

PASABOLO 

<EL 
Ayer ,en e l " c a í r e j o " del 

Complejo Deport ivo M u n i c i p a l 
de L a Alber ic ia , se d i s p u t ó el 
Campeonato Prov inc ia l de Pa -
sabolo ( ind iv idua l de p r imera 
c a t e g o r í a ) en e l que se proclar 
m ó c a m p e ó n M a n u e l Llamosas 
" E l L o b o " , haciendo bueno el 
p r o n ó s t i c o general para este 
corneo. m ^ 

De esta forma, el pouplar j u ­
gador se d e s q u i t ó de l a derrota 
que sufr iera en el proviDcia l de 
parejas, donde fue amp l i amen­
te superado, quedando relegado 
al cuar to lugar de l a clasifica-» 
ción, formando pare ja con B i b i . 

M . 

DESPUES 

Primera ca t egor í a : 
1.—García C a s t a ñ e d a (Santan­

der ) , 183 de 200. Trofeo de pla­
ta y 4.000 pesetas. 

2. —Manuel C a s t a ñ o (León) , 
182. Trofeo de plata y 2.500 pe­
setas. 

3. — F e r n á n d e z Bermejo (León) 
179. Trofeo de plata y 1.500 
pesetas. 
Segunda, ca tegor ía : 

1— J iménez Cortavitarte (So­
r i a ) , 169. Trofeo de plata y 4,000 
pesetas. 

2.—Víctor Rubio (Gu ipúzcoa ) , 
127. Trofeo de plata y 8.500 pe­
setas. 
Tercera ca t egor í a : 

1.—-Florentino Pecdña (Ma­
d r i d ) , 176. Trofeo de plata y 
4.000 pesetas. 

2.—Timoteo Rivero (León) , 
155. Trofeo de p la ta y 2.500 pe­
setas. 
JUNIOR Y DAMAS: 

L a clasif íoación de juniors 
fue encabezada por Duque V i ­
l l a r (Alava), con 173 y l a de 
dainas po r l a s e ñ o r a éL Corta-
vi tar te ( S ó i d a ) , 

M A R C E L I N O 

se adjudicaron fas 
carreras de Ruíloba 

v A d a r z o 
PIÑEIRA, CAMPEON NACIONAL DE 

VETERANOS (DE 40 A 50 AÑOS) 

Por l a comarca de R u ü o b a 
se d i s p u t ó ayer, e l t r o f e o 
"Nuestra S e ñ o r a del Remedio" 

de ciclismo para aficionados de 
p r imera y segunda. E n la l í nea 
de salida solo se presentaron 
ocho corredores para cubr i r los 
99 k i l ó m e t r o s de que constaba 
la prueba. U n a vez m á s se de­

m o s t r ó que el Olsa, como con­
jun to , y T o m Pomar, en i n d i ­
vidualidades se ha l l an m u y en 
fo rma . V e n c i ó como cabe su­
ponerse A n t o n i o Pomar , que 
emp leó 2 horas, 48 minu toa y 
30 s e g u n d o s ; » seguido de A l e ­
jandro G o n z á l e z , a 6 -18; J a i -

Alb ' su (mfsmo t i empo) y 
Manuel Vega, a 6-29. E l p re ­
mio de segunda c a t e g o r í a fue 
para Ale jandro G o n z á l e z y por 
equipos g a n ó el E x p ó s i t o - M a y . 

J U V E N I L E S E N A D A R Z O 

Veint iocho ciclistas de S a n ­
tander y Falencia, de las cate­
gor í a s Juvenil " B " y cadetes, 
par t ic iparon ayer, en u n a ca­
t rera celebrada por la zona de 
La Alber ic ia y Adarzo. con 
mo^vo de las fiestas de Nues­
tra S e ñ o r a de Loreto . L a p r u e ­
ba, que constaba de 28 k i l ó m e ­
tros, se d e s a r r o l í ó p r á c t i c a ­
mente, en tres pelotones, que 
quedaron f onnadog a p a r t i r de 
la segunda vuelta (el r e c o r r i ­
do era de siete) , aunque al f i ­
n a l hubo reagrupamiento casi 
general. E n el sp r in t v e n c i ó 
J o s é M a n u e l Qu ln t ana l . de B a -
hel-Santander, con 45 minu tos 
^ 55 segundos a u n a media de 
36,588 k i l ó m e t r o s por hora . E n 
¿n el mismo t iempo, y po r es­

te orden, se clafiacap 
d r é s M i r a , Alfonso Outi^" 
J e s á s F e r n á n d e z , A l f ^ ^ 
chez, J o s é Leandro m ^ 
Por equipos t r i un fó La ñJ^ 
,V segundo fue Babel-s^r^ 

M A R T I N PESERA 
C A M P E O N D E VETERAÍ^ 

E l c i c l i s t a saatandw» 
M a r t í n P i ñ e r a se SS5 
ayer en Zamora, el tltH' 
eional den t ro de la caZS 
de corredores con l icenciad 
de 40 a 50 a ñ o s de v e W ' 
E m o n t a ñ é s ll¿g6 a 
fo rmando parte de ^ J?™ 
destacados, en compañía ; 
Migue l C h a c ó n y Jácjnto L 
tinza (este ú l t i m o se cayó mw 
metros antes de cruzar k « 
^ea de l legada) . ^ "• 

Mai 

Balneario de 
CORCONTE 

fiEUMATlSMO 

ínfornues: Balneario de Corconte 
(Santander) 

F O T O G R A F I A 

I N D U S T R I A L 

xamót VENTA Y SERVICIO 
San Francisco,^ 

CAMIONES 
USADOS 

De 2 - 3 y 4 ejes 
AMPLIAS CONDICIONES 

DE FINANCIACION 

A U T O 
N O R T E , S . A . 

CARRETERA PARAYAS 
Teléfonos: 23-66-00/04 

CONCESIONARIO DE CHRYSLER 

a l e r í a G o v a A r t e 
(MADRID — B A ^ i L O M A — BILBAO) 

Presenta en su nueva Galería de Santander 
Paseo Pereda, ntím. 1 

UNA SELECCION ESCOGIDA DE SUS EXPOSICIONES REALIZADAS 
DURANTE LA CAMPAÑA 1971 

Firmas como: Grao Sala, Miguel Carbonell, Antonl, Font Sellabona, 
Victori, R. Rivas Rio, A. Opisso, Casas, Puig Barella, Flotats, De la 
P e n a , Gonzalo Román, Ripalda Amuríza, M. Egulluz, Calvo Delgado, 

etc., etc. 
Todos a precios M U Y I N T E R E S A N T E S 

V I S I T E N O S 
PASIO DE PEREDA, 1 - SANTANDER 

LOS 

Caí 

t i s s 

P a s e o i 

VEA NI 
SI 

SE 

C( 

El C 
hace pul 
a las qu< 
(tes Uni' 

Moa 
Paou 
Uniw 

********* 
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)NAL DE 
) AÑOS ) 

Alfonso QuL^ 

Leandro QS -̂
t r i u n f ó L a 
u e Babel-s, 

SERA, 

> de > categol 
con licencia 

f 1 compañía 
*n y Jacinto ¿ 
•timo se cayó * 

i d e 

X)NTE 
REUMATtBMfi 

Equipo de futbito de La Salle. 

M O T O R I S M O 

TRIUNFO, INGLES (WK-WILLIAMS) 
EN "LAS 24 HORAS DE M0NT10ICH" 
• NIETO, PRIMERO Y SEGUNDO EN BELGICA 

(125 c. c. y 50 c. c.) 

FÜTBITO 

Mañana, semifinales provinciales 
LOS EQUIPOS DE LA CAPITAL (CIRCULO CATOLICO Y LA SALLE) 

AVENTAJAN EN DOS GOLES A LOS TORRELAVEGUENSES 
(GIMNASTICA Y AMISTAD) 

aeario úe Corconte I 
ntander) 

XaRAFIA 

JSTRIAL 

SERVIO 
anciso 

usados 
DE DOS BIES, CON V O L Q ^ E H 

CUATRO EJES, NORMALES Y TRAYLEI? 
« P E R F E C T O ESVASÍQ 
O R E V I S A D O S 
# B tOEHáS C X ) N D i a O N E S D E PAGO 

Paseo dé Péreda# 35 Teléfono 27-3 V 00 
SANTANDER 

VEA NUESTRA EXPOSICION EN: 
SERVICIO PEGASOj Carretera Parayas 

Teléfono 25-04-50 
SERVICIO PEGASO; Torrobvaga C V*ltes) 

Teléfono S 8 - I M O 

$ 

jes 

CONVOCATORIA 
DE 

B E C A S 
El Centro de Inves t igac ión j Desarrol lo , de Santander 

tace pública ¿a Convocatoria de Becas para l a Inves t igac ión 
a las que p o d r á n concu r r i r Ti tulados Superiores de Paculta-
<tos Univereitarias, Escuelas o Centros Superiores. 

fcíotnraadádn en las oficinas del Centro, 
facultad de Ciencias. 
Universidad de Santander. 
Avda. de los Castros, s /n. 
Teléfono 27-6S54 

***** 

ER 

LIZADAS 

sllabotia, 
s, De la 
Delgado, 

C L A S E S DE 

V E R A N O 
BACHILLERATO: 5.°, 6.° y 

B, U. P. 

GRADUADO ESCOLAR 

Turnos: Tarde y Noche 

BASICA: 8 / 
i 

FORMACION PROFESIONAL 

MECANOGRAFIA — TAQUIGRAFIA 

IDIOMAS 

ACADEMIA ALPE 
( J u n t o a i T ú n e l ) 

^ M C I O S R A Z O N A B L E S 

L a fase f ina l del Campeona­
to P r o v i n c i a l de Putbi to se 
i n i c i ó e n l a tarde de l s á b a d o 
e n e l Colegio Cervantes , de 
Torre lavega . interviniendo los 
dos p r i m e r o s c lasi f icados del 
grupo de l a capi ta l . L a S a l l e 
y C í r c u l o C a t ó l i c o , y los dos 
vencedores de l a z o n a de Tó--
rxelavegfa. G i m n á s t i c a v Amis­
tad. 

E n este p r i m e r r o u n d se­
mi f ina l sa l i eron v ictor iosos 
los dos conjuntos de Santan­
der , que se i m p u s i e r o n a los 
torrelaveguenses p o r dos go­
les de di ferencia , lo que les 
d a caerte v e n t a j a p a r a l a se­
gunda y def ini t iva confronta­
c i ó n de l a semif ina l , que ten­
d r á lugar m a ñ a n a , martes , en 
l a P l a z a de J o s é Antonio, a 
las siete y ocho de l a tarde . 

L o s resu l tados d e los en­
cuentros del s á b a d o fueron: 

G i m n á s t i c a . 3; C í r c u l o C a ­
t ó l i c o , 5. 

A m i s t a d , 2;, L a Sa l l e . 4. 
M a ñ a n a , pues , h a b r á e n te 

P l a z a d é J o s é Antonio dos 
buenos encuentros v aunque 
l a d i ferenc ia a d q u i r i d a p o r 
los santander inos sea sustan­
c iosa , n o Quiere dec i r que l a 
e l iminator ia e s t é decidida. 

L o s ganadores de e s ta eli­
mina tor ia j t i garán l a finaJ 
p r o v i n c i á l . 

E n l a f o t o g r a f í a de Bus ta -
mante , e l conjunto de L a 
Sa l le . 

Francorc ihamps ( B é l g i c a ) . — 
E l c o r r e d o r e s p a ñ o l Angel 
Nieto, c o n « B u l t a c o » , g a n ó l a 
prueba de 125 c e n t í m e t r o s 
c ú b i c o s de l G r a n P r e m i o 
Motocic l i s ta de B é l g i c a , dás-
p u t á d o a y e r e n el c i r c u i t o de 
Prancorchamps . 

"Cn l a c a t e g o r í a de 50 c. c . 
Nieto q u e d ó segundo clasifi­
cado, d e s p u é s de l a l e m á n fe-
d e r a 1 H e r b e r t Rit tberger . 
Mientras que V í c t o r Palomo, 
con « Y a m a l i a » . q u e d ó e n sex­
ta p o s i c i ó n , e n 250 c. c . 

T r a s estos resul tados Nieto 
c o n t i n ú a e n e l p r i m e r puesto 
de l a general e n 50 c- c , igua­
lado a h o r a c o n Ri t tberger . y 
es t ercero e n l a de 125 c . c . 
tras los i ta l ianos B i a n c h i y 
P iber i . 

C O N E J O S y 
J A U L A S ^ 

C A S A L S A N T J O R D I 
. Carretera de Sabadell, 157 

Santa MARIA DE MONCADA (Barcelona^ 

especializados, en instalar 
granjas cunículas 

SOLICITE CATALOGO 

24 H O R A S D E M O N T J U I C H 

Barcelona.—Con la v ic tor ia 
f i n a l del equipo b r i t á n i c o 
Woods-Wil l iams, p i lo tando una 
"Honda" . h a n f inal izado las 
, ' X X n - 2 4 horas Motociclistas 
Internacionales de Barcelona" , 
puntuables para el Campeona­
to de Europa de Resistencia 
L m á q u i n a vencedora h a c u -
Morto en su recorr ido u n to ta l 
d3 2.831,615 k i l ó m e t r o s , a u n 
promedio de 117,991 k i l ó m e ­
tros por hora . 

E l Campeonato de E s p a ñ a de 
Resistencia se lo ha adjudica­
do el equipo de "Montesa" , B o -
quet -Coroni l la , que ha cubier­
to u n t o t a l de '663 vueltas, con 
su m á q u i n a de 250 ce. 

Desde log primeros m i n u ­
tos, la lucha se c e n t r ó entre los 
tres equipas ofif iales p a r t i c i ­
pantes en las 24 horas. Las 
"Kawasak i " , " D u c a t i " y 
" H o n d a " . 

A primef-a hora de carrera 
l leva el mando el equipo de 
" H o n d a " integrado por los 
11 anoeses L e ó n - O h e m a r í n y 
Buiz Huguet , que ocupaban las 
posiciones p r imera y tercer*. 

Las veint icuatro horas es una 
prueba dura, y como ta l es fa^ 
d i que se produzcan aigunoe 
accidentes, en especial ca ídas . 
Este a ñ o , como en otros ante­
riores, afortunadamente, só lo 

Se venden cachorros 
D E S A N B E R N A R D O . L E G I T I M O S , C O N P E D I G R E E 
P E D I D O S : L L A M E N A L T E L E F O N O 985 . 84 80 29 

D E C A N G A S D E O N I S ( A S T U R I A S ) 

A V I S O 
A. D. E . S. L. A. S. 

Por l a D e l e g a c i ó n Genera l de A . D . E. S. L . A . S., h a 
sido suscrito con e l Igua la to r io M é d i c o Q u i r ú r g i c o Cole­
g ia l , S. A . , de Santander, e l o p o t t ü n o concierto para lá . f a ­
c i l i t ac ión por é s t e , de los servidos sanitarios a los asegura­
do» de todas sus p ó l i z a s residentes en Santander y su p ro ­
vincia . 

L o que se pone en conocimiento de dichos asegurados, 
y m u y en especial de los m u t u a l í s t a s de " M u í a c e " que se 
bailen adscritos a A. D . E . S. L . A. S., a f i n de que recaben 
del expresado Iguala tor io , con domici l io en Juan de Her re ­
ra , 24, entresuelo, l a opor tuna i n f o r m a c i ó n , a p a r t i r de esta 
fecha, en todo cuanto se relacione con l a p r e s t a d ó n de asis­
tencia sani tar ia . 

Santander, 2 de Julio de 1976. 

¡ ¡ A T E N C I O N 
SANTANDER!! 

EMPRESA DE PRIMER ORDEN EN GRAN 
EXPANSION, NECESITA OCHO PERSONAS, 
AMBOS SEXOS, PARA SU DEPARTAMENTO 
COMERCIAL, REUNIENDO LAS SIGUIENTES 

CONDICIONES: 

— Espír i tu combatividad, agresividad, constancia. 
— Cultura media. 

Nuestra o rgan izac ión les garantiza; 
— FORMACION 
— APOYO TOTAL 
— INGRESOS DE 40.000 PESETAS MENSUALlá^ 
— SEGURO A R E . 
— PROMOCION SlíCilÍN VALÍA 

lateraoadoe poceaentan© boy, lunas, m al «Hotaj RH1N» 
efe 11̂ 0 a WL bons. 

asoMti saAoff Tw**AilBrT 

tuvo que registrarse u n herido 
de cierta cons ide rac ión , é l br i ­
t án i co D a r v i l l , ya veterano en 
Mont ju icb , que tuvo que ser 
evacuado a l a c l ín ica del doctor 
Soler Roig. en donde se le a p r » 
ció una f isura en l a cadera. E l lo 
le m a n t e n d r á re t i rado de Has 
competiciones durante quince 
d í a s , ya que tiene que guardar 
el m á s completo descanso. 

A las tres horas de compet i ­
c ión , son los b r i t án i co , , Woods-
W i l l i a m s , t a m b i é n c o n " H o n ­
da" , loa que estaban en cabe-
fca de la carrera. 

A las seis horas, con t inua­
ban en p r imer puesto Woods-
WüEams . 

A l a m i t a d de l a carrera 
Grau-Perrari pasan a l a prime­
ra plaza, mientras Woods-Wi­
l l iams descienden a l a segunda 
pos ic ión . 

Poco d e s p u é s de las tres de 
la tarde, el equipo Grau-Perra­
r i , que a p r imera hora de la 
tarde h a b í a sufr ido una san­
c ión de cuatro vueltas por bar 
ber r edb ido ayudo antirregla-
mentarla, tiene que abandonar 
a causa de una ave r í a mecá­
nica. 

Los í n t i m o s momentos de la 
prueba son e m o c i o n a n t í s i m o s y 
al f inai Se llega con e l copo 
completo d é las «Honda» , q ü e 
han conseguido u n pr imero , se­
gundo y cuarto puestos. 

Mientras que en m á q u i n a s de 
p e q u e ñ o cubicaje, p u n t u á b l e 
para el Campeonato de E s p a ñ a , 
terminaron la compe t i c ión cinco, 
tres «Montesas» y dos «Bülta-
cos». a d j u d i c á n d o s e la marca de 
Esplugas de Llobregat, el cam­
peonato y subeampeonato de 
E s p a ñ a , por m e d i a d ó n de sus 
corredores Bouquet-Coroiiil la y 
De ¡a Torre-Rover. 

C l a s i f i c a c i ó n f i n a l de l a 
« X X I l E d i c i ó n de las 24 ho-

. ra.? M o t o c i c l í s t i c a s i n t e r n a ­
cionales de M o n t j u i c h » , 
puntuables p a r a ei c a i n p e o . 
n a t o de E u r o p a de res i s t en­
c i a : f 

1. — W o o d s - W i l l i a m s , G B / 
G B , H o n d a 750, 747 vuel ta* 

2 . — L e o n - C h e m a r i n , S V F , 
H o n d a 940, 748 vuel tas . 

3.—-Mallot - T e j e d o , E / E , 
D u c a t i 950, 734 vueltas . 

4 . — R u i z - Huguet , P / P . 
H o n d a 940, 733 vueltas . 

5 . — i P o u g e r a y - G r e é ñ , P / 
G B , J a p a u t o , 726 v u é l t a s . 

GRUPO 
«TEATRO 
ESTUDIO» 

amplia su elenco de acto­
res. Interesados l l amar 
te lé fonos 23 06 38 y 22 15 70 

ULTIMA HORA 
INTERNACIONAL 

TRES 

SACERDOTES 

Y CINCO 

SEMINARISTAS 

ASESINADOS 

EN BUENOS 

AIRES 
Buenos A i r e s . » Tres sacerdo­

tes y dos seminaristas apare 
c ie ron asesinados esta m a ñ a ­
na en e l in ter ior de una igle­
sia s e g ú n pudo saberse extra ' 
oficialmente. Todos ellog se 
encontraban maniatados, esta 
han acribil lados a balazos. 

E l descubrimiento h a b í a sido 
realizado por u n monaguil lo a 
las 12 horas e spaño la , cuando 
estaba preparando la correspon 
diente misa. 

Lo» c a d á v e r e s fueron halla» 
dos en una de tes celdas donde 
se a lojan los sacerdotes de esa 
parroquia. 

La publicidad 
acude a los 
periódicos 

con mucha cfifiislón. 

HOJA DEL LUNES* 
tiene mucha 

¿Porque? 

MEDIDA EN OCHO DIAS 

CONFECCION PARA 

SEÑORA Y CABALLERO 

Reinosa • Torrelavega - Santander 

A T L E T I S M O 

Muy reducida participación y 
marcas pobres en los campeonatos 

provinciales juveniles 
# JUSTINA HERRERA BATIO (EN BILBAO) EL RECORD JUVENIL 9 

DE DISCO 
Escasa p a r t í c i p a d ó n ( t a l vez 

la m á s baja de los ú l t i m o s 
a ñ o s ) y marcas notablemente 
discretas fueron lag dos carao-
ter ís t íca , ; que definieron, ayer, 
en las pistas de L a Alber ida , 
la p r imera jornada ( la segunda 
tendrá lugar e l p r ó x i m o domin­
go) de los campeonatos provin­
ciales de atletismo juven i l . 

Las causas, se c o m e n t ó a pie 
de pista, fueron bien diversas: 
con la llegada del verano los 
atletas disminuyen, ostensible­
mente, sus p r á c t i c a s deportivas; 
la tarde del s á b a d o se d i s p u t ó 
en Bi lbao, u n encuentro San­
tander-Vizcaya en e l que in te i -
vinieron varios juveniles, quie­
nes, por una a v e r í a en el auto­
b ú s regresaron a sus domici l ios 
de madrugada y, por tanto, no 
pudieron competir ayer; e l nú­
mero de atletas de esta catego­
r ía es m u y infer ior a l deseado 
y necesario para garantizar un 
futuro de d e r t a br i l lantez. . . 

Razones, unas y otras, que 
contribuyen a jus t i f icar lo so-
Ios que se encontraron ayer, en 
La Albericia, e] r eduddo grupo 
de deportistas que luchaban por 
un título p r o v i n d a i . Sin embar­
go, t a l vez haya que buscar las 
motivaciones de este hecho m á s 
profundamente y empiecen, ya, 
a pagarse la^ oonsecuendas de 
la indiferencia ante la prepara­
ción física que se advierte pn 
la M o n t a ñ a , y, m á s concreta 
mente, en los centros educati­
vos. Falla, pues, l a base. E l 
e d i f i d o resulta demasiado en­
deble y no puede consolar al­
g ú n que o t ro t r i un fo a escala 
nadona l . 

Estos fueron los resoltados 
oficiales de las pruebas celebra­
das (como se a d v e r t i r á en al­
guna só lo hay dos clasificados 

debido, sencillamente, a que no 
p a r t i c i p ó n i n g ú n atleta más) , . 
HOMBRES: 

110 metros vallas.—1: Miguel 
Carasoo ( E s p a ñ a Cueto), 17-3. 

2—Francisco Arest i (Rolan 
do) , 18-4. 

200 metros l isos.—l: Daniel 
Rubio (Radng) , 25 segundos. 

2: Clemente Saiz (Escuela de 
M a e s t r í a Indus t r i a l ) , 25-9. 

3: Rafael Prada (Castro), 26-4 
800 metros lisos.—1: Antonio 

M a r t í n e z (Laredo), 2-10-5. 
2: Femando P e ñ a (Castro), 

2-14. 
3.000 lisos—1: J o s é Villegas 

(Rolando) , 9-7-2 
2: Rafael Soria ( E s p a ñ a de 

Cueto), 9-9-2. 
3: Francisco R á m o s ( R a d n g ) / 

10-43. 
Al tura .—1: J e s ú s Alvarez (E . 

Cueto), 1,60 mt ros . 
2: Miguel Carrasco ( E , de 

Cueto), 1,60 metros. 
3: Francisco Aresti (Rolando) 

I , 55 metros. 
Peso.—1: Rami ro Gonaá l ea 

( E de Cueto)., 11,85 metros. 
2: Avelino S á n c h e z (Rolan-

da), 11,85 metros. 
3: J o s é R. Tezanos (Rolando), 

I I , 84 metros. 
Jabalina.—1: Manuel S ú a Ibá-

ñez (Rolando) , 60,32 metros, 
2: M . Angel Gonzá lez (E . de 

Cueto), 44,36 metros . 
?>: Jul io Tejera 'Cas tm) . 35,9n 
Salto de lóñgi lüd.—1: ManUéí 

G u t i é r r e z (Santander OJE) , 6,0? 
metros. 

2: Femando M a r t í n e z (Rolan­
do), 5,76 metros. 

3: Juan Luis Bozo (Rolando), 
5-51 metros . 
MUJERES: 

80 metros vallas: 
1: Viviana S e t i é h (Rolando), 

17 segundos. 

2: Lourdeg San Emeterfo (Ro­
lando) , 19-8. 

P e s os ' 
1: Justina Her re ra (Rolando), 

9,34 metros. 
2: M a r í a Luisa M i r a m ó n (9. 

D. San R o m á n ) , 7,58. 
Jabalina: 
1: Justina Herrera (Rolando) , 

31 metros. 
2: M a r í a Luisa M i r a m ó n (S . 

D. San R o m á n ) , 16,28 metros, 
3: M a r í a Ltdsa Campos (Ro­

lando), 16,06 metros.. 
Salto de long i tud : 
1: M a r í a A. G u t i é r r e z (Rolan­

do) , 4,06 metros . 
2: Be lén R o d r í g u e z (Rolando), 

3.80 metros, 
3: M a r í a Amparo M a r t í n e z 

(Rolando), 3,30 metros. 
VIZCAYA, 79; 
SANTANDER, 101 

E n la tarde de l s á b a d o se 
disputa en BSbao la p r imera 
parte del encuentro de atletis­
mo Vizcaya-Santander. Mientras 
los m o n t a ñ e s e s p r e s e n t a r o n , 
p r á c t i c a m e n t e , los mejores con 
que cuenta en estos momentos 
y que residen en nuestra prp-
vincla (salvo alguna contada ex­
cepc ión ) , los vascos, como ca­
be deducir po r el resultado fi­
nal , acudieron a la cita con nu­
merosas bajas. Los sanjp&nderí-
nos ganaron d n c o prueba,, y 
las marcas fueron, en genera!, 
thtiv nobrt^. s í . Ho't-fiile Jtist?*)'-' 
Htíffn-íi, dn| í ;;>•) .V;enCh !?.o 
lando, ba t ió ei r é c o r d p r ov i nda i 
juveni l femenino que ella mis­
ma p o s e í a en lanzamiento de 
disco, con 33,80 metros. La nue­
va marca ha quedado fi jada en 
33,92 metros. 

M p r ó x i m o s á b a d o , en XA 
Albe r ida , t e n d r á tugar la se­
gunda parte de e s t » confronta­
c i ó n . 

I NECESITA MUEBLES? ' 
| Adquiéralos directamente en fábrica 

! M U E B L E S A N G U L O 
| PUENTE ARCE (Junto ai Molino) 

# ¿Conoce las posibilidades actuales de controlar el clima 
de Santander en un sitio cerrado? nm.m * 
¿Su precio? m.mm,mm,m 

# ¿Sabe de su importancia, exigida por la calidad de vida 
y trabajo de hoy? 

# ¿Tiene algún problema de climatización sin resol­
ver? 

* mmMMftnn • , •»• , • ' • «roto «wo^iwo • • • ' . • i . 

# ¡DESCARGUÉ SUS CONSULTAS Y PROBLEMAS EN 
NOSOTROSI 

# ¡SOMOS PROFESIONALES DE ELLO! 

B3f S.Í . 

CLIMATIZACION 

BARRIO EL CAMPON • PEÑACASTILLO • T E U F ?3 91-35 

S A N T A N D E R 

M U E B L E S R A 

Santa Clara, 9 Teléfono 21 20 60 

«PSP 



í i! 

jOFERTAS ESPECIALES! 
Avión — Hotel — Traslados 

COPENHAGUE 8 días 
Ptas 

10.35Ü 
27575 
36500 

VIVA LIBRE DE PREOCUPACIONES ASEGURANDOSE EN 

ItcMnír 
< » I S I » 1 ) t A Z A , l 

Tlftaos^v229099 

MOSCU COPENHAGUE 8 días 
MOSCU LENTNGRADO COPENHAGUE 15 días 

INGLATERRA (Ferry y Autobús) 
Londres - Manchester • Binninghan • Bristol • York 
Salida: 7 agosto. Duración: 17 días — 27.950 Ptas. 

GALICIA - Año Jubilar Compostelano 
Ferrol • Comña . Santiago Rías Bajas • Vigo Orense 
Salida: 10 julio. — Duración: 9 días — 9.200 Ptas. 

S A N T A N D E R 

5 D E J U L I O D E 1 9 7 6 

^ 1 

S A N T A L U C I A , S . A . 
COMPAÑIA DE SEGUROS FUNDADA EN 1922 

CAPITAL SOCIAL: 120.000.000 DE PESETAS — 250 SUCURSALES 
RECAUDACION DE PRIMAS ¥ ACCESORIOS: ANO, 1974: 1.710.458537.53 PESETA» 

Casa Central: MADRID — Plaza de España 15. ^ 
Subdirección en SANTANDER: Lealtad 12 — Teléfono 22-47-25 

Snbagencias en: CASTRO URDIALES. LANESTOSA. LAR EDO POTES RAMATB* 
SANTOÑA y SAN VICENTE DE LA BARQUERA 

(Autorizado por la D i r e o c l ó n de Seguros 29.12-53) 

T O U R " D E F R A N C I A 

L A P R I M E R A E T A P A A L P I N A , N E F A S T A 

P A R A L O S E S P A Ñ O L E S 

S o l o a g u a n t ó G a l d o s 
• T R I U N F O Z O E T E M E L K Y V A N I M P E E S E L 

N U E V O L I D E R 

Alpe d'Huez (Francia). — fíí 
holandés Jocp ZoetemeUs fue 
ayer el ganador de la novena 
etapa y primera Jornada alpina 
del "Tour" de Prancia, y el 
belga Lucien Van Impe se en­
fundó el jersey amarillo de lí­
der. 

Dos representantes del ciclis­
mo de llanura, de los grandes 
rodadores, del ciclismo que lia 
dado los mejores sprinters, son 
los triunfadores de una etapa 
de montaña. 

Parece una incongruencia 
pero no es sino el resultado de 
la manera con que se rodó ayer 
en el "Tour", en esta etapa, en 
la que la batalla decisiva no se 
desencadenó sino al final de la 
misma, en la larga subida bas­
ta la meta situada en la* cima 
de Alpe d'Huez. 

Zoetemellj y Van Impe ataca 
ron precisamente en la ascen­
sión hacia ai meta y Va^ Impe 
arrebató a su compatriota Pre-
ddy Maertens el maillot amari­
llo, que llegó a 4-48 de Lucien 
en esta larga ascensión a Alpe 
d'Huez. 

En el kilómetro 235, dos 

corredores españoles, López 
Carril v Viejo intentaron la 
fu«a, sesruidos oor Daneui-
Uaume. Belllni v Martín, a los 
que siguió Bertoglio: pero el 
resto de] pelotón de cabeza 
reaccionó rápidamente y se 
oroduio un nuevo reaaruoar 
miento manteniéndose asrru-
oados una treintena de corre­
dores al pie de la larga subi­
da de 14 kilómetros hacia la 
meta de Aloe d'Huez. 

A diez kilómetros de la 
meta de Alpe d'Huez se pro 
dulo un ataque extraordina-
ño de Zoetemelk v Van Im-
oe que tomaron un minuto de 
venta i a sobre sus Inmediatos 
seguidores y del pelotón de 
cabeza desaparecieron Kui-
oer Bereramo v Battaerlin. 
mientras Galdos. Romero. 
Poulidor v Thevenet insistían 
en la persecución de los dos 
fugitivos, 

Zoetemelk y Van Impe se 
presentaron ante la meta 7 

Bemard Thevenet continúa siendo uno de los principales 
favoritos para la victoria final pese a que ayer no pudo 
resistir el ritmo impuesto por Zoetemelk y Van Impe, pri­

mero, y del español Galdos, más tarde. 

disputaron la victoria al 
sprint, en el oue Zoetemelk 
fue más rápido, lanzó antes 
el ataque v lo mantuvo, oara 
cruzar la rava con tres sesrun-
dos de ventaja sobre Van 
Impe. 

MALA PARA IOS 
ESPAÑOLES 

No ha sido esta orimera 
alpina una etapa buena oara 
los españoles, de los que Gal-
dos fue el melor. tercero en 
Alpe d'Huez. a menos de un 
minuto de Zoetemelk. v octa­
vo en la clasificación general 
individual, a 1-55 del líder, 
mientras que Luis Ocaña que­
da en la general en el vieesi-
mocuarto lugar, a la respeta, 
ble distancia de 7-03 de Van 
Impe.—(Alfil) 
ETAPA 

1. —Zoetemelk 8-31-49. 
2. —Van Impe, 8-31-52. 
3. —Galdos, 8-32-47. 
4. —Romero, 8-33-27. 
5. —Bertogllo 8-33-3Í 
6. —Baronchelll, id. 

, 7.-—Martins, 8-33-39. 
8. —Thevenet, id. 
9. —Poulidor id. 

10.—Riocoml, 8-33-49. 

GENERAL 

1.—Van Impe. 49-27-32. 
2. —Zoetemelk, a >". 
3. —Poulidor, a 54". 
4. —-Maerteru. a 54". 
5. —Baronchelli, a 1-39. 
6. —Thevenet. a 1-48. 
7. —Bertogllo, a 1-53. 
8. —Galdos, a 1-55. 
9.—Belllni a ¿-31. 

10.-—Polientíer, a 2-58. 
14.—L. Carril a 3-36. 
16.—Pesarrodona, a 3-62. 
24. —Ocaña. * 7-03. 
25. —Martos. a 7-18. 
32.—Torres, a 10-12. 
36.—Menéndez a 10-68. 
41.—M. Her'día, a 16-46. 
43.—Lasa, a 16-1 a 
68.—Uribezubía, a 30-02. 
74.—Melero a 32-18. 
79.—Casas, a 34 -63. 
86.—Grande, a 37-60. 
90.—Manzaneque, s 39-46. 
61.—Lazoano, a 40-16. 
92.—Viejo, a 40-17. 
98.—Perurena, a «9-41, 

115.—Graciano, a t-^I^S. 

Con un partido y comida de hermandad 

B I T R O S D E F U T B O L : 
P O R A D A 

i c Sánchez Arminió figurará la próxima 
campaña en Primera Divis ión 

Los arbitros de Cantabria ce­
lebraron ayer gu fin de tempo­
rada con un encuentro de fútbol 
amistoso disputado en Los Co­
rrales de Buelna y una comida 
de hermandad, al final de la 
cual se hizo entrega de placas 
a los colegiados que, por su com­
portamiento, actuaciones y asis­
tencia a las clases, se lo han 
merecido. Estos fueron los pre­
miados con trofeos: 

Javier Quitana, Fermín Ro­
mero, Santos, Ursuguía, Ignacio 
Castro, Jesús Presmanes, Loza­
no, Crespo Cué, Gómez Llata y 
Zurita Ruiz. Asimismo, al reti­
rarse por cumplir la edad regla­
mentaria fue distinguido con 
una placa Alonso Moral. 

SANCHEZ ARMINIO, A 
PRIMERA DIVISION 

Según nuestras noticias, el ár-

bitro santanderino Sánchez Ar­
minió figurará al próxima cam­
paña en Primera División- Aun­
que por méritos el ascenso de­
bía haberle llegado alguna tém­
pora atrás, problemas surgidos 
co notraa Federaciones hicieron 
aplazar el salto. La pasada ha 
sido su segunda gran tempora­
da en la división inferior y con­
siderado mejor árbitro de la 
Liga. 

• .. • 

sg-Hj Sí™ 

K) ta» él nvttfdb grupo, árbittros de fútbol, con mujeres y novias 
Ulcfós, que partkipó, ayer, en la animada rMinSAn fio de tem» 

C O N C H A M P A F I N A L " E N U N P A Ñ U E L O " 

# C A M P E O N DE E S P A Ñ A 

DE T R A B N E R I L L A S 
SOLO SUPERO EN TRES DECIMAS A LASARTE 

DISCRETOS CUARTO Y SEXTO PUESTOS DE LAREDO Y ASTILLERO 

Con tiempo lluvioso, mar en 
caima y numeroso público en ed 
espigón norte del puerto de La-
redo, a pesar de las inclemen­
cias del tiempo, la tripulación 
vizcaína de Kaiku se proclamó, 
en la tarde de ayer, domingo, 
brillante campeona de España 
óSb tramarillas. 

Superó a sus rivales en un 
formidable alarde de facultades 
físicas al corresponderle, en el 
sorteo previo, 3a baliza que, a 
juicio de expertos, mayores difi­
cultades ofrecía para aspirar a 
una buena clasificación. 

En la tarde del sábado se ce­
lebraron las regatas, en las que 
ya quedarían clasificadas las em­
barcaciones que partdciiparoin 
ayer en las tandas de consola­
ción y de honor. 

Mundaca, Luanoo, Astillero y 
Raspas disfrutaron la de con­
solación, siendo la tripulación de 
Raspas la ganadora, seguida de 
Astillero, Luanoo y Mundaca. 

SUPERIORIDAD 
DE RASPAS 

La regata, pasada por la lluvia, 
estuvo entretenida, al compro­
bar cierta igualdad a lo largo 
de su desarrollo por parte de 
Astillero, Luanco y Raspas, que 
dominó, si no claramente, si, al 
menos, con cierto aire de su­
perioridad, como lo demuestra 
el hecho de que realizara todas 
las ciabogas en primera posi­

ción. 
De otro lado, observamos que 

la tripulación de Astillero me­
joró la actuación del día ante 
rior. Raspas y Astillero se vie­
ron ayudados, quizá, por la suer 
te que las cupo en el sorteo 
de los balizajes, regateando Ras­
pas por la número 4, y Asti­
llero por la 3. 

Mundaca regateó por la peor, 
la primera, y tuvo que luchar 
contra un constante tirar de la 
marea y con menos profundidad 
que el resto de las calles, que­
dando, desde el principio des-
colgada. 

Raspas, sin embargo, aclaró 
posiciones ai tomar la tercera 
ciaboga, enfilando el último lar­
go en primera posición, entran­
do asi en la meta en plan de 
gran vencedor. 

Al final, las clasificaciones de 
esta regata de consolación serian 
las siguientes: 

1. Raspas, 18 minutos, 29 se­
gundos 6 décimas. 

2. Astillero, 18-39/4. 
3. Luanco, 18-42/2. 
4. Mundaca, 1849/2. 

SE CUMPLE EL PRONOSTICO 
En el transcurso de la primera 

regata se efectuó el sorteo para 
la tanda de honor, valedero 
para la clasificación final del 
Campeonato de España. 

El ambiente estaba caldeado, 
y las apuestas se encontraban 
a favor de las tripulaciones de 
Lasarte y Kaiku como daros fa­
voritos al triunfo final. 

En verdad pocos eran los afi­
cionados que confiaban en un 
triunfo montañés, a no ser que 
en el sorteo de las balizas resul­
taran favorecidos con ios nú­
meros 3 ó 4. No fue asi y aun­
que, en principio una vez cono­
cido el resultado del sorteo, sur­
gió un ¡ay! de desilusión para 
los seguidores de la uipulación 
vizcaína, pronto se vería que no 
estuvo justificado, ya que mi»n-
tras a los laredanos se les ob­
servó muy por debajo de sus po­
sibilidades, los verdes del Kai­
ku realizaron, sin duda, una de 
sus mejores proezas al conseguir 
el Campeonato con todos los 
merecimientos,. Dieron una 'au-

Laredo, en primer plano, no tuvo náda que hacer ante rivales tan 
potentes, al menos ayer, como Kaiku, Lasarte y Rentería. 

(Foto Bustamante) 

Esta fue la trainerilla «Yolanda», de Kaiku, y su 
tripulación que, tras la conquista del título nacio­

nal, alzan ios remos en señal de victoria. 

(Foto Bustamante) 

téntica lección de coraje, pun­
donor, fuerza y preparación. El 
resultado del sorteo fue la asig­
nación de la baliza núm. 1 a 
Kaiku, para Laredo. la 2; La­
sarte, la 3, y Rentéría la 4. 

MANDAN KAIKU Y LASARTE 

Después de la regata de con­
solación en la que el estado del 
mar, sin viento, era bastante 
bueno, dio comienzo con pun­
tualidad la tanda de honor, en 
la que todos los pronósticos se 
señalaban en favor de las t r i ­
pulaciones vizcaína y donostia­
rra, dando un ligero margen de 
confianza los aficionados más 
optimistas para la montañesa. 
El recorrido fijado era de 3.500 
metros con cuatro largos y tres 
ciabogas, animados todos por 
una charanga de ohistus qu* 
crearon ambiente entre el pú­
blico que acudió a la regata. 

El primer largo discurrió con 
igualdad de posiciones, aunque 
la tripulación vizcaína de Kai­
ku con una bogada fuerte, pro­
funda y potente, a ritmo de 42 
paladas por minuto se fue ha­
ciendo con el mando de la rega­
ta, inquietada solamenté por la 
tripulación donostiarra de La­
sarte, que en este primer largo, 
precisamente al sufrir un peí 
queño desvío en su trayectoria 
perdería unos preciosos segun­
dos, que al final, creemos vino 
a costarles el Campeonato, te­
niendo que conformarse con la 
segunda posición. 

No obstante, la saperiori-
dad de estás dos tiipulaxáo-
nes fue clara á lo lángo de 
todo el recorrido, y de aM 
que en su desarrollo ño fue­
ran inquietadas en ningún 

momento por las de Rentería 
v Laredo, que bogaron de for­
ma cansina y por lo que a la 
tripulación monitañesa ee rê  
fiere. creemos que muy por 
debajo de su normal rendi­
miento. 

E l segundo largo sería defi­
nitivo para aclarar posicio­
nes, tomando la cabeza Kat-
ku v Lasarte, auedando. así. 
algo descolgada Rentería y 
aún más los santanderinos, 
que con un ritmo de 41 par 
ladas .por minuto nada Dudie-
ron hacer al ser su bogada 
poco profunda. 

En el tercer largo, nada 
cambió esta situación, a no 
ser la cerrada pugna eme se 
entabló entre las tripulacio­
nes de Kaiku y Lasarte, sin 
llegar ésta última, en ningún 
momento, a superar a su ve­
cino regional, tomando la úl­
tima ciaboga en el mismo 
orden que las anteriores, con 
Kaiku en primer lugar, segui­
do de Lasarte. Rentería v. por 
último, la embarcación «Ana 
María», de Laredo. 

APRETADO FINAL 

Apretado fue d último lar­
do, en el que la tripulación 
vizcaína de Kaiku se impuso, 
aunque por la escasa diferen­
cia de tres décimas, a Lasar­
te, en una champa final muy 
bella, que se disputó, prácti­
camente, en un pañuelo. 

De esta forma. Kaiku, con 
todos los merecimientos, s e 

proclamó campeón de Es]» 
ña de Trainerlllas. seguido 4 
Lasarte. Rentería y Lareín 
en esta regata de fin de to 
perada, que da paso a la di 
traineras, con el segundo & 
pectácUlo de esta naturalea 
en nuestra provincia él prt 
ximo día 11, en él que se w» 
drá en liza la Bandera ds Sto 
riña de Cudeyo. 

Por último, con la entrea 
de premios en el Ayunte 
miento de Laredo, concia 
el Campeonato de España $ 
Trainerillas, que entr* si 
muchas cosas buenas, cal» 
señalar la perfecta orasni» 
ción. en manos del late* 
Remo Club, Federación C& 
tabra de Remo, con 4 
oinio del Ayuntamiento) ^ 
Laredo. 

Las clasifiicacáoinfl» fiM^ 
fueron las cSguientes: 'L 

Campeón de España'JJJ 
ku, 17 minuto». 23 «egow» 
8 décimas. 

Subcampeán: Lasarte. 81 
17-24-1-10. 

Tercero: Rentería. ITffJ1 
Cuarto: Laredo, 
Quinto: Raspas, 
Sexto: Astillero: 
Séptimo: Luanco, 
Octavo: Mundaca, 

BRINCAS 

DE LA PEÑA 

F 0 G U I P U Z C 0 A N 0 E N E L M 0 T 0 C R 0 S S DE IGOlU 
UN ESPECTADOR, HERIDO, AL SALIRSE UNA MOTO 
DEL CIRCUITO 

• MIGUEL HUARTE, EN SENIORS, Y MANUEL ARANOÜR '̂ 
EN JUVENILES, VENCEDORES 

Uno de los participantes 
en la prueba de Igollo. 

(Foto Bustamante) 

Ayer, en el circuito de «El 
Arenal», de Igollo. se corrió 
la prueba de moto-cross, or­
ganizada por el Moto Club 
Montañés, con la colabora­
ción extraordinaria del Moto 
Club de Torrelavega. 

Las obras efectuadas en el 
circuito y la sequía, hicieron 
posible que las nubes de pol­
vo que levantaban las motos 
en sus pasadas fueran un 
obstáculo más para la prue­
ba, que discurrió normalmen­
te, arañando las mangas dispu­
tadas el guipuzcoano-' Miguel 
Huarte eme sería, cor tanto, 
el vencedor absoluto. 

ESPECTACULAR 
ACCIDENTE 

En la carrera de iuveniles 
se produjo un espectacular 
accidente al salirse del cir­
cuito uno de los participantes 
f colisionar c on un especta­

dor, que sufrió, por fortuna, 
lesiones leves, en contra de 
lo que en un principio se su­
ponía. Algunas costillas rotas 
fueron las consecuencias más 
importantes del suceso. E l pi­
loto no pudo reanudar la 
prueba por avería. 

La clasificación establecida 
tras el cómputo de las dos 
m angas dio como ganador a 
Miguel María Huarte. de Gui­
púzcoa, con «Ossa», seguido 
de Manuel Manrique, de San­
tander, con «Bultaco»; Javier 
López, de Santander, con 
«Bultaco». y en cuarto puesto, 
Ismael Borges. de San Sebas­
tián, coa «Ossa». 

En juveniles, se adjulicó la 
primera olaza el guipuzooano 
M a n u e l Aranguren, con 
«Ossa». que se impuso al co­
rredor local Salvador Saáz 
Femándea. oon tBuiltaooft. 
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